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U R O N I L 

SALVACIÓIi PE LOS ARTRITICOS 

CURACIONES SORPRENDENTES DE 

G O T A I I R E U M A I 

NIAL D E PIEDRA 
COLICOS NEFRÍTICOS 

•CALCULOS* E T C . 
Los análisis de orinas a los pocos 

días de tomar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas úricas. 

Parifica la sangre, normaliza las fun
ciones de la nutrición, evitando la re
petición de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden fijar el valor 
erapéutico de un específico: someted 

a su sanción el UROMIL. 

Dtl eminrnte Dr. Gregorio MoroMa 
Ptonso* M la P»cult«o M MnxcinA o« Mamio El UROMILe» an preparado excelente e-lnsua-«Itoibieen el tratamiento del artiitlsmo y de lodaa IMafecclo«ea rrumaticaa. no vacilando en recomendarlo como ana verdadera adqulalctón d« la lera* pemica moderna _ _ „ 

Dr. O. Marañó» 

G R A M Ó F O N 
lo mejor del mundo, liquidamos 400 a 100 ptas. 
con 6 piezas modernas a elegir y 200 agujas 

D i s c o s D o b l e s 

c a l l e 

Liquidamos 6 . 0 0 0 a 
Reparaciones 

económicas 
de 

Gramófonos 

D E T A L L E R S , 1 a 
P T S 

H o m b r e s y c a s a d a s 
debou leer Anlcu on el 'ocho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e t , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

L A 

C A S P A 

causa principal de la 
calvicie, es originada 
por abundante segre
gación de las glándu
las sebáceas, o por mi
crobios vegetales que 
pululan por encima y 
por debajo de la piel 
del cráneo; produce 
alarmante caida de pe
lo y picazón; se extir
pa, segurisimamente, 
usando el maravilloso 

que detiene a la vez la 
caída del pelo, fortifi
cándolo y estimulando 
enérgicamente su cre

cimiento. 

En centros de específi
cos, droguerías, perfu
merías y peluquerías. 

Depósito: Fernando, 4t 

B A R C E L O N A 
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I B A N C A A R N U S 

C A S A M A T R I Z 
B P a s a j e d e l R e l o j 

r t t c r O N O l , : A. 912 y t«1S 

F u n d a d a e n 1 8 4 6 
•a 8 

APARTADO 0 £ CORREOS H." 4SS 
B A R C E N O IV A 

: S u c e s o r a de j 

E V A R I S T O ARNDS 

C A S A C E N T R A L 
P i z a . C a t a l u ñ a 23 
TILEFOROS: A. 631, 1776 ' UH 

SoearsalBS sn BAIAGDCR. BERRA. GBRTBR1, FIBORRAS. QEROMA. iOOAliOi. LERIDA, MiKRRSA. OLOT, PülQGERDA, SOLSGU. 
TARREGA T T1CH 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES VENCIMIENTO L0 DE ENERO F R O M l 
cuyo liquido importe nos sea conocido 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

C o m p a r t i m i e n t o s de a l q u i l e r desde 2 2 p e s e t a s anadies 

(comprendido el impuesto del timbre) 

D í p c g g í ó q T e l e g í t á f i e a y T e l e f ó m c a : " B A N C M R U Ú S " i 

• • • • • • • u M n m u a a B e u u M a u i B B H B m s a a s nUMKUUIBBBBBSBIIBBBBHBII&BBBBSCBBíS£3¿¿j^ » -~ 

D r . V E R G E S 
i \ l a m U r i n a r i a s y i V l a t r l a s : 
Trasladado a la misma calle. I P o n t a n e -
l l a » n ú m e r o 7 ; de 10 a 2 y de 4 a 8. 

Kecomiciiuieato v apltcaoon, I O p e s e t a s 
D r . M O R A . I'la/.a Universidad, i 

A L C O H O L E S F U R O S 
Rectificados de 96-97,° especiales para C L I N I C A S . L A B O 

R A T O R I O S . F A R M A C I A S . P E R F U M E R I A S 

A N I S A D O S D E T O D A S C L A S E S 

A N I S A N T I C H 
V E N T A S A L P O R M A Y O R Y D E T A L L 

R O N D A S A N P A B L O . 32. Teléfono 810 A 

D r . P . A L C A N T A R A 
vías urinarias, Avanosis impoien 
da. Calle-ONION, núm. p r l n d 
pal; de M a i y 6 a u (económica) 

B n n M i N O O EsPeola"*ta *" Seorota* «varloíla. Matr l i . Hiél. Pectio. San fatuo. 2» 
. b U l l l i n U U Oc 10 a 2 y oa 4 a 7.-Para oOrsros. Eapeclal «ccnorrica la > « e 

Piel, próstata impotencia, 
608-014 análisis de san
gre. Parré Pljoán. Médico V I A S U R I N A R I A S 

•speclallsta. Rambla Canaletas. 11 .1° (Escalera de l« sastrer ía F.lódcloi de 11 a 2 j de 4 a 8. 

1 3 G r M ~ m J L « 
VIAS U R I N A R I A S - M A T R I Z - RAYOS X 

Cura r ad ica l B L E N O R R A G I A CRONICA. D c s c u b r i m i e o t o c i e n ü f i c o 
Conde del Asa l to , 18 . T e l é f o n o 1 1 6 2 - A : : Consu l ta de 9 e t y 3 a 1 0 noche 

Piodurto de las unidas fánncas 

L C . S M I T H & CORONA J 

Not í s imo modelo unlveissi de 13 ^ ¿ 3 
gua y más renombrada marca a 
portables Hene el mismo teciauo, 
ancho de cano, como las maquina» * J 

S u p r e c i o : L A W|TA,1 
i é I 

C L I K I C A L A C O R p H l 
CONDE ASALTO, 85 - ™ ™ ¿ J S ' M 

Vías Orinarías 
Tralamientos «pectaUs te* 
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V E N T A D E P A S C U A S 
N A V I D A D 

Eatamos ante la perspectiva inmediata da la* 6e>ta( da Navidad. Ea la fecha de 
nun¡afiea, comidas familiares a las que usted invitará a sus amistades. L's la ocosiún en 
que. mi l que nunca, toda mujer atiende con natural cuidado de que su presencia sea 
mtít, sugeatframente agradable. Pero, una mujer mal calzada, ma egra iodos sus ca
í a n o s da beltexa. 

La rerdadera elegancia, el verdadcreio CHIC, reside en un calzado moderno, 
bien hseho y ese calzado lo tiene usted en nuestra casa o su disposición. 

Visltenoa. señorita. Atentos a la proximidad da las fiestas de fin de año. acaba
mos de recibir un Incomparable y afiligranado aurtido, que bien podemos decir colma 
Isa mis dlUdles Ilusiones... 

Aunque no se haya decidido aún a comprar nada, bríndenos la grata oporturJdad 
da ayudarla a orientarse, exhibiéndote nuestras inimitables colecciones. 

¿Ha visto usted los 
C I N C O M A G N Í F I C O S R E G A L O S 

qns destinamoa a obsequio de nuestra clientela? Solicite un número para el aorteo en 
cualquiera de nurstroa establecimientos. 

Nueato Catilogo Ilustrado en colorea ha merecido loa elogios dj cuantos le han 
conocido Le enriaríamos uno sin compróme o para utted, gratis y libre de gastos si 
tiene la bondad de pedirnoalo. 

Preciojo» úpa los en cbarol oetre, hebilla abroche piedras, 
«•cía Lnla XV 

« « • netro. lacón Luis XV 
Ga naco Bárdeos o naco azul, tacón Lnl i XV 

Pía». 2 7 ' 0 0 

• 3 a ' 0 0 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

s a l m e r ó n , 71; Pe layo , I I ; Rambla de ios 

Estudios, 4; C o l ó n , 2 ( entrada P laza Rea l ) 

y E s c u d i l i e r s , 6 
LONA h,e,CUp6" a CALZADOS MINEKVA, S. A - Aparta.lo '013. - BAKCE-

i t !í>bre ab'e"o y ' " n jueado con dos céntimos Sin comoromlso para 
«-'ted le enriaremos CaUlogo Ilustrado, paUs t libre de gastos. 

NOMBKE I 
D I R E C C I O N . . / . I . " / / / . . . . . 
c i u d a d i " " " " " " " " " " " " " " " " ! " . : 
^ O V I N C I A 

NUMERO DE NAVIDAD. — lioruoa 
recibido el n ú m e r o extraordinar io de 
El Hogar y la Moda, verdadero alarde 
ed i to r ia l , difícil de superar en una r e 
vis ta de c a r á c t e r e c o n ó m i c o . Tiene m á s 
do 100 p á g i n a s de gran t a m a ñ o , m u 
chas de ellas en colores, con preciosos 
y p r á c t i c o s figurines; a r t íou loá e i l u s 
traciones originales de J o s é F r a n c é s , 
Anton io Zozaya, G u t i é r r e z Larraya, 
Mati lde Muñoz, G u t i é r r e z G i l i , Con
suelo Agui r re , R a m í r e z Angel, M a r 
ciano Zur i t a , Mar í a Luz Morales, H e l -
v i g Thie l lement , P. A m o r ó s , etc.; f o 
lletines muy interesantes, suplementos 
do labores y un suplemento para n i 
ñ o s . Se reparte sin aumento cíe precio 
a los subscriptores, en el momento que 
va a decidirse el "Concurso do I n l i l i 
c i ó n " , cuyos valiosos premios puedeu 
verse en las casas constructoras, es
pecialmente el r i co do rmi to r io que co
r r e s p o n d e r á n! que acierte o m á s se 
aproxime al p r imer premio del sorteo 
de Navidad y que e s t á expuesto y pue
do todo el mundo ver en la "Casa del 
Mueble", calle de Corles, n ú m e r o 543, 
de Barcelona. 

Pida muestras gratuitas n El Hogar 
y la Moda, D i p u t a c i ó n , 211, Barcelona, 
o Valverde, 21 , duplicado, Madr id . 

P u b l i c a c i o n e s 

• GutierrMí. — El número 29 pnMiea: 
planas en color, de Roberto v Aristo Té-
Hez; artículos firmados por Edirap Nevllle, 
Antonio de Obreirrtn y Vicente Barrers. Una 
Rrarlosa lección de Idioma» por K-Hllo y 
dibujos de Mihnra, Peí Rln. K-HIto, Orbe-
Kozo y Rlnff. Además de su» Inle-i^anf?!! 
sofiones Ajas y una lntnr»«mfe Informa
ción d^I ranwin. i fo de ajedrez entre Ca-
paiicgra y Arlequín. 

C f i f e s n e f e t t o l l r a i i a 

Drama en prosa (Novela) 

E l corazón y la cabeza 
(De la Biblioteca de El moarciai) 

La Estatua 
D e s p u é s del combate 

E l vencejo deBurgaleda 
Agua pasada iCuentos) 

Siguiendo al muerto 
(Cuentos) 

Cuentos del vivac 
E l Teatro 

(Apuntes de un traspunte) 
Paisajes de Holanda 

(Viajes) 

Veinte días en Italia 
) Viaje») 

De venta en las iibreías 
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B a n c o C o m e r c i a l d e B a r c e l o n a 
Capital: 2 S . O O O . O O O de pesetas totalmente desembolsado 

R a s e o c i é G r c t c i a , 3 

E S T O I.1 D E E H E B O D E 

Compra y venta de valores al contado y a plazo : Orde
nes de Bolsa : Negociación de cupones y títulos amorti
zados : Depósito de valores en custodia : Cuentas co

rrientes de valores 

Participación a emisiones y suscripciones a empréstitos 

Informacioaes financieras 

Cámara acorazada con compartimientos de alquiler 

EL DtLüvyj 

C L I N I C A O K I E N T A L f i f S f f l S ' r K S f f i 
605 814 a "i pes í tas aoiiwiGtún. Consulta y cura UNA P E S E T A — ~ S A N p a b l o . » 3 

D R . M O R A 
VIAS URINARIAS. AVARI0S1S. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cur* radicM 'le enfermedades secretas, crónicas de 

10 a 12 v 4 a a; económíGa «le fi a a Plza. Dnívers ídat 1 

D r . L U C E M 
De los Hospi ta les de Berlín ^1] 

VIAS ORINARIAS, MATRIZ, ímn 
IMPOTE-NGU y PKiiuiüw n 

Ronda UnlwBPsIdad, 1*. prai, d , , 
V l s l t * m u y e c o n ó m i - -- ' - , , Tea da 7 i | 

C O N S U L T A E C O N O M Í c T 

V I A S U R I N A R I A S 
I Q - U N I O N - I O . p r a l . . d e 6 « l 

C A F E CERVECERIA j 
« A N D A L U C I A BAR» 

Plaza del Teatro, e 
P r o p i e t a r i o : D o n Guillermo Ba:r<i 

Vinos finos y amontillados it M 
marcas m á s acreditadas de Jera | 
Sanhicar . Esmerado servicio en ebij 
toe oon tapas esti lo Sevilla. 

Especia l idad en las famosa? Mina 
n i l l a s de los Sros. Herederos de AnaL 
so y A n t o n i o Barbadil lo, de SanliÍMB 

¿ Q u i e r e pasar unas Pascuas Blegnf 
Compre u n l i t r o , 3 pesetas. 

A B E L V E L I l l l 
ABOGADO 

Ha establecido so desmcho t i ii 
Calle de Colón, n.0 2 X X 

(entre Sá fe l a j Plaza Rea!) 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hor a liu enere. — 87 Ae propiedad 7 abono. Debut da loa célebres «niatas heleuaSMIKIluVA y Waltet WlODOf. repwenta-c1<Sd de la ópclraeutresautoi. i.* WALKfR A, tomando paitólos célebres artistas 1V0M. ZlNfcTXTi. I.AMíKOY r K A I U a N O F F . — Mañana, debm de loscéliores artistas POLI KANOACC1Ü v L.1N-DI; la otiéra AIDA, tomando uarte lo« célebre, artistas sefiora ZINK-Tl y Beñoies OKAKFOU'IE y Vi l .A — Viernes. íunción 29 de propiedad 7 abono corrospoudlcuta a íifcalo, la Opera MeFtSTOF£LE, por 
D A L L r A R i Z Z A . 

F A C E T A 
C H A L I A P I Ñ E 

£ Se despaoha en Contaduría para todas las funciones. % 

• • -n'! • m - h - ******* •:•+<'< * > • « • * * • : ' i">***-X"><-i' •'.•**•>•>•:• m 

T E A T R E C A T A L A R O M E A I 
ComoanvlaVILA-DAVI. - Primeraactrio: MARIA VILA. — Primers Z actom Darl i Uolla. * 
Avnl. tarda, a lea qoatre i mltja — PBEUS POPCLARS. — 5 actea, 6. J 
Un milionari del Patiet - Gent de fabrica t 
KH. no hi ha tuncléparaíonarHlocal assaif peneral deis Paatorota. T Demi, tarda, a les quatra tjnt la a PliEUS POPÜLAES - Nlt a tres Z qnarts de den. - I hKTULlA iCATALANA: Keposiclé deb Popmar» 4» Pas'crets d en Pitarra •:• OARHOFA I PALLAWOA J Gran eapectaele. Wquadros I Apoteosis- Chora. Cos de ball, etc., tto- *, Tarda óbseiials a la malnada. |:* 

U * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

| T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S j 

f A lea cinc - Prou popular. - Proerama de (cranbroaia, l obi»«* Potu 1 Pages. «-«rf 
| L * E N D E i V l A D E B O D E » 

en so obra predilecta f 1 
. LA C O U T U R I E R E D E LUNFVlLi¿; 

í deSavolr. -DemA tarda, BLa Paatoratso l'"̂ 0"!""-"' I fam Jesús dan Jo-eo U.* FolcU I tortea. B« 'ets,', 
X per l Aimerlc (KotoIio). — Sorprenent "•"0.br£1_ J^sf:' 3. Mlt. TEUfULIA CATALANISTA, abon.tts CS rao 

t • • • » » » • * ' 1 C I ' '» '**i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

1 V I C T O ^ I - ^ 
t Compañía de aarmela VALLE/O - BBÍAZA. en la qu» >*-
J P ineraUplecdmicaLOUTAABLLLA-N̂  

Hor. Urde, a las cuatro y inedia. - Vemontii popular. -CIÍA peseta. v̂ !eot» 1 j.» MOUHOS DE VIENTO, por el ooToibaritoco a- U&'l í ' C A R C E L E R A S , por al formidable barítono t" -M. Viladoms. A0 E L BUCIIO DE OUZMAM. 
Noche, a laa dies menos cuarto. 

L" MOLMOS DE VIERTO. L* El rrandioso exttaio de Amlcbatla y 01ÍT*-ie_0 . | 
,d :os m a v u e l t o a l a t ' e r " * 

Viernes, estreno en Espafia da la rar«nolaen 
maestro tasademnnt. PAR»»C 



EL DILUVIO Miérco leg I I de dioiembre de 1927 PAO. • 

T E A T R O A ff* O L . O 
Haflaaa ¡aeras tarde. 

3V£ A , '£\. X JNT A . 
ópera, por el mejor cuarteto de Bai ci-Iona. 

Mercedes Casas, Luis Aimodouar, 
Antonio Biarnés e Ignacio Cornadó 

i ¡Filaran en los cautautei! 
BUTACAS, ü-75. - QENKUAL. 010. 

I 

T E A T R O 
•4 -+* * * « • « • : • 5» 

E L D O R A D O 
Oran Compifila do zarauela del ieatro Lírico NaoIrnaL 

llov. miércoles tarde a las claco 

EL B A R B E R I L L O D E LAVAPIES 
-•'dio a las nueve r cuarenta v cinco. 

L A V I L L A N A 
LL KXITO HAS UiCSOSAN IK DE l,A TSUPUBAUA 

iaa. tarde a laacinco v noche a la ' nueve y cuarenta v clncoi 
t i éxito mas mis deünltlvo de la temporada La Villana. 
•>•{•*•••»* •;••••?• .i< •> t •;••<«'••>.> ̂ • • • • • • • • • •Ki í 

j G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L I 
•oy . miércoies. tarde, a las cinco: ¿L M .KTüRI DIL QUARfO FOSC. V 

Aecha, a las dkz, y todas las noches, la obra del día 

i'Sana Juave» tarde » laa cuatro y n-.e lia. - Para las pvro1 a- que j . 
| . : í ¡ •Va a^sjlrde noche al teatro: iQU.ií* FAM.L.AI y eL Ollár Z 
j - kt.» JoneB.— s,, prepara nna íran sorproaa para NOOUK- * 

BUENA. f 
* t •:-: í-m.í":-:.í«mmJm-^í.í.+*.:.*í..:. * . : ^ í . m . * í « m - ; . 3 

T E A T R O N U E V O I 
•̂ea. n d« Diciembre, a la* dlea meaos cuarto de la Nnche. • 17 da 

'DE 
"KMON. QUIUOS v UAHTISSZ VALL 

con «1 concuño de 

C O N S U E L O H I O A L r O O 
1 -t^-j- primera vedatta eapaüola 
l ^ A . R . Y " W I H , L 3 
T'vMaT;?W1.H'i>l,Ií.̂ 'NIC0L'AEV'A * HE-'OFt' — PEPE VIÑAS. 

' - ' 'U - UcNt 4 JOSE - CONCHITA QAKZO.N - MANUEL 
MLECIA — JOSE lUERES 

IM artistas Internacional** de conjunto. 
Mañana, jueves, tarde v noche, selecclín da 
C H A R I V A R I y A L L E L U I A i . . . 

despachan ¡ocaildadas con dlax dias de antlclpacida 
En este taatzo hay calefacción 

T E A T R O A P O L O 
Ma&aua. jueves, tarde. ^ 

^ A . n . I J N T A . 
1» 'Jt>*,*• P 0 ' m e l o r cnarteto de Barcc ona, 

Z V 0 * ^ * Casa8> Luis Almodovar, 
I onio Biamés e Ignacio Cornadó 

iFlJarse en les cantantes! 2 
, BUrACAS, C l l - G L X K K A L , 0 Í0. • 

T E A T R O A P O i L r O 
Mnfiaaa. ¡neves larde. 

I M J±. -Pt I "KT jñk. 
<. dnora, per el mejor cuarteto de Barcelona. 

Mercedes Casas, Luis Aimodouar, 
| Antonio Biarnés e Ignacio Cornadó I 
* ¡Viiana en lo* cantante*: * 
• BUTACAS. OTi - OENEHAU Otó. 2 

« • > • * * • • + • * < • ; -> í* í - i " : "{-*+*:****<" : i + i - * * * * . : - ^ * . : . •. :.+.:.g 

* E f c D H R D i J Í F R A N C E S 
KS KL CÜADKO DE REVISTA HAS UI.IU.ANTK. FASTUOSO T 

ANIMADO. \ CIKKUA UJFLKNDIDAMENTE 
1,A IIUANDIOSA KICVISTA 

t i mayor éxito del 

T E A T R O C O M I C O 
Dirección aitMica: MANL'EIj SOS-I AÑE9 

Noche, a las diez menos cuarto: 28 roprescntaddn de 

B I 7 H E I K A 
Libro de A^uilar. Madrid. SoUona y suíraQe? — l a mejor nartilnra 
deCiaiA Eaiuncmii! vestuario de We dv. Joannotte v Caplsrrds.— 
Maravillosos (lecora.lna de Morales. García v Tarruella — 21 benlsl. 
mrs cuailros •!• rastuosx "re-emaclOn. I rianlo da TAHAKINA FT 
FKEliUFk'. OI'hl 'l 'L DE FKANCb. l . tó SISiEKS U . . . . A.N.SEI.Mil 
EEKNASDFZ v toda lacomnatiía l | i . A !i USIAS EflPAúObAS Y 

EX I UAN JCIiAS. 110 
Butaca* a 5 pesetas. - Aslontos numerados a 2 po etas. 

Mafiana, tarde v nochoi I<a revista del íxlto. 

Se deioacha eu Contaduría para la* 1' 1 estas de Navidad r Afio Nuevo 

r v ~ w w ̂  w w w w \ w w v * • a 

Í T E - A . T 3 E 5 . 0 A . i 3 O H . O 5 
X compftbia Urica A L M O D O V A R cuatro y media. # 

BUTACA Y CIRCULARES, 075 - GENERAL, 0'40 
EN SEVILLA ESTA E L AMOR ) Exito de lo* eml-Max* CON PU.OO | nenies cantantes 

Mercedes Casas, Carmen Losada, Luis Al-
modovar, Antonio Biarnés, Culla Soria, : 

Ignacio Cornadó, Manueí Rubio 
IliFijaise en loa cantantes y los preelcain 

Esta 1^rrf~V '"d8'''11 P""4 ensayar 
noche X^ i el estreno del vleinea, í) 

LA BANDERA LEGIONARIA ^ / " ^ ^ : 
MamnlKB v tf'.anA . 9ltl) rAnrfMMltAr.lOnPA fn Madrid 

• M M i l M I t t t t t í T f l^'" 1 A>rii**A*Aea n 

T E A T R O A P O L O 
Mañana, .'neves. Urde. 

m a . i 
ípera por el me.'or cuarteto de Barcelona. 

Mercedes Casas, Luis Almodovar, 
Antonio Biarnés e Ignacio Cornadó % 

¡Fijarse en los cantantes'. % 
% BUTACAS. Ci*7i. — tiENEKAL,0*40. * 

S •^^•^• •^*^•**+*^•**^•*^•v•^*^ í^^^^^•>•*<•<«•** 
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I T E A T R O A R O L O 
Miftins. JneTes, urda. 

M - A . R . I ÜXT . A . 
Apera, per el ntaior coarteto de Barcelona. 

Mercedes Casas, Luis Atmodouar, 
Antonio Biarnés s Ignacio Cornadó 

fijarse ea loa eautanteal 
BUTACAS. 075. - QKNEKAL, 0 40. 

T e a t r o T a l í a I 
L A B O M B O N E R A D E L P A R A L E L O | 

Hoy. mlércolea T V T Í ^ h»r fuccIOn para dar ln-
t.Tie. Karalosdltímoaensavosde * 

que se «s'.rensri el Tlemea 
Hocbe. a 
l u diaz Butacas, 3 ptas. General, 0'80. ̂ r a ^ 
^ m . l n t T E l G r a n B a j á | 

L . A S C A S T I G A D O R A S * 
Por primer» to» por ADELA QAKCIA, COBIS r PKDR I,A ¡ ' 

M a f i ^ l u o T » . Qjgg y EI Gran Bajá | 
Noche: t i aran B a ¡ * y Las caatlgacioraa -

Viernes. Kstreno T A C A \ / I A 1^4^17 coa aíisiBucla 11 Beasaclotal rt V l r t L » V I W * » 3 deaus auwre .1 

T E A T R O B A R C E L O N A 
i i e ^ l l ' u . Aurora Redondo - Valeriano León 
Hor, inlCrcoles. —Tarda, a las claco v cuarto. - El Jagnete cómico ea 

tre» »oK>« de Diceata y fago (hl)os) 
| L « A C A ^ A O £2 S A L , U O 
* «RAhoioso é x i t o oa r i s a 

' Socba a Isa di es y cauto. - La oí ereta sin música, en uu piúlo^C y 
tres actoa, de P. Ma&oa ^«ea, 

L O S E X T R E M E L O S S E T O C f l H 
TRIUNFO Os TODA LA COMPAÑIA 

£ Mañana. Jueyes, tarde. ME CASO MI a*A3a£. - Noche y todas 
Uu noche» el EXITAEO 

L O S E X T R E M E N O S S E T O C A N 

• A A A A A A iti #11T1A -Tî i-fc * J Â ifh A A A A înfc * A AtfcJTi A A #. ¿?. it. « 
J T E A T R O R O L r I O R A / l t A 

Compañía del Teatro Lara le Madrid 
Dirigida por EMILIO TBDILLIER 

Hoy, a las clneo y cuarto Ultima de abono. Gran moda del ropero del 
Bogarlo. Ultima reoreaentaclóu 

X j i S l t t i f i I f i . l e y 
Noche.» Ua diea r enalto. Primera r«preMntación de la comedia 

de ífrau éxito en esta compañía 
£ ¡ 1 o l i O j i a c t L i a l l o 

El viernes, eatreno de la tiseedla humorística de Muñoz Seca X 
y García He loao 

I G R A N T E A T R O P R I N C I P A L 
«. cQracia». Telét 129 <1 —Empresa piooieuria. 1 arlos Mes tres Calret 
í Jueres. Í2, noche, a las 9 y media.- Despedida del Insigue dramaturgo 
I R a C A R 8 3 O C A L V O 

LA VIOA ES SUüftO y QU E* ES SU PADftE. 

T E A T R O A P O L O 
Mafiana. Joeres, tarde, 

M ^ l . J R L I 1 « J A . 
Opera, por el mejor coartato de Bírcelona 

Mercedes Casas, Luis Almodovar 
Antonio Biarnés e Ignacio Cornadó 

¡Filarse en los cantante*: 
BU TACAS. 015. - GEBEUAL. 010. 

i - 4 . .»»<.*».I.».tiiti4,».;,.X.4..:.aj,.̂ Wt 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

I P R Í N C I P A l » P A L A C E l 
T Hoy. mlórcoles tarde y noche, gran éxito da las seusadouietptkH 
• las O «O s M OUeftO (por TUH MIX) y EL CRIMEN Ufc LOi H'.tt-
Z MBBS. - FIN DE F I B ^ T a por la bellísima daniarlnaa¡MiMoraud» ] 
i JUANITA UR'IEUA y éxito clamoroso, delirantes oracloiieia U nUî  
£ del cuolat en sus nneraa y geniales cieacionei 

I A l ^ R e E O E S S E R O S 

* Lnjoslalmas toile-.tes. — Kastuoaa presentación. - Predos pope r» J 

C i r c o t B a r e e l o n é s j 
JUEVES. NOCHE. A LAS DIEZ. - GK1N FESTIVA l i l i m ^ l 
A beneficio de! GRAN fANEGAS} 

oiganlzado por el popular y dnloo en sn género 
J U A N i T O 

temando entre los ujej^res elementos reside:.' s 6Dtal?'\¡¡3 
ganador del primer aroralo del eoucnrso mas granile <iae .•« « 

en toda c.spañx eu el Gran líeal t:in«ma de aju-rio. 

J a a n G a r c í a ( N i ñ o Hierro) 
MléroJies, .'e dMpaohp sin aumento üe 4 * 7 y e! jneves de U • «i 

tarje des Je las 1 

********* 

M T T E A T R O T R M * ! : 
G i N E S M A R I N A y 

Hoy miércoles, estupendo pro- r j» 
muier desnuda»^ 

grama.-La graiidicaa película L - a " . .^/-hg I 
L a pista de los brillantes, coL J 
Obispo. Lucha de perros y Kevis N O C H E N U P C I A L , po r 

a p l c n d i d C i n e m a 
Conse:o de diento. 217. WnnPtO ' I 

c o ^ p ^ Novedades. - De carboner, 0 
señor. K ' v " " - Vaya «na ch^"'1'9'ni"* 
mo correo, ^ . ^ 7 - C a m P £ í í S j ^ 
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H O - S T , I w f l C Z E I ^ C O L E H S , d í a . 2 1 

en los elegantes salones 

n 

: P A T E E - P B L B I I E 

: S 

de la magnífica superproducción dz lujo 

Deliciosa comedia en la que la fastuosidad y riqueza 
supera a cuanto se ha producido hasta la fecha. 

Toda la elegancia, toda la feminidad, toda la pasión 
del siglo XVIII francés, plasmado en la pantalla, en 
un ambiente extraordinariamente sugestivo y mo
derno que permite a sn protagonista la bellísima 

M A R I A C O R D A 

lucir las más ricas y originales €toilettes> de los gran
des modistos parisinos. Magistral creación del actor 

J E A N B R A D I N 

Espléndida calefacción en todos los locales 
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ARISTOCRATICOS SALONES 

K l i R S A A L y C A T A L U Ñ 
Les prediiecto* de familias distinguida* • 

CRCUESTAS JOVER - T0RP.EH8 | 

Reportaje gráfico, n." I I I 
ucto .^ te PcifcSrr Quince naciones en gue- | 
I T S IraccUis mur.^li'.. por i» eran artista Ltllisu Davls T jm } 
• * *'» v éxilo íln de la deliciosa comedia T 
P n í r a S t ^ o n r / * creación do laaimiiAilcK artista Nell llamll- I 
v i t i v a . . - w - j i , o n — Mafia^a. Jueves. Rrandloso y exiiaor- I 
£t%SSFtSü£ Noticiario Fox v- 3 n.0 4 3 * 

Í
Deben las bailarinas casarse 51^°^"° | 

tal de erran prpsentaciúu por la bellísima estrella Bllile Dove v la v 
?;rifaca iQué noche aquella! K L ^ f f í K | 

I 

Templo de la clnematograba. — Local magniticamente reformado 
j dotado de todo confort. — Calefacción. — Orquesta UOTUAS - VILA 

HOY T TODOS LOS DIAS, TARDE T NOCHE. DOS FILMS 
JNilüUI^iANliSIUCS, DOS FILMS DE ALTA CALIDAD 

i b n e m e de o í w p o b í e 
Terslón eiin-matonjáC a de la famosa novela lom.^ntlca del mi.smo 
Utoio, de Octavio Feulliet. - Protaeoci.'ta el notsbilblmo artlota ruto 

Wiadimlr GaU-arolf 

A C A Z A D E L G O R I L A 
pelicula de uui expedición clueeétlca a través do las selva* africatias 
pte^entando por primera vez eu la pantalla la emocionante casa del 

torila. Coaiambres larisimas y dauxua exóticas de nebros salvaj-.^ 
uteicsantea éaeeriaa de leones, nlpopctamos. elefantes, etcétera" 

I D i a n a : C o n d a l : B o h e m i a f 

^ flrggntma: R o w l : I r i s - B a r b 
* HOY MAGNIFICO PROOlfASIA, — O'iAKDlíS «FI .M8. EXCLU-
• 81VOS UE ESTA EMPitKSA. fcl precio do la Olona or.-aclón 
4 lumbre de l O .ÜREs DEL KlO \iCT-.lIi MC. LEGI.EN v Eü-
9 MUNUI) I.OWE. - t a pista de brlllantss, emocionante drama 
| r ^ í S m ^ s M ^ - a i i i | a i g n o r a d a 

comedia s^ntiinrotal. por Kcimetb Ma. Unnauld. 
| Ei reloj de Koko Revista Paramount n.0 9 
í Msñana. J UEVES. - Cam'jio complpto de croirr ma - Cinco intere-
í . Banrcn esironos. — l a contedla social, inteufo drama, pí.t Lau-
¿ renca Uray. — Ei tesoro da plata, kh-erpiodacclón Fox por 
v Ge; rpe O'Brien. — seguro contra amor Irusima comedia de 
v Kran ía]o por Laura La Piante — t m a d o r quiere casatse, cómica 
• y Ciotl:lar>o i ex núm. S8. 

S E L E G T C I N E M A y C I N E M U N D I A L 
SALMERON. 175 SAI.MEUON', 37 

BE.ECIAS U.QUESTIN'A'Í 
Boy Revista. — Un mono que se las trae. — El tren desenfre-

•ado, joya Uolvorsal v E! méd i co rural, pelicula cxtraorJluaria. 

C I N E P R I N C E S A 
Siempre colosales C I innsia H p I m a r pxt,»orJln' 'Í:,clnUPÍ,.rP,c,r' proclamas - Hoy L i UgliUa O C I lliai d0 cotU s v Florence Vldor. — 
Oro sin dueño ml£%£u£a Revista Paramount. 
Harry sin miedo c_6raict El guapo del rancho 
preciosa cinta jra Itnbdv KoO'etVet Jueves, trandes estrene», entre ellos 
Jfc.1 p r e c i o d e l a g l o r i a 

i'rar. éxito nor 
Eduiundo Lowe 

C A P I T O L C I N E M A 
'.y PARAISO DS LA CIMEMATOSRAPIA 

| O ' R G I T J I B S " J I I s T . A . S T J J S T Í ] 

t Hoy. M1EUCOLE8. — Exito maravilloso do la prodúcelo. I» 
| M e t r o W A n L o s vencedores del fuego 
| M ^ ^ a c A ^ v c h a ^ s ^ y Amor a gran voiociilíj 
• preciosa comedia Molro-Goidwvnpor Cialie Wind^or y WIUIish* 
| i88 Ina novia y un millón JH* Revista Pa-
í ramount ffiScTneT^o fcl vag£bundo • nnpta los«Aitl«tai A «ociados» orr el eximio JchiiB«» J y urna more, - IeléfonoA.S3 r 
H • • * * * • : • * í * * * * i ' •:• • • »'i. -n i &¡-* ***** t+ tM 

C O L I S E V n á l 

OKgUCSTA UIKi-.ilDA l'OU EL MAESlIiO ÜUAl NEI 
HOY. TARDE Y NOCHE. Exito de dos de las melorcs película 

Metro Goidwyn 
L O S V E N C E D O R E S D E L FUEGO 

(Hon-Pius Uirr») nor CHARLES RAY y HAY MC. AVOT.T | 
AMOR A G R A N VELOCIDAD 

por CLAIRE W1DS.'R y JONSV BISES 
COMICA Y R£ViSTA PARAMOUXf 

BOTA: Dada la calidad de las doa películas se suplica iapnntrfji 
TARDE, a as cinco menrs cuarto. — KOCn!':. a las nueTer"* 

m s s «i»s4Nt8< s s ^ s x t i S S i i i i'i-t-yy -• 

Hor. 
ClSil 

} f i L K ? R l f l : : E X e E I i 5 I Í J 
. MIERCOLES, lodo estrenos - lEXTRAOUDINAKIOAHQ 
lESTO! La bellísima historia de amor di-I siglo x ' " 1 

pioducclóa Nou-l'lna-Ultra €aetrot.oldnyi •• 

E L C A B A L L E R O D E L AMCH 
la mas sub inie creación de JOHN GiLBERl' — LA BftLA ^ " T j 

iorel popular Ctl ARCES • ' ( ' i ' l iS„"irv, í i*i* 
i . por Bli . l ,Y SÜLLIVAX. - DOflA 

^ V ¿ r ? e % Valencia (La m á s bella enfit 
tus flores) -Sóa ^übH 

ospafto'a MARIA UALUAICIN- .. , 

prOK^aroa «Fox>. nor 
D U. . COBASIDi 

muy cómica. 

>****4 K :--:-í'>Aí-íí-M-fr**'t-**-M"f-:":'*,H--: 

I V O L ) 

i; Ls m.m M \i\mi\i m ka nsto «id 

UNION, 7. - ÜRQDESTI.VA SAMl'E» ^ 
Hoy. Un hAroe do la «« ' .oeldad. - L * ^ * " ^ ! ^ 

Como' coatgua el amor. - Un animal d c m á s P - ° . 

file:///iCT-.lIi
file:///i/mi/i
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\ ******** 

¡ i K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

Í M a ñ a n a , J u e v e s , e s t r e n o 
L,a s e n s a c i o n a l p r o d u c c i ó n 

:: F I R S T f J f l T I O f l ñ ü : : 

¿ Q i e D l a s M l a i l D a s c a s a f s e ? 

2 

I 

L a p e l í c u l a q u e i n t e r e s a a « o d a s l a s 
m u j e r e s 

C A P I T O L - C O L I S E V M 
HOV. ORAN EXITO 

I O S K D i E S D E L F U I 

E L GRAN D E S F I L E D E L A P A Z l 
Í-OU PgmCCLASON-I'LUS DLT1U UB 

Charles Ray 
t ' 

May Me. Avoy ^ T ó m m ^ l 

EmpreH VIUASLCA T L E DEs IIJ B. A. 
ij-tlócoIeiTirta,, l u a u t i o r medlv - Noche a Im naara r aedlA 

^.nííll W,,a,mlr Gardirott - F l o r e n c M and ••Uka. c*l»bn» 
fc ft* h ~ *€l«'.IU OnrAn, bailarina cláalca ««pañol». 

d?^* ' ' ? . 1*** ' " "—« ' lanfierita Carmen Flor**, »n laaiedOM» 
- u<", marte», actuara la ezeelenta y aeni"' cíiucIodIbu 

G O Y A M I R 

Â s vJ-T9-?»-J',gg,j DP mul"r • mulo» • mular, por BeUr ( ompson. -
iQtlé ganlo pordlo al emal. por Mabel Normand t otras, - Mañana, la (a-

moca obra de Vlosme BI-*oo Ibañex 
L O S ENEMIGOS D E LA MUJER 

i-— do* lomadas oomplata» en cada aesldn 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
Diada da Bant t atuvo a la tarda 

CONCCRr NADAL' HC pal 

O n . F S J O C A . T jSL JLm A . 
diriítt peí mestra LI,U18 MILI.ET. 

.-es 1 dljous dn 8 a 7 da la Urda al Untassm da Miuica Uní* 
t)í>ii. ola. 11S renal, da TAnfo. (es eonieu«nrán a Tendrá 1m leea-

AtuI .1! 
Mii.ic. 
Utauj p«t ara a«cln«l»»nient tu Stm. sdcU i'ioleclon d» l'Uriaó CatalA Ka 

localliaisscbreresse posirana la renda al publl. desde dtvendre». 

9 A I Ü E S 
Profesor de bailas da salda 
Unico qas en sois horaa 
eusefla a bailar blas ai bal-

la da -ocle l»a. - Kipeolalldad an QHA&UHTOM t BLACK BOITOM. 
Aaademls fundada al año 1870 - Ue» >l Boqnana. t. antr ». L*. Junto calla 
de la Bognarfa, - üominifos r día» feitlros. clafas de once a nna. 

D E P O R T E S 

F R O H T O H P R I H O l P ñ L P A L M C E 
Hoy, mleraolaa. larde, a las cuatro y medí» - Oran partido-. Juartatl II 

T Salazar contra ferattio I I v Vaga U - Noche a las dlea r enart>. colosal 
partido! Hormanoa Ecenarro contra Snllagaray y Carreras. Local 
dotado de cxlataccióa. 

m u s i c - H A ü ü s 

E D E N A S A L T O , 1 2 
DESUK LA< 6 TAKUE 

OLGA - BOROVIA Y S U S NINFAS 
Y SOEURS « O I JN" O » 

2 l ^ I H T ^ H Y 

«PSCTACCLO ÜNICü I líCKVO BSPAÍA 

UEVAH fcilLl'tNüDAS 
a H paMtas con tres platos 
a elegir de la carta y tiuo 
o carrera comprendido, 

amonlaadss por la 
Orquesta femenina 

L A B 5 C R I K K T 1 8 

HOY, LA MOTEDAD 

T R O U P E 
L A S 6 

O S W A L D S 

F o l i e s b e r g e r e 
M U S I C - H A L L DE PRIMER ORDEN 

5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 5 0 
Lolíta Pelró s r S ' s t a - M a r í a AinMSSSST.^S&S 
H e r m a n a s P i p i ó l a s « ^ X 1 4 

Debnt de la tsmosa eansonstlsU de aire» re fonales 

A m a l i a P a l a c i o s 
••••*e*»^tf t»i t*i*«**l 
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M O U L I N R O U G E 
MUSIC-HALL. INTEKN ACION AL KMFKESA EX1KAN.IKKA 
Antonia,Lula, t o l a n o » , P é r e z , Paquita, Lola. Fieixas, Mano
lita, BaileAteroo, Lucrecia, Esther. Ferrar, Aguilera, Ailcla.La 
Camisona. Chiquilm, Arace I , Lo lüaAndreu . encarna, Benito, 
Hungría. Guadalupe. 0:oria. Soler. Montlchelvo, Regla, Or

tega. Prlncesita, 

Pamperiía, P. [aliará. Elsa Daclis. Mutis M i Pepita Orisete 
# ¡Z I I S T GS- J±. K I T . A . % 
Monísima cancionista. JuventuJ. Alte. Belleza. Lulo, Fina dicción. 

Kztto inidoso del notabiu 

T F t l O I t I " y V r . y V 
Parodias Cblstes. Daríos. Cania». Bailes. 

Consiimacldo usual 

M ñ P B S E T i i 
Todos los di ts 

T A R D E Y N O C H E 
Laborables v fostlros 

í r o y a l . c o n c e r t ! 
1 M A K Q U B S D E L D U E R O . . u m 1O6 * 
% Domi- C. Montes, M. Vilanova, A. Sorras, R. Anglada. T 
* M. «Alvsx. Conchita Margazo. fcspaAolita. Raque!, Paquita • 

fiomeu. l i n a Meller, Rosa de Madrid, Parisette 

| ^ n a r i n i " E n c a r a i t a G i l - S e t u ^ V . I \ ú n e z i 

¡Vi . S O L D E V Í L A | 
X Kiltn d« lasim l ' t p n l P r t r f p ñ í t a recién llegada de su f 
« pática artista l a C O l l u i l ^ i m a tournee oor FroTlnclas. * 

EXUAZO de la T V E /%. j g ^ . " y S O I j * 
eminente " *• •M-a 

EXITO GRANUIOSU de laooimlar artista 

• E L O F R A N C H • 
Sncoes enorme de lasimpitica v betiisimabailarina 

R O S I T A C A / W P S 
Grandes ovaciones a la excelente estrella 

• L A G R E C O • 
r ^ t V u ^ ^ P A Q U I T A M 1 R E T 

La casa de mis economía v seriedad en los oréelos. 

F » O > I I * J B Y J ^ . 
POPULAR SALON - TELEFONO 1458 A 

40 caras bonitas forman el elenco artístico, 40 
Exitazo a 

M A R I N A L O P E Z 
T M L A R P A L A C I O 

P E P I T A A H I J A R E S 
(Estrella de Moda) 

Hoy. el roderll: Lo imposible 

A m o p y F l o p e s j 

I t svls ta «n dos aato,, llbt>o da. praneleao s«rían«, 
noúslea del moestpo Papera. 

S e l e c t o e s p e e t á e u l o q ü a s e e s t r e n a r á 
h o y m i é r e o t e s , 2 1 d e D i e i e m b r e en «i 

¡ B A - T A - C L i A f l 
{ 't B l m a s í a h a l l de las gpandas novedad»», 

(Jíarqafe» d«I Dueño, 65) 

A m o p y p l o r e s 

; : 

•s todo fc lvol ldas , alegpia y buen gusto. — Casdiio»4» 
• o l e » , — Pvaelosas majepas. — Originalidad, ar», | 
ebl*. — filaos tsajas. — Fastuosos deocradoa, — Bato j 

I 
• 
• i j • 
• : 
• 
• 

, , sais. — >(iaos csajas. — (-ascuosos aasopaaos. — Hato •» 

j A m o r y p l o p e s 

Oos bovas da fpanea a l e g r í a , da sana dlvavalóo as «I 
PAUHCIO DE IjH pRIVOUlDBD qua as al 

B A - T A - C b A f l 
fio f a l t á i s hoy mtéPeolaB 21 da Dlalembi**» 

Ya sabfclB que os «apara 

A m o p y p l o p e s 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los dlaai Tarde atas ues t media. — Noche, a la-1)161 

30 artista* - Muslc-nali - Var ie tés - Danzinq - 30 dstfa 

* C O N S U E L O D I A Z * , 
» M A N O L I T A C O L L A D O « 

* I D E A L P E L L I N *„ít**i 
De 1 a Smsdrucada. UaBet modernos en n eieeanteForer. ^ r i « - » -

orqnastiua RODOREDA 

P A T H E - C I N E M A 

R E I N A V I C T O R I A 

P A T H É - P A L A C E 

S A L O N M I R I A 
(Ca l e i acc ión en todos loe locales) 

Hoy. miércoles. — Estreno de la mapninca superproducción «ü F A» de gran lujo 

L A I V I O D E R I V A n U 1 5 / V R K V 
Interpretada por la gentil estrella Maria Corda y el actor Jean Bradin. — EL TfO DE AMÉRICA, comedia, por Edita UobeiU ' 

Wallace He. Donald. - EL PRICIPE DESEADO, oómioa. - REVISTA PATHE. 
De ocho a nneve y media, sólo en PATHE-I'ALACE. LA CAZA DEL ZORRO, por Harold Lloyd (EL), y LAS GRANDES CAC^'*1 

EN EL AFRICA SALVAJE, como reprisa. 

Próximamente: H , X J S I - A . por W l a d i m i r Gaydaroff . 

SANTO DEL DIA: Santos Tomás, apóstol, y Glicerio 
Sale al Sol a las 714 mañana. — Se pon* a las 4"25 tarde. - Sale la lana a las 3 Í7 madrugada. - ü* pone a las M3 tardes 
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C R O N I C A D I A R I A 

P r e l u d i o s d e N a v i d a d 
Los anuncios de la I . c t e r í » , de la y i ;in 

Lotería, soa los qm' ponen el p r imor 
preludio de Navidad; uego vienen lus 
escaparates renovados. ab r í l lBn tad i 'S , 
nutridos con lo m? io r <le la casa, y cu 
»l(funo.- botellas, frutas y cana- t i l las 
decoradas coa grandes lazos abiga
rrados, y, nnalmcnlf», las ferias de pa
ros y capones, que i ioneu en el cora-
lón d» la ciudad un malí?, di- payesfa. 
.hora n-i? encontramos en pleno f r i u u -
o de los escaparatos y dentro do dos 
Ifas snrti la v o l a ' . - r í a la qtio i n v a d i r á 

las í-a!ic>. 

Lo que no vomos, n i veremos, ni 
•eemos, n i leeremos son los prepara-
l ivon para que el rifa de Navidad se 
bonozoa que fué el d ía del nacimiento 

• e l Redentor, que Vino a predicar el 
^ m o r a! p r ó j i m o y el e jerc ic io de la 
Paridad. Algnn organismo, alguna co-
ledividad preparan ulgo para quu los 

pobres conozcan que t a m b i é n para 
ellos hay en el g ran d í a u n poco de 
amor y otro poco de generosidad; pero 
en la ciudad no se siento una pa lp i 
t a c i ó n car i ta t iva, n i se sabe de una 
o r g a n i z a c i ó n de la caridad para que 
no haya hogares donde fa l ten n i e l 
contento m o m e n t á n e o , ni el condi
mento ext raordinar io . Todos los que 
poseen, desde los organismos oficia
les a los par t iculares r icos , pasando 
por los Bancos y las grandes Compa
ñ í a s , debieran tener un momento do 
cr is t iano recuerdo para los meneste-
rosos a l i a de que no hubiese casa sin 
abrigos, s i n fuego y s in carm» en el 
d ía de la a l e g r í a universwl. ( ¡ lo r ia a 
Dios en las a l turas , pero a los h o m 
bres de buena voluntad la paz que da 
c¡ saber que hay una fraternidad pos i 
t iva , aun cuando no dure mét que 
v c i n l i r u a l r o horas. 

V I D A 1 U D I C I A L 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Ptra hoy te han efectuado los slsulcnles 

•flalarnientos: 
Juicios, a las diez y m e d ú : 

.Número 1,500, por Bcéitlcnte del trabajo 
• l obrero Pedro Sftnchez contra el patrono 
prviolos y Construcoicnes y Mutua UencraL 

A l u diez y tres cuartos: 
Nímero 1.514, por aocidcnle ilel trabajo 

k U obrera Adela Travcr sOntra el pairo-
Antonio Glnestá y Mutua Hegional. 

A l u once: 
.Nilmero 1,497. por rcclainiclón dt sala-
te» del obrero José Rovlra contra d palro-

[A las once y cuarto: 
IMúmero 1,502, por reclamación de sala-

• del obrero Joaqnia l'.ilazdn coaíra el 
trono Pedro Vlla. 

l A l u diez y media: 
«Nfimero 1.4»». por rcclainaciúii 'le sala-

• del obrero Amadeo Echevarría enntra el 
Jlrono Ramón Pedro. 
iJundos patronos: C^lzido. Amigó y Cor-
p . abriros: Ors, Plana v Oliva. 

A U D I E N C I A 
AOTUACION OE LOS TRIBUHALES 

8* suspende hasU hoy la vista 
por Mt«fa contra la "lllundsta" 
por aussnoia de un letrado. 

»«eión primera. — Coatlnuú oii esla sec-
<! juicio por cslafi coi.tra Ramona Al-

•y otros. 
Ua once y cuarto »e c o u l l l u y ó el t r l -

ju. comanzando e¡ cxam.-n de testigo». 
P* "mparecíeron los llamadu-i en primer 

0«nxo Llorl Vlüas dijo qco sólo ccaocla 

•MiO que entregó a la ' Mué.lela", por 
•eWB de un cunado eb la Ramona. 

Pesetas y que solamonlc le devolvie
ndo pesetas. 

Presidente, al observar que entre los 
£*• no estaba el aeOor l>?rciia. sus-

, lotelo para conlinuailo esta ras-
• 1m diez. H 
Mándela" prctmdió hablar j el pre-

* t»e lo Impidió. 
i r t i jouerda imponer 50 pesóla» de 
i " letrado que nn compareció y que 

mronnaBdo en otra Salí . 
tatafa. 

••on Ufoer,. _ concluyó en e»ía sec-, 
Ji-cio oral por estafa contra los her

manos Juan José y Juan Pedro Bassois Ro-
set comenzado el día anterior. 

Destllarnn ante el tribunal .'14 tealig 
El fiscal, sefior Cuevas, inotliilcó sus con

clusiones, apreciando el delito como consti
tutivo de hurto, por el que pidió para los 
procesados tres nfios, ocho mese* y 21 días 
de presidio correccional, adlnriíndose a esta 
calificación el letrado acusador, con la adi
ción de la agrumta de abuso de conGanzá. 

El letrado defensor, sofior Quintana dt-
León, elevó a dednltii-is sus ron^lusiones, 
solicitando la Hl're absolución de sin repre
sentados. 

Daño*. 
Seootón cuarta. — Félix Alté» el U de 

enero último en Ja calle do Enrique f.rana-
do» dló un topetazo con rí aiilom<'ivll que 
(rulaba a otro auto, causándole dados por 
valor de tOO peseta». 

El fiscal solicitó se impusiera al procesado 
1!5 pesetas de multa. 

En los Juzgados 
Diligencia». 

Durante su óitima guardii H Juzgado dol 
distrito del Hospilai. secretarla del sefior 
Comas, Instruyó 21 rtlllgsncias, habiendo 
inpresado tre» detenido» en los calabazos 
del Palacio de Justicia. 

Lo sustituyó el Juzgado del dlslrito de 
la Audiencia, secretaría del sefíor Casauovaa. 

Sumario concluso. 
El Juzgado especial ha declarado ronclu-

so el sumarlo (¡ue Instruía contra Mercedes 
Krrrcr Cusln. detenida en la Cárcel Celular 
cuando llevaba una cantidad do cocaina a 
un preso. 

Un Juez benévolo y otro figu
ro »o. 

Por haber «ust.-aMo una» alhaja» a Nieves 
Fernández fué detenida una Joven Uaa ida 
Elisa Bourgols. la cual sufrió iin fincopc en 
los calabozo» del Juzgado, por lo que el Jaoz 
(aliente ordenó el trasOTD de dicha detetmta 
al hospital. 

El Juez correspondiente ordenó qi'C Eilsa 
fuese trasladada a la cárcel. 

Sustraccio ic í . 
A Carlos Ferroni de una maleta que tenia 

en su domicilio le sustrajeron una cajlta do 
caudale» porUül que contenía »ÍI>»J<« por 
valor de una» t.OOO peseta». 

De un despicho de la Vía Layelana 
se llevaron los ladrones, despu?» de violen
tar lo» cajones de las mesas, objeto» por 
valor de unas 700 poseía». 

\nlonla Trcmosa M o n denunció qne 1 
le hablan robado de' su domicüi', situado | 

en el pasaje de la Pal. número 3, letra P. 
2,000 francos, 1,000 pesetas y varias Jcv»i 
valoradas en 2,500 pesetas. 

— De uu almacén de inucbles usado* 
de la calle de Florldablanoa desaparecieron 
diez colchones y una gramola. 

— Eu la calle de María Victoria le quita
ron a Ramón Antonell Vidal K cartera que 
contenía 125 pesetas y Tarios documentos. 

NoUflcaclones y edicto». 
La Sala segunda do la' Au.licncia torrllo-

rial nottfloa a los Interesados ¡n sentencia 
recaída en el pleito seguido entro aefia Sln-
forosa ('apella Valí» y don Podro Ferrer 
Chavarria. 

La misma Sala ha dictado sentencia en el 
Juicio promovido entre don Amadeo Esio-
rlhuola Crelsell y don Juan Tolosa Ranco-
ma. la cual comunica a los Interesados. 

La Sala primera ha fallad » el pleito re-
Kuldo entre Galla, Sociedad Anónima, y don 
Antonio Alien CasteilH. cuya sentencia co
munica a los interesados. 

La misma Sala notiQca a los litigantes la 
Kontenria icealda en el Juicio ^guldo entro 
don Mipuel Grúas Nadal, don ¡'rancHco Mel
chor Bafleres y lo» henderos de don Pedro 
BaDores Marco. 

El Juzgado de la Audiencia, secretaría De 
Miguel, emplaza por nueve días a los here
deros do don José Prats Badia en tnérilos 
del juicio promovido por d>aa Mercedes 
Musons Bernades. 

El Juzgado de la Lonja, secretaria Riera, 
saca a subasta una participación indivisa 
de un fdllleio en la barriada de San Martin, 
callo de la Diputación, 380, valorada en 
12.750 pesetas; so efectuará el 19 do enero, 
a las diez y media, en virtud del pleito se
guido entre don Ignacio Estrada Ballbé, do
lía Magdalena y dofta María de la Purifica
ción Biosca Puig. 

El Juzgado i le San Feliu de Llobregat 
hace público que »e na declarado en estado 
de quiebra a don Marcelino Sabadell Ríbó. 

El mismo Juzgado anuncia la subasta do 
una casa y terreno anexo en Hospitalel. si
tio conocido por Camp del Dot, valorado en 
100,000 pesetas, y otra casa y terreno en el 
mismo sillo, tasada en 1.10.000 peseta»; se 
efectuará el 26 de enero, a tu diez, en vir
tud del pleito seguido entro don Arturo 
Bogné Reverter y don José Mon Pagés. 

Él mismo Juzcaio saca a subasta una 
casa en llospltalet, calle de .Laureano Miró, 
número 33, valorada «n 25,000 pesetas; so 
verificará el 20 de enero, a la» diez, en mé
ritos del juicio seguido entre don Francisco' 
Garbonell Casas, don Remigio Perrat Expó-
sit oy doQa Antonia Mylinch Escandll. 

El citado Juzgado nnuneia la subasta do 
un lote do mueble» valorado en 925 pesetas; 
se efectuará el 5 da enero, a las once, en' 
virtud del juicio promovido entre don Balta
sar Serradell Planclla y dofia Isabel Pon 
Domingo. 

El Juzgado de Tarrasa enuncia la subasta 
de una casa en dicha ciudad, carretera de 
Maladepera, número 44. valorada en 8.000 
pesetas; se celebrará t i 21 de enero, a la* 
doce, en virtud del Juicio seguido entre don 
José Sisó Agustl y don Francisco Fabré» 
Tarré. 

N O T A S M I L I T A R E S 
El general Barrera celebró en su despacho 

una larga conferencia con el gobernador mi
litar, don Ignacio DespuJol. 

— Por la sección segunda de este Go
bierno mllllar se interesa la presentación de 
Ramón Albert Cabo. José Tulla Mas, Joa
quín Cunich Puig, Luciano del Rio CurJa*, 
Enrique Navarro Bono. Manuel Bzrnlls Dor-«IjI y Pedro Aguilera Trulla. 

— Se' h* concedido el empleo de alfé
rez d« complemento al tubofiolal del sép-
i|ino regimionto de •rtiUeria ligera don 

Dalmiro Díaz Varéis. 
— Se ha dispuesta que se devuelvan 1** 

Ule* que intrresaron para reducir el 
tiempo de servicio en Cías a lo» reeluta» 
Jo»é González Malveay v Federico Ferrer 
Sicars, de esta capital, y Fernando Valí* 
Boix, de Tamsa. 
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L a f i e s t a d e S a n t a L u c i a 

ifada tan emotivo, nada tan conmovedor 
ootno el espectáculo de los que han de men
digar para vivir. 

No nos referimos, claró esU, al mangante 
de oficio, al miserable derrotado que, apto 
para la lucha de cada día, prefiere morder 
el pan del ex hombre a tener que esforzarse 
para ganarlo en franca contienda contra la 
adversidad. 

Hablamos de los que no tienen otro am
paro ni otro medio de vida que la caridad 
pública a causa de su Incapacidad o defor
midad física, o porque carecen de vista o 
bien porque sus miembros fueron mutilados 
en la guerra o en el trabajo. 

Si ante una de esos Imágenes de la de
solación nuestro espíritu se siente oprimido 
bajo la pesadumbre del Infortunio ajeno, 
i cuál no na de ser de lacerante y abruma
dora la exhibición de aquellos inieltces que 
con loa ojos muertos para siempre forman 
las tr&gicas Illas de mendicantes que todos 
los aflos llegada la festividad de Santa Lucía, 
patrona de Tas obreras de la aguja y patrona 
de los ciegos, acuden a los alrededores de la 
catedral para recoger unas monedas que la 
gente piadosa deja en las manos tendidas 
sin pensar, quizá, en toda la grandeza del 
bien que realiza? 

No debía ser, no debíamos aguardar el 
día 13 de diciembro pora acordarnos de que 
loa ciegos pobres necesitan de nuestra gene
rosidad. La tétrica figura del ciego que Im
plora una dádiva en plena calle es un borrón 
para nuestra ciudad y una afrenta para los 
barceloneses, y menos mal que en el pre
sente aflo alguien ha procurado reducir las 
dimensiones del cuadro de dolor que se ofre
ce por tradicional costumbre y por nuestra 
tradicional Indiferencia en la festividad ca
tólica de Santa Lucía. 

Se ha limitado el número de los pedigüe-
flos. Unicamente ocuparon la calle los que 
tenían autorización oficial para dedicarse a 
pedir. Los ciegos de reconocida pobreza, pe
ro sin el permiso de la autoridad para recu
r r i r a la candad pública, no fueron olvidados 
7 la Delegación municipal de Beneficencia y 
Cementerios dispuso la recaudación de dona
tivos a cargo de la Comisaría de pobres. 

Esta plausible Iniciativa se basa en el re
conocimiento de un derecho: el de que to
dos los ciegos necesitados de recursos son 
dignos de la asistencia eolectiva, del favor 
del público y del amparo de la autoridad. 

Pero, con ser algo nuevo lo dispuesto este 
aflo, no es una obra completa. Podrá serlo 
mañana, cuando los que demuestran preocu
parse de la ordenación de la mendicidad ha
yan madurado un plan do asistencia social 
que suprima severamente al mendigo de ofi
cio y socorra piadosamente al verdadero po
bre, al ciego, al mutilado cuya familia no 
puede vencer a la miseria que amenaza a to
aos. 

Este aflo han sido menos los que en los 
alrededores de la catedral con voz que
jumbrosa recordaban a los devotos la 
lamentable existencia del privado de la 
l u í y privado de medios de vida; pero en 
tristes hogares se ola el lamento de otros 
ciegos tal vez más infortunados que aqué
llos. 

No nos olvidemos de ninguno y procure
mos todos solemnizar la próxima nesta de 
Santa Lucía con la organización del socorro 
en forma de auxilio metálico o de trabajo 
manual y artlatlco, según los casos, para 
que desaparezca de nuestra ciudad la v i 
sión horrenda de los desamparados. 

LOHBNZO PAIIISSA 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Lee vidriero» da Bada lo na 

El Sindicato Ubre profesional de vidrieros 
y similares de Badalona pone en oonocl-
miento de loa asociados que se encuentren 
atrasados en el pago de cuotas, procuren 
ponerse al corriente do pago durante el pre 
sfntc mes, pues a 1.* ae aflo se procederá 
al canje de nojas en los carnets y a dar de 
baja a los morosos. 

También so avisa a los vidrieros en ge
neral que hasta primeros de aflo se admi
ten ingresos sin recargo alguno en las cuo-
taa, suspendiéndose los Ingresos para rea
nudarlos después do aue la Asamblea ge
neral, que te celebrara en te última quin
cena de enero, acuerde el régimen a se
guir durante el aflo 1928. 

Igualmente se encarece a loa obreros que 
actualmente te encuentran sin trabajo pa-
•en por esta secretarte, calle de P rüo . 130, 
todos los días laborables, de seis • ocho de 
te noche, para enterarles de un asunto que 
les interesa. 

La Unión de Sindicato* libres 
de Badalona 

La Unión local de Sindicatos Ubres de 
Badalona pone en conocimiento de los obre
ros en general que en esta secretaría fun
cionan unas ofleioas que actúan en relación 
directa con el Consultorio Jurídico del Ins
tituto Obrero de Seguros Sociales v la Con-
fedfraclÓD regional de Sindicatos libre». 

Todos los obreros que tengan necesidad 
ds formular alguna demanda ante el Trl» 
bunal Industrial, o reclamaciones, sean del 
carácter que sean, pueden dirigirse a esta 
secretaría, calle de Prim, 130, todos los 
día» laborables, de tres de te tarde a las 
aueve de la noche. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 11. Campanadas horarios de la ca

tedral. — Parte del Servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Espafla. 
Previsión del tiempo en el NE. de España, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las n ' 3 0 . Apertura de la estación. — 
Emisión especial compuesta de obras musica
les por el quinteto, discos selectos de gra
molas y recitaciones variadas. 

A tes 18. Cotizaciones de los mercados 
Internacionales y cambios de valores. 

A las IS'IO. El quinteto Radio Interpreta
rá "Mendoza", pasodoble, Refali y Oalés : 
"Le petit choc", selección, J. Szulo; "La mis 
tica", danza americana, A. Coló; "Traucn di 
man", vals boslon, A. Profes; "Supfio In
fantil", berceuse, E. Quillet. 

A las 19. Cierre de la estación. 
A las 20'30. Clase semanal del curso de 

Gramática castrUana. 
A laa t i . Campanadas horarias da la ca

tedral. — Parte del Servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo ea Europa y en Bspafia, 
Previsión del tiempo en el NB. de Espafia, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 2 l '05 . Cotiaacioaes de valores y mo 
cedas. Ultimas noticias. 

Retransmisión desde el Gran Teatro del 
Liceo de la primera mitad de la ópera "Wal -
kyrlo", de wagner., 

RETRANMSISIONEC RADIO BARCELONA 
Desde el Oran Teatro del Liceo 

Mafiana retransmitirá' la primera mitad de 
la ópera "Alda", de Verdl. 

La Lotería de Navidad 
Radio-Barcelona tiene en preparación la 

retransmisión de los números premiados del 
sorteo de Navidad desde la Casa de la Mo

neda, en Madrid, donie se er< etnari ti j« 

RADIO CATALANA 
A tea t i . Boletín metcoruló^iro <ie Cthi 

luda. — Pronóstiro del tiemp». — Cv.mtS 
nes de Bolsa do Barcelona. — P.ir-t - ,1; ^ 
— Crónica d aerte, deportes y ikoiLs, 

Acto de concierto: 
Programa del duelo Los VUliiiol: 
"Charla cómica", "Tarankla", eudM 

por te seflorita Villaslul; "Esomií balurni 
' T ú vé mulata", " l ^ o quie: 
slco!". estreno; "E l milagro de s 
nlo", escena andaluza. 

Programa del seflor ür ioi : 
"Nubes de humo", "< • ". "Miritiv 

"Pa resarte una oración", < « • 
Urde". 

Programa de la orquesta i ; i 
"Scnon Weter", one s íep; "Gíctí", 

tara: "Sohmelchelei", "K- ' "l^bí", •illhri " O r m » " , *BJ M|'a ,>oda 
Alonso". "Pastorela^Jf L c l 1 le de ! Andíi 
lusle" fandamro; " P i * l n o •, ' r ' .sla; 'V* 
loa del Rastro", pasodoble. 

A las t * . Cierre do la estación. 

K e n t 

ü n sóio mirJo 
Una eslaciún en udí 

grado 
Fidelidad absoluta <* 
p., sonido • ; • 

Sei vicio pcilcctef 
econstanf 

A n l o e l e c t r í e i b l 

DIPUTACION, 2Ji 

D e I n s t r u c c i ó n pública 
Bn el despacho rectoral se reumeroaOTj 

los seflores que forman el Cnnnté di BW 
colana de te Federación Inlmncional d e M 
telectnalos, cuyo Comllé ha . la to c«*"»l 
linde. 

— Se conceden Ireinla días de lloffljm 
por enfermedad con todo el sueldo Jl ¡g 
tedrátlco del Instituto de >n > <los | g 
naolo Pulg Altes. 

— Se anuncian para ra pr P ^ i B 
curso de traslado las cátrdr ^ do l ' . J i í f l 
da te Normal de Maestros d.- r 
8toa, Oubnica e H.'slnria Natural 
Oviedo. 

Estas cátedras en la ad 
sempefla coa earáct. r d ? 
fesoros numerarios de las i 
Ies referidas. 

— Se anuncia para pro por 
entre funcionarios adminlM 
iafón único de Instrucción | iildioa 
do de 6.000 pesetas o niA-. 
de la sección administrad 1 da pri 
scfiaoia de Lérida. 

— Bajo te presidencia d. 1 
nleron ayer en el despacho n ctorai 
de locales de te Univer^ii!. d. asislte 
máe e! director del Insliim > d 
seflanza, doctor Oan l i i ' w: I ', y 
de la Escuela Superior de Ani" '' 
Kranciscq Nebot. 

En esta reunión so ba tratado * 
Dclento instalación d< I Inslilnlo por 
local y la necesidad de ampliar t i ' i ' 
te Escuela de Arquituclaro. 

— Se an 
libre entro 
miento» Ja 
redacción de Instrumentos piV>! -', 
cuitad de Derecho de la 1 : ;vcr«M 

— So eoncede la «codonci 1 »ul! 
su carao al profesor ai.'X'i 
de la Escuda Noniiíil de M r -1- " 
taga don Juan Cuherta Jurad 1 

— Se concede el reinen s t» e' 
auxiliares al profesor excd ' 
to de segunda enseñanza di' t^1"'" 
M a n i f l Gómez García. 

— 8* conerde el • ' - 1 a ' • 
de 4.500 pesetas al prof -
fM,-« del Insl i lulo de Ciudad !'• 
Ionio Serna Paramantes. 

niela de Arqu.toclur-i. 
Se anuncia para proveer P'^ 
entre doctores la cátrd 
ds Judiciales y Prái'l 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

| V a y a usted a saber! 
La Providencia se debe baber j u -

i s : al C a n a d á y 1c l u n a los pies do 
[«us cunas. En lo que va de a ñ o , que 
[«asi va todo, tres incendios han dado 
[ í n a la vida de dos centenares de 
(liifios. 

El primer incendio tuvo lugar en el 
je inematógrafo de M o n l r e a l , donde per 
Idieron la vida setonla y ocho n i ñ o s . 
[Ta casi nos a l e g r á b a m o s de que la 
IProvidencia hubiese quer ido dar esa 
Hecoión a los p a p á s que dejan i r a sus 
IJiijos a los centros de p e r d i c i ó n cine-
unatográfica, y hemos pasado varios 
•meses, los que van de enero, mes en 
bue tuvo lugar el s in ies t ro , f r o t á n d o 
nos las manos de gusto confiados en 
Ta justicia d iv ina . Cuando he a h í que 

la candela celestial el pasado sep-
jUembre c o n v i r t i ó en una tea ardiente 

la misión c a t ó l i c a de Beauval y en 
íandentes cenizas a los c u e r p é c i t o s de 
reinte huerfanitos. L a menor c a n t i -
íad de v í c t i m a s nos t r anqu i l i zaba u n 
poco, pero ya empezamos a perder la 
onfianza que t e n í a m o s . 

El ú l t imo s in ies t ro nos ha dejado 
perplejos. U n incendio ha di :s lruido 
W Hospicio de San Car io - , en donde 
W alojaban cuarenta rel i ir iosas y t res -
lienlos setenta y u n n i ñ o s , h u é r f a n o s 
también, de los r ú a l o s han perecido 
flfrunas docenas quemados, asfixiados 

helado» en la m o r t a j a de hielo que 
m lanzó la manga de los bomberos. 

E n su bondad inf in i ta , hay que creer 
que, enternockla ante la pena de los 
p a p á s difuntos, l l ama a las proles 
para que les hagan c o m p a ñ í a . Uay 
que creer eso para no impacientarse 
y echar a co i r e r a s í que oigamos el 
nombre de la Providencia. 

Porque si hay "records" a bat i r en 
mater ia de crueldades i n ú t i l e s , la P r o 
videncia se ha batido a si misma en 
el mismo incendio del Orfe l inato de 
Quebec. 

Una n i ñ a de diez y siete a ñ o s , llosa 
Ana Goudrault , dando prueba de u n 
va lor y de un amor a los n i ñ o s a d m i 
rables, s u b i ó por tres veces al tercer 
piso del edificio ardiente y por tres 
veces d e s c e n d i ó con u n j r u p o de po-
breoil los aterrorizados. Pero en los 
dormi to r ios llameantes quedaba un 
pequcftln, y Rosa Ana Goudrnu i l se 
l a n z ó por cuarta vez al asalto de las 
llamas para salvar al s i t iado. L a P r o 
videncia se q u e d ó con ella. Rosa Ana 
m u r i ó en el furígo, acaso en castigo 
de haber querido m i t i g a r los efpf.tos 
del fuego providencia l . 

O simplemente acaso porque la Pro 
videncia tiene un marcado e m p e ñ o en 
llevarse a los bueno? a su lado, de
j ando a tanto canalla en el mundo 
para que se jo roben los que t ienen el 
ma l gusto do no ser buenos y el p ror 
gusto de no ser malos del todo. 

F I I E D PUJULA. 

mentarlo» dan una Idea otara del pensat 
miento y eatado de ánimo del ex jete libe
ral, y decimos ex jefe, pues le ha tocado 
la suerte de ver cómo los más slpniOcado* 
amigos le abandonaron. 

Hombre sin Ideas, el conde de Romano^ 
nes sólo podía capitanear un grupo de amU 
gos con vistas al presupuesto. 

í.a opinión liberal no puede ni debe ol-
vldar que a manejos del conde se debió que 
fracasara la posibilidad de la reforma cons
titucional, que habla sido aceptada por el 
último Gobierno do coalición liberal, qus 
presidió el marqués de Alhucemas. 

El abogado señor Rooa 
El abogado seflor Roca, que salló el do

mingo para Madrid, regresara dentro de 
breve a esta, reintegrándose a sus larca» 
periodísticas di' -El Correo Cntalin», 

monumento al 
av iador Duran 

Jf' " "^e dramaturgo don Jacinto Rena-
ftiMiA env1*do expresiva caria d« 
¡¡¿o v. * la •,un,a Pro monumento ni 
«aor Dnrán, remitiendo a la vez al te-
™ro df |a m|smai senor Cei,aii0i un aQ. 

h . ^ 0 1 0 ' .del Ban<;0 de Espafia en esta 
i rt»«i a, 8e0or Ceballo un donativo 

u-siino al monumento V una afectuosa 
* oe rMlcItaclón a Ja Junta. 
* coyundante de aviación, híroo de la 

Hm , '>a,'a-Manfla, selior Gallarza, par-
1 V v , . • ^ [ ' í e n t e de la Comisión, barón 
Im in.' haberse abierto la suscripción 
wto, 1 '""PPfUeros de aviación de Cuatro 
I"0» en Madrid. 
fo íi^í4111* seOor Carranza ha enviado 

mÓn ,r,iV0. y se cnfrratula de la Idea 
R crtH ,̂6010 al Storloso aviador, 
o rThM 5eneral de Colombia en España, 
* al • Part|clPa al presidente adhe-
•rern H.m,enaje- «aviando un donativo al 
«mim • J"nla. 
ttlna pPnn Es*if¿,5nsul »énera' d« >* A"-

Jíoirí.11 g606™1 «>e la Armada don Rl-
•taUnrtni. *;ae?le remite una carta oon-

« p . . , , * ^ 8 , 1 » erección del raonumen-
^ffwando la gratitud por la honrosa 
•Won» «i . W v a n la noble ciudad de 
h «dhi.J. ^ P ^ e r o Ilustre, 
" " o i i • homenaje, remitiendo un 

tesorero (Je la Junta. 

N O T A S P O L I T I C A S 
El porvenir del liberalismo 

El conde de Homanones ha ronlfsl.ido a la 
encuesta de «El Liberal- de Madrid en los 
siguientes términos: 

• En efecto, existe en Espada una opinión 
liberal marcadamente acentuada, tioy difusa 
y falta de organización. Pero más que ha
blar de reorganizar el liberalismo, se debe 
recurrir a todos los medios para formar i n 
frente único que tenga, como prinolpio fun
damental de su bandera, la defensa estricta 
de la legalidad constitucional y del régimen 
parlamentarlo. Lo demás vendrá por si mis
mo y a su hora. 

Por mi ncr habría inoonvonlente alguno 
en que se nombrara o eligiera un Jefe dls-
puesto a encauzar y dirigir esa nutrida opi
nión liberal, y cualquiera que se sienta con 
fuerzas para ello me tendrá Incondicional-
mente a su lado como soldado de Día. 

Aunque dentro de la pura teoría no se 
compadece muy bien el puro liberalismo 
con el socialismo puro, sin embargo, para 
el fin que acabo de enunciar en la res
puesta a su primera pregunta, uno y otro 
deben marchar de la mano. 

Entre el concepto de libertad expuesto 
en los últimos tiempos y el concepto tra
dicional no cabe establecer relaciones de 
semejanza. El solo enunciado de una posi
ble analogía constituye una paradoja. Serla 
lo mismo que preguntar los puntos do se
mejanza que tienen el día y la noche.» 

Las*palabras «defensa estricta de la le- | 
galldad constitucional y del régimen parla-

León Daudat 
Se asegura que el codirector de «La Ao-

Lion Fran(;alse", M. León Daudct, pasara 
unos días en esta ciudad, Invitado por su 
particular y antiguo amigo don SanMago 
Ruslflol. 

Multa 
El gobernador civil ha Impuesto una mul

ta de 250 pesetas al presidente del Circuid 
Tradlcionallsta de Tarrasa por ocupársela 
un revólver. 

Rafael Marqulna 
Se encuentra entre nosotros, con objeta 

de pasar en Barcelona las próximas fies
tas, nuestro querido amigo el notable pe» 
riodista Rafael Marquina, redactor de «He
raldo de Madrid». 

D e r e f i l ó n 
ACLARACION 

Recibimos para- su publiciclóri las su 
guíenlos lineas: 

"Sofior "Azares".—Barcelona. 
Con verdadera pena leo ¿n EL DILUVIO 

de ayer la reproducción do un suelto plagada 
de falsedades y publicado en "El Eco Tau« 
riño" de Méjico. 

NI son exactas tas condlc.o-ics que se 
atribuyen a Juan Bcimonle, ni éste formula 
nlngima. sino que yo pedí aquellas que es
timaba convenientes, ni Juan padece afor-
lunadamcnlc esta amarga enfermedad qua 
so llama despecho, ni yo sueño con ser em
presario en Méjico, pues el serlo, aunque 
muv modesto, en EspaCa, me atarea dema
siado en el verano para que piense en ot r í 
cosa en el Invierno que el descansar lo más 
plácidamente que puedo... 

En cuanto a que GÍtanlllo de Triana no 
haya Ido a Méjico por consejo nuestro, es 
aiflrmadón gratuita que rava en lo grotcsooi 
Gilanilio de Triana no'pudo embarcar en la 
fecha convenida por padecer de reuma artleu-
lar, enfermedad o dolencia qje certificaron 
en Sevilla dos médicos designados por el 
cónsul de Méjico; y tan es asi, que ac
tualmente y por fortuna restiblecido, se es
tán uitimando los detalles para que dlcbd 
diestro vaya a cumplir su compromiso coa 
dicha Empresa toreando sus corridas du
rante el próximo mes de enero. 

Como todo lo publicado en "El Eco Tau
rino" de Méjico es Inexacto, yo le ruego ss 
sirva rectificarlo en EL DILUVIO; atención 
que Belmente y yo esperamos merecer. 

Y no terminarla a gusto :a presente sin 
decirle que si se comprende que la Prensa 
taurina recoja noticias de la Prensa diarla, 
es mucho'menos comprensible que ésta acu
da a un periódico taurino coma fuente de 
información, mucho más euan tn publica co
mo ciertas Informaciones fantásticas y sin 
duda escritas sin otro afán que el de mo
lestar. 

Sabe que es su amigo q. e. s. m.—Eduar
do Pagés. 

Madrid 18 diciembre 19Í7." 

T R A - M A R I S G O S 
E l C a n t á b r i c o 

de todas clases y 
procedenc as. 

E S P E C I A L SUR
T I D O HARA E S „ , , 
t a s f i e s t a s . U l U Sama h\, 11 J 13 - I íL 4.222 I 



— 
^mercóles Zí dé diciembre 'de 102' 

4. ^ DILUVIO 

E n í a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 
Presidida por el alcalde, barón de Vlver, 

oomeazó a bu 2'30 7 terminó a las 2'45 de 
la tarde de ayer. 

De loa dictámenes que flguraban sobre la 
mesa fué aprobado uno 7 del resto del orden 
den día fueron aprobados todos los dictáme
nes, a ezcepeién de uno de la Delegación de 
Abastos. 

Fuó aprobiida la siguiente proposición del 
eeüur Via Ventalló: 

Que aigoiendo ia costumbre establecida 
en años anteriores, se destine la cantidad de 
2,000 pesetas para que los asilados en las 
inslltuoiones de Beneficencia que dependan 
de la Delegación municipal de Benefloeneia y 
Cementerios puedan disfrutar de algún ex
traordinario con znoliTO de las fiestas de Na
vidad y AOo Nuevo. 

Loe pozos nebros para letrinas 
También se aprobó otra proposición del te

niente da alcaide dootor Navarro Perarnau 
para que, a fin de evitar la existencia de po
sos negros, que nadie eaida j que son un 
verdadero foco da infección p'jr el derrama
miento de la tetr lnvP' ieda el Ayuntamiento 
ordenar la Inmediata evacuación de las le
trinas a cargo del duefio del inmueble, sin 
perjuicio de las multas y sanciones que eo-
rrospondan, pero pagando de momento el 
•ervicio a la Empresa que lo efectúo, que
dando para la electividad de este acuerdo 
facultado el alcalde para dar la orden una 
vez tenga conocimiento de !a existencia del 
foco de Infección y de la negativa del pro
pietario o encargado, por medio del oficio 
que le dirija el teniente de alotlde dele
gado de Hiclene y Sanidad, expUeando el caso 
7 pidiéndole la adopción de la medida de 
urgencia que en esta proooslctón se propone 
previo» los trámites legales. 

La reforma del casco antiguo 
Dióse cuenta de la siguiente comunica

ción del teniente de alcalde sefior U s o s ó 7 
que fué aprobada: 

"Reunido bajo mi presidencia el Jurado 
oportunamente designado para entender en el 
concurso de ideas para la reforma del casco 
antiguo de la ciudad, después de examina
das y aqulladas con el debida cuidado las 
ideas expuestas per los que añidieron al 
expresado concurso, cuyo número asciende 
s 58, ha acordado por unanimidad proponer 
a V. E. el siguiente fallo: 

Considerar Inaceptables los Iraívaios pre
sentados por los concursantes a quienes se 
dieron los números 1, S, 3, 4, 7, 8, 10. 11, 
16, 19, 22, 23, 2 j , 23, 2S. 33. 34, 35, 36, 
97, 42. 43. 48. 0 1 . 52. 53, 53 y 56, por con

ceptuarlos comprendidos dentro del p r i 
mer párrafo de la base séptima del concurso. 

Declarado fuera de concurse el trabajo 
presentado con el número 43, que aparece 
suscrito colectivamente por una división de 
Jos servicios técnicos municipales. 

Declarar como aceptables, a los efectos 
de ia misma base séptima 7a citada, los t ra 
bajos presentdos por los concursantes a 

3uienes correspondieron los números 5, 6, 
. 12. 18. 14, 15. 17, 18, 20, 21 . 17, 88, 29, 30. 31 , 32, 88, 39, 40, 41 , 44, 45, 46, 

47, 50, 54, 57 7 58, 7 a sus autores con 
derecho a percibir la ládemnltición de 500 
pesetas. 

Declarar premiados los L'abajos números 
SO y 58, de que son autores, respectiva
mente, los arquitectos don Jerónimo Marto-
rell 7 don Amadeo Llopart, con U oaotidad 
de 4,500 pesetas cada uno; los números 21, 
32 7 45, ae que son autores, respectivamen
te, los arquitectos don Adolfo Klorensa, don 
llamón Haventós y don Joaquín Vllaseca, por 
la cantidad de 2,500 pesetas cada «no, 7 los 
números 28; 29 y 44, de que son autores, 
respectivamente, don Peiio de B. Ros y don 
Eduardo Prota. Ingenieros, 7 don Quillermo 
Busquéis y don Hlcerdo Glrait, arquitectos, 
eon la cantidad de 1.500 peseta» cada uno." 

Por último, ae acordó que el AyuoLiaijen-

to se reúna en pleno el próximo sábado, á 
las cinco 7 media de la tarde. 

Lo que ae gasta en autos 
Entre los dictámenes aprobados figuran los 

siguientes: 
Uno proponiendo que se aprueben las 

cuentas de Importe global 21,205'26 pese
tas, relativas al servicio de autos facilita
dos a la corporación municlpi: en el pasado 
Ja lio, al de actos 7 eoobes en el de agosto 
y a la gratificación del 15 por 100 para los 
cocheros y lacayos. 

Premio a la constancia 
Otro proponiendo se acuerde conceder al 

vigilante diurno del cementeio del Este 
Manuel Santoiaila María el premio de cons
tancia acordado en Consistorio de Junio de 
1905 pora los empleados i a cementerios 
que hayan cumplida 20 aflos de buenos ser
vidos, y que, en su consecuencia, se le abo
ne, a partir del dis 18 de fsbrero último, 
la cantidad do 0'50 pesetas diarlas por dicho 
concepto. 

Derribo de barracas 
Otro proponiendo que as orden» a los 

habitantes de las barracas emplazadas en la 
moutofia d« Montjuioh, lugar dauominado 
"Casa Blanca", y qaa están destinadas a v i 
viendas, que en el plaso de 30 (lias proce
dan al derribo de las mismas, apercibiéndo
les que en caso de no verificarlo lo efectua
rán las brigadas municipales. 

Otro proponiendo que se ordene a los ha
bitantes de las barracas emplazada» en el 
sitio denominado "Pont deis Angela", dentro 
de los terrenos que constituyen la Avenida 
del Bogatell en direoeión baoU ia vía del 
ferrocarril de M. Z. A., que dentro del I m 
prorrogable plazo de 30 días procedan a su 
derribo. « 

La Impresión de los presupuestos 
Otro proponiendo que se ponga a dispo

sición de la AleahHa la cantidad de 18,000 
pesetas para la impresión, tiraje y encua
demación del libro de presupuesto!» de gas
tos e Ingresos del Interior para el ejercicio 
de 1928, asf como las ordenanzas de arbitrios 
y documentos anexos a dicho presupuesto y 
para'satisfacer los gastos ocasionados por la 
corrección de nruenas, eonfc^ción de esta
dos, recopilación de datos, trabajos de éia-
sifleacMn y otros. 

Subrogación da derechos 
Dictamen proponiendo que, cr. vista de la 

oferta formulada por Cubiertas y Tejados, 
S. A., 7 al objeto de evitar ¡1 ejecución de 
obras que resultarían Inútiles al poder ocu
par las fincas ciue en todo o en parte son 
necesarias para la transformación del ferro
carril de Sorrlá a Barcelona, en el trayecto 
comprendido ente la Diagonal 7 áarriá. adju
dicadas a la mencionada Sociedad, se acuer
de subrogar a la misma indicada Empresa en 
el lugar y derecho del Ayuntamíenta para la 
práctica de las gestiones, diligencias 7 cuan
to sea menester para llegar por vía de ex
propiación a la ocupación 7 adquisición para 
el Ayuntamiento de las Aneas qua total o 
parcialmente sean Indispensables para la 
obra del ferrocarril. 

OTRAS NOTAS MUNICIPALES 
Para los ciegos mendicantes 

Las cantidades recaudadas por la Comi
saria municipal de Beneficencia co t deslino 
a los ciegos no autorizados para mendigar 
en la catedral el día de Santa Luci* ban 
ascendido a 1,535'95 pesetas. 

Las roses de caaaría mayor 
Con motivo de las próximas fiestas de Na

vidad y en atención a qué para las mismas 
se remiten a esta capital, con destino a su 
venta en algunos establecimientos, reses pro 
cedentes do cacería mayor, se reonerda a los 
Importadores de las mismas y a los dueños 
de las tiendas donde han de ser pendidas 

que antes de hacerlo han de remide , 1 . 
ladero de esta oiudad con el obiein 1 
-nspecclonadas. antes de dsr.-o . . r ;!> 
público, según lo prevenido eu'cl ¡-iw,'^ 
del reglamento general de mal.iSSflrJI 
blendo advertir que serán decomisad ^ 
tas se hallen desprovistas de lo* tmSS 
que acreditan la Inspección v cu -
se efectuará gratuitamente. " ^u-l:*. 

L a t e m p e r a t u r a 
Según' el oalendasio. hoy hace su a in* 

el invierno. 
Debe presentar sos cartas crpdeceiiw,, ' 

porque su presencia entre n -, . ; ¡Ta 
notado con bastante anticip in alacloit-
ciai. 

Por lo que hace a oíros punios a m. 
demos darnos por dichosos. 

Las noticias que sa re, 
•a región, del resto de Espafii v iH rcstoS 
Europa acusan baja general en la Iíoi», 
ratura. 

Las últimas temperatu - reclttndu áQ 
Europa acusan el recrudecimiento del frliL 
Inesperadamente ha desc._: i b la teafÑB 
tura en todos los países. El Vesubio ipiffi 
nevado. En Barcelona, aforiunad.imfnle. t í 
vimos ayer por la maflana un día ndioW: 
Por la tarde cambió la cos í. 

He aquí un resumen de 1"̂  lo! ;•: ^ ni 
gistrando diversas tempcr.iiuras: 
25 grados balo cero en (Unebra. 
19 " .* " "Boncviilc. 
8 « - ¡mt, .•- Salnl N.-zairt. 

17 • 1, •» " CroydoD. 
16 •" " '• Carlsrulie. 
8 " " Berlín. 

10 -" " El Havre. 
1* " I "- -" " EstrasbuVpi. 
H m •" •» " Burdeos. 

14 " i ." " •• parí?. 
f - % , % " " Kont Romct 

La ola de ft-fo, por lo visto, al "«¡M' 
Barcelona encuentra el romppoUs. 
mal. 

P a l a c i o d e la Generalidad , - » 
Porteo de amorLimH^H 

La Diputación provincial ha f e M Ñ H 
dh Xt del corriente, a las once do .a mas^j 
para el acto del sorteo de 1m o b ° t ^ M 
ae los empréstitos pro vi- 'Is ¡'•""•JJ 
5.000.000 y 13.000.000 de 
actual semestre corresponde ^ ¡ ^ T l S h ^ B 
dose el pago del caplt • ' q B B 
nes representan, así como el 'os " f a ] 
vencimiento 31 del corriente do u;:-'̂ ,a] 
préstltos y de los de"27.5O0,00U y '¿¡SM 
en las oficinas de Intervención i . ''"% \ 
a partir del día 2 del prúy mes « " M 

La Comisión gestor 1 'l-.'o? ^ T l l 
coordinados de la deuda Proy"1''ia'Lj 
quídaclón de la caja de Crédito con • 
señalado el día 22 del corrí'.: • 
once y cuarto, para el sorteo ' 
clones de los «mprésllios de oo w ^ 
pesetas de la deuda 'nterprov.neií i .^ 
llones de la caja do Créduo cJ*¡¡rt 
15.000,000 y 603)00.000 de la 1:f % 
comunidad de Catalufla, que en e' jéa^ 
mestre corresponden amortiza'.", m ^ j j 
pago del capital que dichas o b \ ^ ^ } 
presentan, así como el <!e 109 jn t í r t e 
del corriente, en las ofici:1 -
y Depositaría de la Diputam -; 
Barcelona, que lo son, a la vez-., í ¿1 
misión gestora, a partir del i " 
xlrtío mes de enero. o>¡!t 

En el expreso de ayer 
Barcelona el doctor Bosch 
dente de Francfort y Parí.-, 
les ha tomado parlo en " 
carácter científico. 

Viajo s de ' 

Según noticias de Man.' 
do a aquella ciudad los 
que realizan un viaje de ; 
de la Diputación. 
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C a r t e l d e d e s a f í o 

Con el Ululo "Cartel de desafio" vló la 
M en BL DILUVIO del día de ayer un 

EUculo del simíiátlco Velillo que tiene el 
sto varonil y la hidalguía del amigo, del 

^ ., .¿ru a;n¡go q m con nobleza guarda 
Vs cspsldjs del amigo, del caballero que no 
ion.'¡ente que ea su'presencia se ofenda al 
imigo ausente. 

l ^ , querido VellUa. ton oportuno su ar l l -
fulo, que yo do quiero de»aproveohar esta 
, u ta do ranir ni voz a la buya, no para 
ttoaar un himno de alabanzas a quien no 
a necesidad dt ellas, ya que lodos los ac-
ii de áu vida pública, al unisono, lo cantan, 

los son ellos qun su voz y la mía y oleo tuti mis se apagarían ante ello. 
iÜuién no conoce a Barriobero? Yo oreo 

no hay ningún español, cualquiera que 
so condición social, que na recuerde la 

bor lie aquel político, que unas vece» en 
tfensa del obro.-o, otras en la de las mo-
Istos funcionarlos, y siempre en la de las 
blas causas, cspeeialmcnto en las de los 
jaUldes, so levantaba en el Congreso, con 

I dulce y suave sin estridencias ni exa-
ujtos, con «queíla tranquilidad tan suya; 

ira que, .--¡empre rebosante de razón en 
•s Intervenciones..., triunfaba. Triunfaba 
l obrero, el modesto funcionarlo, los hu-
U ' lodos aquellos que a él acudían en 
Inv oda de defensa de la causa Justa. 
WCnialas y cuintas madres 'e delien gra-
Bdl ¡Cuántos espaflo'.es estftn ligados a 
rpor una deuda Insaldablcl 

funcionario los humudai 

E i v ^ , * a.^tIcu,0 8in «I110 un acto de de-
^ l ^ ^ S ^ sal?a dc e110'' i descubran 

•i viperina de aquellos encubiertos 

plurna se considera Impotente para descri
birlo; pero por él deduzco el de los demis. 

Llegó a ser Un Intenso el mío que tor
turó todo mi ser; quise saber quién fué el 
miserable y lo conseguí; en tina de mis con
torsiones hubiera querido arrancarle la len
gua; pero... ¿para qué? Creo uue le hu
biera teebo mis favor que daflx r l que lle
ne un cincer que le va comiendo Interior
mente busca que se ¡o ertlrpen; al que lle
ne lengua como esas, ts mejor que se la de
jen, que ella le matarll. 

Pero vo. al Iln, encontró un alivio, que fué 
mi juventud. Pensé yo que con mi concien
cia tranquila el tiempo detnoslrarl mi bon
dad. Swot siendo bueno, rae deqla, y los 
aflos hiblarAn por t i da tus buenas obras. 
El dolor se mltKrf; de él sólo me queda el 
recoerdo. 

Pero, ly el viejoT Aquel qud mira para 
alrós y vn sus «nos do bondad eo ten cre
cido número y vuelve luego su vista hada 
adelante y ya ve corlo su es mino, i le cabe 
aquel consuelo mío? 

Pensadlo bien, obreros, modestos fimclo-
narlos y los humildes que a fí acudisteis, y 
acordaos de él con el respeto y e! earlflo 
que yo lo veo; desagraviadle dol mal que 
le hicieron, enviadle vuestro recuerdo y ya 
veréis cómo ligrimas do Megrfi y agradeci
miento correrAn a raudales por aquella ea-
r» que arrugaron los altos, artos que solo 
dedicó al bien i e los demis. sin ruaca pen
sar en el propio. 

ANTOVO .ilMENEZ. 
ahogado. 

P l c a s o S a n r o m á 
LAS fiUrCRID«DE8 Y tt. PU^S'.O DE 

BARCELONA 
El caso Sanrorai, del que ja se ha ha-

i scúor Sanromi. con evidente «xposiolón d* 
| su vida, no dejó un solo instante de cum-

pllr su peligroso deber. 
Su conducta honrada y el celo con que 

aesempcBÓ durante once aBos su cargo ea 
la sección de Higiene urbana de este Ayun
tamiento le hacen acreedor a la simpatía ds 
ctuintos le conocen. 

Las personas de sentimientos elevado* 
her&n un gran bien auxiliando s Jaime San
romá Homs, que habita en la calle dsl 
Doctor Ramón y Cajal, 88, í.* 

dores; politicastro» los unos, que no blsdo en estas columnas muy documentada-
i ! J"1,,01"230 c,i9 lcraa que el medro mente, es de los que claman al cielo, de 

Prp.''-ian('0 con podrida oratoria. los que necesitan una pronta reparación. 
Sanromá ha extinguido ya su condena; 

pero ahora, en plena libertad, cuando 

. podrida oratoria, 
¡foMo la oratoria noble con amalladas 
. • s q, e no ienfan 0,ro 0n cnBanar 

m que luego escupían desde la 
«nvMhoios los otros de ver q 

i'i^ü p0r S'JS Propios 
¡'''so 

iue no 
mórlto» a 

por sus virtudes, honrade» y 
^eia y sintiendo su propia Impotencia. 

' n tan slqul'ra disimular, y se 
•pan con un desprestigio calumnioso, 
•a que ni unos ni otras pueden com-

| ' i " r que es difícil, mr.y difícil. Imposible 
• yo, hermanar 'o que quieren con lo 
I necesario para pódfr llegar a gozar 
l^ 'o jiresllgto que lo» hombres do eon-
wt i a.-anzaron en la Tila. 

i -irAn un poquito podrían ver cómo 
"líos l ü ^ » ' V U " " . " Poonan ver como 
''•'res nM?nnaI»nnaI á i 8U "'"k P0'>res, 

nvl ê r}0 P3ra " fiarlo sustento, 
1 desprestiírio apelan quieren 

i 10 necesario par,\ el diarlo sustento, 
l™s que a! desnre»"-
JliMlad y riquezas. 

comprendo el dolor que debe sufrir 
vejex el calumniado del artículo de 

a. Hombre que srtlo vivió para los do-
'"do lo quiso para ello», nada quiso 

I Para »l. 
boca del artlcu'.'.sta lanza su cartel 

»»flo. j p i r , q u é . E , in i i i i i . Demasiado 
ello» que lo que propalan e» falso, 

0 dicen por eso mismo, porque e» 

he oído deelr muchísimas veces s 
* U polltioa s t dedica que ésta no 

[••traías, y en su corla inteligencia 
que hasta la eliminación de »"« 

"garios por el desprestigio -^lum-
l? •» f»l»edad puede ser admisible, 
puaa nolitica suicida, le» diría yo. »I: 
1 pollllcA serla, ] \mía. Así os luce el 

•ndo el dolor del calumniado. 
. y-^HOe yo también lo ful. y lo ful 
r » / ? l , . b l obligado a velar por mi 
!• J ' " i tan grande mi dolor que mi 

en plena iiDcnad. cuando se 
ha reintegrado a la sociedad de lo» hom
bres que so llaman civilizados, le espera 
una condena quizá* peor, tal vez má* trá
gica: la condena del hambre. 

La jusllol* no ha sido «I hada protecto
ra de Sanromá. la dios» que se I» hava en-
tresado amorosa. 

Es verdad que Sanromá mal ó; pero en 
aquella muerte no hubo alevosía, no hubo 
e^safiamiento. y, lo que es más aún. Inten
ción de matar. Esta última circunstancia 
y» le absuelve de todo, ya le declara Irres-
porsable. 

No tuvo Intención de malar Sanromá. Se 
defendió — iqué juez, ni qué magistrado 
no haría otro tanto en su lugarT — de la 
agresión Injusta de otro hombre, de otro 
que va anteriormente habla querido darle 
muerte alevosa. 

Sanromá ha pagado bien a costa suya su 
deuda, ya es un hombre libre, i Es esto 
bastante T ¿No* Hemos de cruzar de brazos 
ante 1» desgracia de que ha sido víctima 
Sanromát De ningún modo. Hay que reha
bilitarle, debe dársele el empleo que tenía 
en el Ayuntamiento cuando ocurrió el »u-
eeso del que Sanromá fué forzado prota-
gcnlsta. 

Do todo cuanto pueden hacer las auto
ridades, lo que más ha de honrarles ante la 
opinión pública, lo que de verdad debe 
enorguüeccrlcs. es el acto de reintegrar a 
su destino a Sanromá. 

•Cuál es la opinión de las antoridadesf 
Celebraremos conocerla. 
Además de ser ello un osao de concien

cia, habida euent» de que dicho seflor es 
el único sostén de su andana madre, de 
83 alio», no abandonarle a su trille situa
ción es un deber de agradecimiento colec
tivo, puesto que en momento» trágico» pa
r í la ciudad, cuando ésta se hallaba azola-

Robo de una caja de 
caudales 

En la casa número 16 de la calle do Rl-
poll, donde don Alejandro Tejedor tiene 
una tienda de embutiijos, robaron ayer, erran-

oando la ventana de la escalera, una caja 
de caudales que pesa doscientos Kilos, ooa 
5,000 pesetas y \orlos documento*. 

Lo* ladrones dejaron abandonado» naco 
sacos de janione» y embutido», lo que per
mite creer que temieron sor descubiertos 
poco antes de abandonar el diado eslable-
clmiento, que. de no ser asi. hubieran deja
do completamente vacío. 

El audaz robo se ef.-ctuó entre sel» y sie
te de la mafiina, por lo que todavía es más 
inconcebible lo ocurrido, pues no se explica 
cómo en una calle tan céntrica y en una 
hora que no se acostumbra a trasladar ca
ja» pudieran maniobrar a su antojo, a pesar 
de la eerle de operaciones que en público 
e» preciso realizar para llevarse una coja 
do tal peso. 

Como entre los documentos robados 11-
ptiran numerosos recibos con los membre
tes y las firmas de los gerentes dfl la» casas 
cnmorcloles Alejandro Tejedor y Juan Cas-
quoro, estos seflores, nntiguo» amigos nues
tro», nos ruegan hagamos público tal 
extremo a fln de que sus clientes no hagan 
efectivo ningún recibo s i l sutorlzación es
pecial. 

da por el cólera y la pe»te bubónica, el patía». 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

CARDEDEU 
El domingo pasado en el cine del Oran 

Casino se proyectó la superproducción el-
nnmatográOca dol malogrado artista Rodolto 
Valentino «El águila negra», la cual conn-
liluyó un verdadero éxito. 

Para estas próxima» fiestas de Navidad 
son anunciadas superproducciones que, a 
no dudar, han de satisfacer al público. 

Desmitiendo los rumores que en estos 
último» d.as han circulado de que no ss 
proyectarla ea este salón la película «La 
viuda alegro», cabe hacer constar que la 
proyección de dicha película está fijada ya 
para lo» venidero» días tS y IR de fe
brero. La» secciones serán smenlzada» por 
un quinteto. 

— En el cine Eapafiol el pasado domingo 
se filmó la sublime creación de los emlneo-
tes artista» Paulina 'Garon j Jammes Kirk-
wood •Peligros del divorcio», la cual fué 
del agrado del público. 

Para las fiesta* de Navidad está *nua-
ciada la película «Los gorrtooe*». por Mary 
Pickford. 

— En si salón Se jarra ** eelcbraráa 
extraordinario* baile*, amenizados por la or
questina americana Clorocorno. Toda» la* 
señoritas serán obsequiadas con ricos pre
sentes. 

— Sigue haciendo un tiempo muy frió; 
en esto» últimos días ha bajado mucho la 
•.emperstura. 

— El sábado por la maBana falleció 
a la edad de 64 aflos la virtuosa y 
bondadosa seflora dofla Gertrudis Gay Vlla. 
madre política de nuestro estimado y muy 
querido amigo don José Pera BelUvlsta. 

Su muerte ba sido muy sentida por con
tar la finada eon muchas amlstadea y sltn-
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El entierro constituyó una verdadera ma
nifestación da duelo. 

Descanse en pas la finada 7 al expresar 
a su familia nuestro más sincero pésame 
hacemos votos para que les sea concedida 
te fortaleza y resignación suficientes para 
sobrellevar tan Irreparable pérdida. 

El corresponsal. 

GALBULA 
En el Oríeó Oelelleao representóse el 

domingo por la compaQIa catalana que di
rige don Rufino Blanco el drama «El navi«, 
de 1. Felln y Codina. 

— Desde la apertura de la nueva plaza-
mercado !a Alcaldía, con el fin de facilitar 
la Inspección sanüaria v suponemos también 
por otras rabonea, prohibió la venta ea la 
vía pública de toda clase do pescado, auto
rizando la de carnes de cerdo, lanar, va
cuno y pollería y la do frutas y hortalizas 
solamente, a partir de las once de la ma-
flana. en los domicilios de ios vendodore;. 

Recientemente una nueva disposición de 
la Alcaldía ha prohibido terminantemente la 
venta ea el propio domicilio de los vende
dores de las carnes tenor, vacuna y nolle-
rln. la cual únicamente queda autorizada 
durante todo el día en la piara-mercado. 

Estas disposlcionca, si bien se inspiran 
•n un fin de utilidad pública, acarrean, por 
otra parte, Infinidad de molestias a los eom-
pradnres, que se ven obligados, quieras 
que no, a acudir a la plaza para efectuar 
sus compras, y, de un modo Indirecto, par
ticularmente en lo que se refiere a te venta 
de pescado, perjudican muchísimo a algu
nos humildes revendedores que. Imposibi
litados por sus escasos recursos económi
cos, de asegurarse un puesto fijo en el 
mercado, se ven privados de su casi único 
medio de vida. 

i No serla posible hallar, por parte de 
quien corresponda, una fórmula que, sin 
redundar en perjuicio del público, permitie
ra cuando monos salvaguardar los intereses 
de esas humildes familias revendedoras, que 
no por humildes han de ser desatendidos I 

El corresponsal. 
COHNELLA 

El día 9 fué Inaugurado el nuevo ser
vicio de alumbrado público en la corretera, 
presentando la misma un «bello» aspecto, 
pues la luz de los focos queda rcüejada 
en los grandes charcos do agua que la cu
bren. • • 

— El sábado úHJmo tuvieron reunión ge
neral de socios las Sociedades Unión Social 
7 Unlrtn Cora!, siendo elegidos presidentes 
don Baldomcro Mayor y don Francisco 
Va.'lhonrat de cada Sociedad respectiva. 

— El día 25, a las doce de la mafiana, 
quedará abierta en el Ateneo Instructivo 
una Exposición de trábalos escolares, con
tinuando abierta los días laborables, d j 
siete a nueve de la noche, cerrándose el 
día l.o de enero próximo, a la una da la. 
tarde. La Junta directiva de la beneméríla 
entidad Invita a todos sus socios y al pú
blico en general. 

El corresponsal. 
RIPOLL 

La recaudación obtenida por administra
ción directa de este Ayuntamiento en no
viembre último asciende a 12,6I3'20 pe-
tetas. 

— En la secretaría municipal han co
menzado los trabajos para los censos de 

Smado lanar y caballar, de carruajes de 
acción animal y de automóviles, camio

nes, motociclos y bicicletas para la requi
sición militar eorrespondiente a l aflo de 
1928. 

— La nueva vía de prolongación de la calió 
de las Vlflas está ya terminándose y en el 
Ayuntamiento se ha presentado una Instan-
els pidiendo permiso para la constru.vión 
de un edificio en la expresada nueva vía. 

— Se nos dice que el administrador de 
Correos de esla localidad está haciendo las 
gestiones oportunos para contratar local 
adecuada para las dependencias do dicho 
servicio, ya que el Ayuntamiento tiene acor
dado dejar qo satisfacer los alquileres que 
desde e! año 1923 han corrido a su cargo. 

El corresponsal. 

Instituto d e M e d i c i n a 
P r á c t i c a 

XI Jueves se celebraron en tsta tctldad 
los siguientes aotos: 

A las siete de te tarde ss expdoó la última 
oonferenola del curso de cardiología con 
asistenoia de algunas damas que .'orinan la 
Junta del Patronato para el sostenimiento de 
la clínica para cardiacos Indigentes y un 
auditorio compuesto ds los asistentes a las 
conferencias y médicos de anteriores cursos. 

El doctor Badia pronunció uu discurso 
ensalzando ¡a labor desarrollad* en el cielo 
de conferencias que finalizaba con aquélla, 
y el doctor Marlmón, que presi VS el acto, 
explicó los antecedentes de la iostltucló'i y 
los resultados prácticos de ta! labor, así en 
al aspecto oieatlfico como sociai, es',i!):á-
clendo un parangón entre los cursos de en-
sefianza libre dados en el extranjero y las 
condiciones similares del presente, para de
ducir la Importancia de la obra do cardio
logía quo se desenvuelve bajo loa auspi
cios de la Institaoión, dando Vis más ex
presivas gracias a todos los asistentes, y en 
especia! a laa sedaras que con sus óbolos 
engrandecen la labor medica. 

A las diez do la noche el doctor Vlia Coro 
expuso el estado actual de te terapéutica 
del tracoma, señalé estadísticas para demos
trar el número de afectos y U propagación 
de la enfermedad después del gran numero 
de oonskle rae iones de patogenia y diagnósti
co; analizó el modo y forma de tratamiento 
y pasó revista a las distintas terapéuticas 
empleadas a través de lo» tiempos y U ac
túa!, exponiendo sus observaciones perso
nales, y dando reglas para evitar los Incon
venientes, do gravedad a veces, a que una 
terapéutica poco meditada puedo dar lugar. 

El doctor Moraleda estudió en su discurso 
con todo detalle el fundamento de las Aso-
olaclor.es de hermandades que en todo tiem
po han pxlsthio pata la defensx en caso de 
enfermedad IU los asociados, hizo un cabal 
estudio del moderno seguro, aportandi un 
gran número ds datos estadislicos que enal
tecieron la labor del conferenciante. 

Poso da manifiesto las reciprocan rcls-
denes del seguro y la Medicina, selalando 
ventajas 9 inconvenientes de que adoic.e, y 
para su!i?an.ir éstos estableció en sus me
ditadas oonclupiones reglas qaa puso a te 
consideración del muy selecto prnUeo que 
premió con seCaJídas muestras de apri^ba-
clón la labor social médica que realizó e! 
doctor Moraleda. 

En ia sesión de mafiana el dootor Ponce de 
León dará la iecolón coi respondiente al cur
so de Lroiogía v el doctor Bascompto La-
kanai estudiará 6La decadencia del arte de 
formular". 

L a E x p o s i c i ó n - c o n c u r s o 
nacional d e raza Prat 
En el Instituto Agrícola Catalán de San 

Isidro (Puertaferrlsa, 21, principal) se Inau
guró ayer la Exposición-concurso nacional 
de raza Prat, organizada por la Sociedad ge
neral de Avicultura española. 

La entidad organizadora ha querido en 
esta manifestación avícola hacer honor a la 
calidad de los ejemplares exhibidos, mejor 
que a la cantidad, j por ello, con sobra de 
Inscripciones, ha elegido te seleoc.ióu que 
pudiera dar por su calidad una mejor Impre
sión de las características de la raza Prat. 

Esta Exposición estará abieria hasta el 
viernes, a las ocho de la noche, y podrá ser 
visitada libremente. 

Ma'ana, a las seis de te tardo, el doctor 
Zarlquiey disertará en el salón dondo !a 
misnia eslá Instalada, acerca de la Exposi
ción mundial de avicultura celebrada en Ota-
wa (Canadá), a la que asistió con la dele
gación espafioia. 

El viernes, a las cinco do la tarde. lendrA 
lugar una confcrencia-con'roversia acerca de 
la conveniencia o no convoniencii de orieu-
tar la raza l ' rs t en la cuestión de los apén
dices. 

G A C E T i L L A 

d i i ? ¿ n x d o o & d $ r 
provincia por pasar a fii reserva .1 .,5 
de navio don José Cadarso v iioM-ieif'* 

La Comisión organizadora del t m l - J 
con que el elemmto oúclil y b. timit 
y corporaciones del ramo nurllimo 
den agasajar al scBcr Cndar-o iW ! a ¿ 
liante gesaon visitará hoy a las nrin:»-ii«u 1 
londadeii para que realcen el a c t T i í 
presencia. " I u 

Lo» Uoketo para asistir ai barquit a i 
dellnltivamente tendvi efecto uiaasos,'1V 
m m e de te noehe, se cxp.'nd.^jii'iiÉi 
hoy en el hotel Oriente, donde «i ctlftns 
el horafnaje. 1 

La Asoclaolén de propietarios do ¡uW 
rríadas de Fargas, Mulassa y sus Ct&H 
ha celebrado tunta genorai exi-a:-;:va 
pora tratar de la construceiéa dd letil »• 
olal. 

So acordó adquirir el rnapilflpo soliri».! 
piedad de! seflor Revira, que renoa 
clónales condiciones pars el un a qne'fto-l 
tina y que está emphzadc- en el tV-íblíl 
pasco de la Puente de Fargas, emef mil 
calla de Pedrell. 

La Junta directiva de la A? ;11 
Comisión especial nombrada ai electo al 
proponen Inaugurar el nuevo loes! a í j 
próximo junio, coincidiendo con Ii Ses'ar 
yor de aquellas barriadas. 

= :En fe rmos del co razón! KEL;aOKU-| 
D I N . A l i v i a enseguida y cara pra 

La sección de Avicultura de la Aaw* 
regional de ganaderos de Cataluúi, DWg 
do adelante sus trahajos en favor de lMfl 
vicios cooperativos por ella establícií*" 
con motivo de te tradicional feria 
nes y pollos que aniuimcnte se eslai* 
la Rambla de Calalufia. ha tenido .• 
Idea de esíel I-.-ccr un pues!" de v '8 '1 '* 
posición de loa sociou de dirha entMM' 

. 1 
da noder presentar su panero c1» « * • • 
modldnd v sin T.f.ri-jif!os ;>ara l i 

La Asaolaoidn regional de Fanadet! 
tribuirá premios en metalho « lo? 
que presen tea mefor v-•••:•<-u. 

_—ss 
En las Balerías U y ¡aws se M 

el sábado una Exposición da oDr» 
cus del notable artista José PiW» 
Bste expone dlcs y seis excclí"'' 
al óleo. 

y 
I D «1 Jugado del Oeste de esUJ 

ha sido inscrito civilmente m « y 
de lo» BOMOrtes llbrepcnsadorei 
Percja y Antonia Costa, eoa v» 
de Manoel. Víctor y Elíseo. ^ „ 

A pesar de haber p r e^i í" m » * 
Jén rutinario, madre e hijo ais'-^ 
vldlable salud. 

Eú la Sociedad de Ciencias " " - j l 
Barcelona Club Muntanjeae. a ' ,,(1 
este noche se darán P'0^,^ 1 
positivas a cargo del seüor > í 0 ^ " - ^ d 

El viernes, a las dic» ^ » ^ 
doctor Baltasar Serradcll da" „, 
nes preliminares para el en̂ "' 
lúsculos. 

Bn Rubí se d e r r u i r é * ' " " p ^ 
ana de las cuadras de la..r*f,,'ndo »J 
conocida por "Cal Mosca . ^ ' , ¿ 1 
ra» estaban en su "^"^"i. ,1 cu'A 
varias de ellas. La lechunibrc, 
qdJo formidable esl|'éP,|0-,„nl,.,it« 5J Pasados ios primeros iM™''^, d | 
por, acudióse «n a115'',',0,,. rt. e-ilf^ 
sscandO a algunas do ellas ae ¡ 
combros. . - yaria* •Q 

Besultaron oonUis'On11?;' prjví* J 
y do» de ellas con benaa? ] l r :a 1 
dtvpués do curadas, fuero" 
domicilios. . , , „ .-udie 

Al lugar d. I siniestro 
toridades locales. 
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non Ricardo Caballería dar i esta noche, 
lis nueve v media, en la CooperaUva La 

Cómica, di Pueblo Nm-vo Taulat. 93 y 
cjnlzadi por el Grupo do Cultura de la 

a una conferencia pública, disertando 
-La vida de Sócrates y sus ideas". 

* 
13 Uulón Nacional de Procedentes del 
¿relio y Armada celebrari reunión gene-
,1 ordinaria el viernes, a las seis de la 
táe, en su local social. Rambla de Santa 
pnlci. ? j . ' 

i J O A Q ü i N J U H E I U J O S A 
ANTIGUA CASA C U I X A R T 

írdelería - Hi los para la pesen. F á b r i -
i Canónigo Baranera . 65-67, Badalona * 
l* suscripción «blerla por Lucha contra 

nortalldid infantil para montar uu la-
torio empieza a cubrirse de flmiai de 

tldados y particulares.. 
jLa Junta lo recuerda a las personas ca

ras que destinan cantidades de benefl-
cn las próximas ücstas de Navidad, 
donallvos podrán entregarse a la 11-

a Casulleras (Claris. 15) y en oasa de 
rc-identa, doña Caridad G., viuda de 

• q u e l y BnOla (GlaKs. 25, 2.% 1.'), y de 
vicepresiduntas doña Concepción de 

mp de Pons (Rambla de Cataluña, 43, 
polpal), doña Beatriz Rocamora de Hue-
1 (Cortes. 035. principal), y doQa Manue-
IClrona de Bertrand (Modolell. 15, S. G.). 

Los vendedores del morcado de Camp 
fc Galvany. deseando conmemorar las 
Rimas fiestas de Navidad, ha organizado 
h la tarde del próximo sábado un halle 
j sociedad, y por la noche del mismo día 

escogido concierto. Para estas Osstas 
l contratado la banda del regimiento de 
•ajoi. Los expresados vendedores dadl-
I estas fiestas a los asiduos compradores 
idieho mere ido. 

a Juala del centenario de Goya llene 
earle.-a la organización de varios fesllva-
oon objeto de allegar recursos para 

Bto* actos deban celebrarse r3ra reall-
leon brillante! si centenario del coloso 
m pintura contemporánea, 
ifliiilss de este me» y en el teatro Goya 
r » lugar el primero de los festivales. 
| el que ya se cuenta con valiosísimos 
^ntos, tales como rondalla, cuadros de 

el Orfeón Goya. etc. 
indo esté lolaimentc confeccionado el 
ania se dari a conocer por medio de 
«osa. r 

*st< 

•e de b a t e r í a de a l u m i u i o c o m -
de: 

la de 20 c / m . 
•a de 16 c / m . 
t e r c i a de 18 c / m . 
"eerola de 24 c / m . 
i f U leche l 1/2 l i t r o , 
rvidor leche 1 1/2 l i t r o . 

Jte de 12 c / m . 
He de 10 c / m . 
'Pumadora. 
i chorón . 
i«t idcra de 28 c / m . 

' a ' H piezas só lo por 27'75 utas. 
?3 va j i l l a r ías de I ,u i¿ INglada, 
"'a de las F lores , 8; Ronda San 

,0. 5, y calle de Sans, 121 . 

^ K ' ' i " - " - "apt'-sá de Francia el sgre-
P«* i.la de Espafla en 
* l f f - n n l n Espa-

^ B ^ e ^ i ? ' ? ^ ' ' ««"««rilss cüebradas (n 
^ • » < " r i í , 'le: ' " ' u » ! . que fueron re-
^ ^ • " « " e n n í,eíf|í|,'s por mayoría 
^ ^ f c i ' > v * . !'an'3qi!iis que se detalla, 

•^"^ ^ ^ ' 
( . , "Lints" 

San Julián. — Uon Mariano Bertrlu y 
don Josó Oblóla (a) "Tol»»". 

La Massana. — Don Luis Moln4 (a) "Cra-
mat" y don Valentín Pont (a) "Colat". 

Ordloo. — Don Joaqula Montanó y don 
Pedro Riba (a) "Herrero". 

La Jefatura de Obras pública» ds Zara
goza ha manifestado a la Prcuia qu« en 
virtud de ciertas obras que se están reali
zando en la carretera de Aloolea del Pinar, 
entre Reus y Tarragona, queda suspendido 
el tráfico por 1» misma. 

Las cornunleaoloaes entre Tarragona y 
Reus por carretera habrán de reallaaree, por 
lo tanto, por VU&Mea. 

P A R A R E G A L O S 

2 1 4 

C o o d c A s a l t o , 

— * — 
En la escaiera de la c-asa númeio 16 de 

la calle de Trafalgar se cayó • ! ¡nqulllao del 
piso principal, 2.., don Mariano García OBe-
ro. de 68 aflos. y se produjo tan gravísimas 
lesiones que cuando llegó <1 médico da la 
Gasa de Socorro de la Ronda de San Podro 
sólo pudo certificar su defunción. 

Mafiana. de siete \ oobo de la noohe, se 
vtrldcará en el Instituto Frnnoós (Aragón, 
nómero 316) una conferencla-conelerto so
bre el tema "Les phants de Noél", a cargo 
del director. M. Bertrand. 

La llustraolón muslcil estar! a carqo de 
raademolseUe Chesselet. scompaflada al pla
no por la sefiorlta Rita Brossa, ejecutando 
vario» eanto» de Nivldal , con el slgiilciite 

Pr0"Xo«iaproven(jar, "Noól bressan", "Noél 
alsacien" y "Noél anclea armonlsé par A. 
Holmes". , , , 

Para InvitaclorH» « l a georelaria. 

En el Instituto Fntneé» dló una conferen
cia el director, M. Bertrand, sobre "Salnt-
S»«ns". Ocuparon la prísldenrta el ¿irector 
del Instituto Kranc*is en Esoafia, M. Pierre 
Parts, y el cónsul do Franela. 

Los salones del Instituto estaban atesta
dos d« pübllco francés y espafiol. 

El conferenciante disertó sobre la vida ac
tiva y la obra taa diversa del maestro de
saparecido, poniendo en claro la dcilradaia 
míxima de su arte. „ «x 

El Trio de Barcelom, los seflores Pereliú. 
Vives y Msrés, presentaron ua i do las obras 
más perfectas del mósiso. 

El público expresó »u entusiasmo con 
nutridos aplausos. 

a 
Salvador Teixldor, de Vilasar de Mar. 

guiaba un carro en dirección a Badalona. 
cuando en el paseo de Pujadas. Junto a la 
calle do Slollla. se le echaron encima dos 
de«conocldo», exigiéndole cuanto dinero uova 
ba. 

Como se negara, le dieron de palos y m 
apoderaron de la manta que llevaba el 

agredido. 
Este, al llegar a Badalona, fué curado da 

una herida en la cara y otra en un braio, * 
El domingo por la mafiana pasaron poí 

Muoresa los corredores de una carrera d -
cllsta y al llegar uno de ellos al paseo de 
l'edro I I I arrollé a Angela Munné Ella», .le 
52 afios. domioillada en la calle ue Oulmerá. 

Dicha muler cayó al suelo, sufriendo U 
pérdida de dos dientes y heridas de Impor
tancia en la nariz. 

Fué auxiliada por la guardia munlolpai y 
trasladada al Dispensarlo, donde se proce
dió a practicarle la primera cura. 

Üt 
a ¿ N o ba probado Usted el VINO DK 
MELOCOTON? Pues su paladar 
vi rgen de lo bueno. 

* 
Bn la calle do Provenza. cruce oon la ds 

i.iarls, el auto número 1.930. que se dló a la 
'"8*. atropeUó a Francisco Fuentes Izquier
do, de 19 afloii causándole algunas oouluslo-
nes en la rodilla Izquierda. i. 

En el Dispensarlo de Rosta franch» f u i 
auxiliado Justo Marefio Manzana de 36 afioaj 
habitante en la calle do Castilla, al cual pa
decía de lesiones de pronóstico reservado; 
sufridas al caerse de un tranvía en la calle de 
la Cruz Cubierta. 

Vlotor Plana» Boatella, de 57 aflos, casa
do, se cayó frente a su domiollln, calle de 
Vlllarroel 80. con tan mala fortuna que se 
fracturó la tibia y el peroné deieehos. 

Después de curado de primera Intención en 
el Dispensarlo de la Universidad fué trasla
dado al Hospital Clínico. 

En la calle de Arlbau, cruce con la de 
Valónela, el automóvil número 21.485 atro
peUó a Casto Sans Pastor, de 54 afios, cau
sándole graves lesiones. * 

En la calle de Mu ¡i tañer, cruee oon la ds 
Valencia, chocaron dos automóviles, a con
secuencia de lo cual resultó lesionada en la 
boca levemente Emilia Qm-hs Miró, de 49 
afios, que iba en uno de ello». * 

— Seflora. le rectmiendo el Cil'-yP S0R8 
etiqueta verde; es el mejor champAn. 

• 
Ayer tarde a la» elnco en 1» Rambla ds 

Santa Mónloa hubo gran alarma debido a 
una explosión one se produjo frente al es
tanco establecido Junto al Principal P.ilaee, 

Car haberse acumulado n s bajo una de las 
ipas de la Compafila de E'ecIrlrMad.' 

Tratando el tema "Comercio y 
c.'ón" mafiana por la noche dará una con
ferencia en el Casal de Vllafranca del Pana-
dé» el secretario de la Federación Regional 
M Cooperativas de Calalufia, J. Durán Guar
dia. 

Mafiana. s las dlci de la noche, el presi
dente de la Liga Cervantista Española, don 
"ederico Jlinéneí Rulz. dari en el Circulo 
Ecuestre una auilclón de poesías en conme
moración del aniversario de la muerte del 
gran poeta espafiol Gustavo Adoifo Bécquer, 
a la que podrán concurrir los socio» t sus 
familias mediante Invitaciones que se facili
tarán en el expresado Circulo. 

. R E M I T I D O 

Estufas Eléctricas 
« P R E M I E N » 

Llmpteu y Economli 

^ngio Española de Electri

cidad. 8. k. • PEUYO. 12 
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O T R A V I C T O R I A D E H I L A R I O M A R T I N E Z 

V E N C E A BILL Y A L G E R S POR PUNTOS D E S P U E S DE UN 
C O M B A T E BRILLANTE Y DURO 

Bostón, 19. 
Ccn gran animación se ha celebrado esta 

nouliu el anunciado match entie Algara y 
Marüncz. 

Al subir al ring Hilarlo Martínez es obje
to de una calurosa vnción, saludando al 
público que le aclama. 

En el primer round Martínez lucha de 
magnílica manera. 

Empieza atacando, dospués de ligeros tan
teos, mostrando ^ran impetuosidad y colo-
oando a su contrincante 'dos golpes de de
recha y dos do Izquierda en la cara. 

Contesta Algers con golpes bien dirigidos 
«1 cuerpo de Hilario. 

Pocos momentos después de comenzar e! 
segando round, Martínez, que ha caldo de 
rodilU'?, se levanta con gran agilidad y se 
arroja sobre su contrincante, dándole dos 
goliKs aplastantes en In mejilla que le hacen 
vacilar y chocar contra las cuerdas. 

Algers oesn en sus ataques y trata adío de 
defenderse de los golpes que le asesta el 
Mpafiol. 

Martínez continua agresivo, empleando la 
táctica de golpes a distancia y manteniendo 
perfectamente au ofensiva, termina «1 round 
aon ventaja para él. 

En el tercer round prosigue la agresivi
dad de Aíartlnei, qim Inicia loa ataques; pe
ro el americano reacciona y contraataca, sien
do Martínez duramente castigado con golpes 
al cuerpo. 

El campcún español Inicia también el ata
que en el cuarto round y muestra un exco-
lenlc ju°go, que e« muy aplaudido por el 
público. 

Hilario acomete a Algors, dándole tremen
dos golpes de izqiuerda, a los que contesta 
el amencano, luchando ambos furiosamente 
y quedando Igualados en el Juego. 

En el cuarto round el español ataca a su 
contrincante con golpes de derecha a la 
mandíbula, sigulencio la ventaja para Hila
rlo Martínez, si bien ambos luchadores se 
acometen suoiarnecto en Higuno» momentos. 

En el sexto round Martínez concentra to

do su esfuerzo, golpeando a la cabeza y al 
cuerpo del americano y llevándolo a las 
cuerdas. 

En el séptimo round toma también el es-
paDol la iniciativa y acometo, especialmente 
con golpes a la mandíbula, en uno de los 
cuales hace Ir nuevamente a las cuerdas a 
Algers. 

En esto round, Hilario tiene una acometida 
brillante. 

En el octavo round Algers se rehace bas
tante, logrando contrarrestar los ataques del 
esnaflol, el oual logra darle dos tremendos 

Solpes de Izquierda, y ascstándol otro de 
erocha en el momento de sonar el gongo, 

dando por terminado el round. 
Al comenzar el noveno round Martínez si

gue atacando. 
Después do una magnifica exbibición, que 

provoca el entusiasmo del público, Hilario 
lleva a Algers a las cuerdas y le golpea con 
tanta velocidad que es imposible contar los 
golpes. 

Estalla una gran ova:ion por la táctica del 
cspafiol. 

Sin embargo, Algers logra colocar un buen 
puñetazo en la boca de Martínez. 

En el décimo y último, Algers dirige va
rios golpes al cstoinago de Martínez; pero re
cibe, en cambio, numerosos golpes de izquier 
da del español en la mandíbula que le obli
gan a tambalearse. 

Sa reanima algo en el último minuto del 
round y al disponerse a atacar suena el gon
go dando por terminado el combate. 

Los jueces han fallado declarando la vic
toria por puntos a favor de Hilario Martínez. 

Hilario Martínez lia luchado de un modo 
espléndido y ha recibido una calurosa y 
prolongada ovación por parle del público que 
llenaba el local al conocerse el fallo, oue ha 
sido considerado JoatO por la casi totalidad 
d i la muchedumbre que na asistido al match, 
la oual no balaba de seis mi l personas. Mar
tínez tuvo seis rounds netamente favorables 
y Algers dos. Los otros do"! rounds fueron 
Igualados por arabos púgiles. — Fabra. 

LOS TORfJEOS PROFESIONALES 
Después del HsonJbKf éxito alcanzado por 

el primer torneo profesional, hajo su as
pecto espectacular, los organizadores se 
aprestan ya para el próximo torneo del pe
so ligero, cuya final. Juzgada excesiva, no 
tan sólo desde nuestra:» columnas, sino por 
la mayoría do nuestros colegas, va a ser 
algo duiclflcada, ya que parece que será 
disputada en cuatro rounds eíi vez de aels. 

SI para el próximo torneo consiguen que 
tomen parle en él Echevarría, d3 Blibao; 
Alo?, de Valencia, y Torres y Chamorro, de 
Madrid, llgurando ya Insólito el aragonés 
Oroz, no hay duda de que al dejar el sa
bor local para BonTerUrto en una compe
tición Interregional, au Interés alcanzará 
li.u:-itadas proporciones. 
DEL CflKPEONATO DE EUROPA DEL PE

SO PLUMA 
En la corto reina extraordinaria anima

ción ante el próximo combate RMiz-Quadri-
nl . en el que ha de disputarse el campeo-
ds'o de Europa del peso pluma. 

Al pesimismo quo hace unas acmanas 
existía, respecto a la suerte que le cabría 
a Ruiz, ha sucedido un franco optimismo 
al que no tan sólo ha contribuido la for
ma que Ruiz ha revelado en su prepara

ción ante su sparrlng-partner Pedro Roca, 
sino que ei combato librado por Hartos y 
Onadrínl ha sido lo que más Impresión ha 
causado, espeoialmcnt''. en el ánimo de los 
que Ignorando la clase de Barto.-, creen 
quo Quadrlnl nO es tá en su melor forma, 
siendo asi que nunca había estado Quadrl
nl en mejor disposición para sostener la 
ruda bataúa del campeonato. 

¿COLA-CASTILLO? 
Sin saberse aún el resultado del comba

te que el viernes ha de efectuar en la ve
lada Martínez-Oldani. el negro cubano Cas-
Uilo contra Angel Tejero, aon muchos los 
quo sugeallonados por el triunfo do Casti
llo aobre Antonio, al que estuvo a punto 
de noquear, hablan de un combate entre 
Cola y el negro. 

Castillo, aunque descontento del resulta
do obtenido ante Antonio, confia poderss 
olaslflcar ante Tejeiro como adversarlo de 
Gola, por más que los organizadores quie
ren enfrentarlo a Torclló. 

UNA RECTIFICACION DE BALES 
Victoriano Sales nos hace saher míe no 

es cierto que él fuese vencido en Madrid 
la pasada semana por Martínez, ya que Sa
les no ha boxeado en la citada ciudad dea-

do el 9 de noviembre, en que ingru sk t » 
tundente victoria por k. o. sobre «I po* ' 
lar Ino. 

Queda complacido el valionle I)oici4«i . 
F U T B O L 

LA FEDERACION 
Acuerdos del pleno del Consejo dlrcclln 

do la Federación Catalana de Puüío! Aíc-
olaoldn, en aesidn del 19 do dicíen^re * 
1927: 

1. ' Desestimar, por consideraria iafa-
dada, la denuncia formulada contra un miH». 
bro del Consejo, acusado de Inclla' a In 
cquipiers de su club a que causaran m 
lesión a un Jugador del equipo eontrinaa- '• 
te durante la celebración de un psrlido é 
campeonato. 

2. * Encargar a la Comisión de Goiileni 
y Reglamentos la formación de cipedlft!! 
para depurar una denuncia formulada tes-
ira ua miembro del Co'egio Caloiáa de Ar
bitros. 

3. » Aprobar los estados de curnlM y 
movimientn de caja corresponiií'.'ii'.cs ai sd 
de noviembre. : 

4. * Solicitar do la Federación Esbiü-; 
la que cuando sea excusada la aHstoacaü j 
un jugador a un partido de seiecoWa U¡j 
clona!, por causa de lesión o enfennedMjH 
Comité nacional, al lo cree conveniente. 
reconocer por un médico al Jugador, «w*"] 
así el desplazamiento del ml.smo y ' ^ ¡ t : 
convenientes de la suspensión del lralim.í» 
a que esté sometido. 

Partidos m í e i m i e B a i s s 
DOMINGO. 25 de Uicembie :: M n-jWj 

Lunes 26 de ülcicmhre 2 ¡fl 

S. t VíKTüHIA 
CON ONCE INThKNACIONALlS-

con Ira 

FUTBOL OLÜB BaHCELOSÍ 
CAMPEON DE CATALUÑA 

Campo Las Coits :: Entrada, 2 p«« 

VIKTORIA DE ZSZKOV - F. O. BARCEU* 

Por considerar que a nueslros 
Interesará conocer el historial (H fc-^ , 
que para Navidad y San MteMn " ¡^j-
contender con el P. C. BarcWoi..i, • ^ 
pendíamos al decir que el v ' 1 ' „ f̂ |•3 !̂li*,• 
dado en 1903. siendo sus coloresn,.rini; I * 
blanco, en rayas verticales. M 

primeros aüos el Joven club no t ^ 
sempefiar papeles Importantes en 
peoaatos de Checoeslovaquia, 
1911 se acercó peiigrosamen.c a 
Sparla y Slavla. Desde HP*"* Mtm 
mantenioo siempre una pos'-ciy° ¿Om 
en la puntuación del campeón-1 • i 
carse en los primeros JuS*1-'' ,,,1 g^iU J 

Casi todos los Jugad?re* , , ^ 3 . « J B 
del Slavla, por no decir l»3 "XenW , 
formado en el Vlkloría. A ^ ' " " ^ ¡ 
Jugadores del Vlktoria actu'V .jn 
y en el Slavla. A pesar ú y en ei siavia. a ped-. <*» ^ 
tantea deserciones cuenta ,n0¡'%0 piJ*H 
Internacionales, con cuyo cf.nc"r¿iCra ^ 

Jar Imbatido al final de W Pru^ 
el presento campeonato. . y¡t[ir* 
Además, nueve Jug'l,dor{'s,.,,,nal « ? S i 

irov integraron el equipo B^%^JM 
eslovaquía contra Succla, - . . . . - j ! f-
mer partido a dos goals y ^ 
último por cuatro a dos. 
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LOS GRANDES PARTIDOS DR NAVIDAD 
*• BETiS-EUROPA 

HiciamoB resaltar en una de nuestras i n -
terices ediciones, jr en oeealón de comentar 
lot próximos partidos del H. Betls Balompié 
je Sevilla, lo que consideramos un m¿nto 
fitraordlnario de este equipo en lo* •Jem-púi< de mercantilismo desatado que corre-
nios: la duradera permanenol» en jus illas 
df íi totalidad de sus componentes. 

E>to tiene Incuestionablemente en fútbol 
uní eflcacla decisiva. Y de esto nuestro pú
blico sabe como pocos; pues guardará aún 
hov, a pesar de los allos transcurridos, gra-
lisímo recuerdo de aquellos conjuntos lmp«-
Wbles, lodo armonía y precisión, que fueron 
el equipo del Barcelona en la temporada 
19Í1-2Í (i-ampeón de Cataluña ¡r España) y 
el once del Europa en la de 2Í -23 (campeón 
de Cililufia y finalista del de Espafla). 

Y es que en fútbol no basta para for
rear un equipo, lo que se dice un gran equi
po, reunir once notabilidades; lo que pre-
eisa, lo que es indispensable para que rin
dan el fruto apetecido es que sus compo
nentes se muevan al conjuro de un fuer
te espíritu de solidaridad, que sean creyen-
tei de un Ideal y que tengan confianza unos 

. en oíros, siendo esto la base de los ma-
• yores triunfos. 

Por esto hemos ponderado lo que consl-
r deramos una bella condición del notable 
equipo sevillano: su armónico conjunto. Eslo 

; Ies ha valido hasta ahora colocarse a la ca-
del fútbol ándalas. 

SELECCION CANARI8, 2 - 0 . D. BATLLO, 0 
Este encuentro celebróse el pasado do-

\ mingo en el campo del C. D. Balitó. 
A pesar de que los sansenaes se presenta-

[ roa (altos de algunos de sus Ululares, dle-
¡ron una lección de buen fútbol a sns con-
1 trincantes. 

Empezado el primor tiempo, anotamos un 
Uiiero dominio de la línea atacante blanqul-
[ verde, qne, bien servida por su» medios, po-
íne en gran aprieto al meta local, dando oca-
sMn a rrue se lusca haciendo grandes para-
«i zas. No obstante, no pudieron evitar que 

centro adelantado de Slveoas sea remala-
[do por Blay a las mallas, vaüendo el primer 
Víanlo para los blanquiverdes. 

Poco después, en un avanoe Individual por 
p.irle de Ferrls, larga un fantástico tiro que 

e e! segundo y último goal para los san-

f con el rr.íullado de d>s a coro lloga-

gundo tiempo al Juego de arabos 
más nivelado, Urándote varios 

^er* P0r amh^s parte, aouiando el trio 
ensivo sai.sense cuantos avances hacían 

• • y terminando el encuentro sin 
" • t í el rosullado. 
* CE RIPOLLET, 3 - U . A. HORTA, O 

•n lina temperatura veriUdcramente be-
•i^ma dld principio esle encuentro de 

'! ^la se presciiió han lisapado por ¡a 
ue cuatro de sus buenos tltolares. pre-

ie 'amblén Inoompleto el Ripoliel. 
la primera parte e«a un Juego 

Fualado, con avaíices do arabos 
¡es. haciendo bue.-as paradas e! 
Hipollel, Agulló 1. 
i'anne los del Ripollet llegan frente 
"la de BacardI, xecibie.ndo ésta un 
!anle que vale el primer goa! para 

, - - •••^ollet. 
«j imnCSl(j '•"•c decaen 1m filas horten-
ii-car d ̂  *u• adveroarlos, logrando 
r m—. í i t*,,,0, m^s antes de flnalixar la 

En'u m ^ 1161 parUdo. 
0 t m-A rS,lad* P»rte el dominio fué alter-
d- • ' i . ' í " ?0 Incidentes, terminando el 

EÍ n a r L ' " ' • " ^ 81 tanteador. 
I n ^ i f , ¿ . e D c,>'«l'Jnto, fué muy pobre de 
b ru i . tacándose Áoleomenie por el 
Ü i roe<!1« T por el Blpollet Agu-

j . - irb.tro eum^Uó imparclalmenle su la-

Ncioh 
E'" ^ •" ' •OIO ENTRE BARCELONA Y 

[Ayer r - A • * d b U > 
!"•>' e m - l í » el 8ervlClo aéreo sus ser-
F-lrid r » . ^rcelona y Madrid y entre 
1 J "arcelona. 

mu 
< . 

Emi 

El avión que venia de Madrid, al encon-' 
trar viento favorable biso si reoorrido br i 
llantemente en dos horas y cuarenta mi
nutos. 

El de Barcelona a Madrid salló del Prat 
a las doce y media, para aterrizar en Ma
drid a las cuatro da la tarde, con toda fe
licidad. 

En este avión hicieron el viaje a la oa-
pilal los periodistas Adrián Vllalta. nuestro 
estimado compafiero de Redacción; el se
cretario de la Asoolaetón de la Prensa. Con
rado Maluenda, y el secretarlo del Centro 
de Reporters. Martines Tomás. 

También aprovechó esle mismo avión el 
popular futbolista Uleardo Zamora, que se 
desplaza para el match de selecciones que 
ha do Jugarse en el Stadlo Metropolitano el 
dia 21. 

Como nota curiosa diremos que antes de 
emprender el vuelo eite avión fueron to
madas unas folograflss de los viajeros, a 
Un do que estas propias fotoirraflas fuesen 
publicadas por la noohe del mismo día de 
ayer en los diarios nocturnos de Madrid. 

Por teléfono nos ha comunicado nuestro 
compafiero Vllalta que el viaje ha sido tan 
esplíndido como feliz. 
LAS VIAS DE COMUNICACION CON EL 

AERODROMO 
Dentro de pocos días se sacarán a con

curso las obras de prolongación de la Oran-
via hasta la Riera Blanca. Simultáneamente 
con la realización de dichas obras, el Ayun
tamiento de Hospllalet procederá a la aper
tura de la Granvla en la parte correaóon-
diente a su término, o sea desde la Riera 
BKnca a la carretera del Prat. 

Desde este punto Is comunicación con el 
Aeródromo del Prat se efectuará por dicha 
carretera y un ramal que enlazará con la 
carretera de Oavá, por detrás de la Granja 
Casanovas. 

Las obras del arreglo del camino al Aeró
dromo, desde la carretera del Prat, serán 
costeadas por el Ayuntamiento de Barcelona 
y la Diputación provincial, de comün acuer
do, y enmenzaran Inmediatamente, al obje
to de facilitar las comunicaciones con el 
terreno de aterrizaje, en vista del Inore-
minlo que van tomando los servicios de 
comunicaciones adreas. 

Cuando esté terminada dicha reparación 
•4 calcula que se tardarán unos veinte mi
nutos en tr de Barcelona al Aeródromo. 

Probablemente el día 28 del actual se 
Inaugurará la nueva linea Basllca-Olnebra-
Msrselta-Barcelona, que empalmará en 
- n «ira ciudad con la de Baroelona-Ma-
¡rld, esperándose que por dicha fecha es
tará ya el camino en condicionas para el 
Irsnslld. " 

Para el mee de febrero nróslmo se oran» 
ola la lMogura;lón de la linea Gánova-Bar-
crlona. 

C I G Ü S M O 
REPARTO DE PREMIOS DE LA PRUEBA 
DE RECUUARIDAD POR EQUIPOS DEL 

SPORT CICLISTA CATALA 
Matlans, a !aa dlei de la noche, tendrá 

iuear .n su local social. Valencia, 364. el 
reliarlo de medallas a los tres primeros 
equipos clasificados, y de diplomas a los 71 
corredores que entraron en el llemno re-
Klnmcntarlo en la carrera da regularidad, 
¿el'-brada el día 11 de los corrientes por 
S. C. C. sobre un circuito de PS'SOO kiló
metros. 

r ^ 
S N U i s K f t S 

tos «unorllguailoreBinft» e<"-
cacoa : Loo má« barajos ao 

compra 
Ho nos llmltsmoí a Tonderl"». 
loa «Injtamos siempre gratuita-

meóte 
A U T O - E L E C T R I C i i J A D 

Diputación, S34 

L o s poseedores 
de marcos 

En el teatro Qoya se celebró U Junta ga-
neral extraordinaria de la Asoolación de p»> 
saedores de marcos en Catalufia. 

neclarado abierto el acto por el presi-
tienle de Catalufla, seflor Alsina y Parellad* 

Usó de la palabra el presidente de .< 
central de Madrid, señor Rouco, quien saludó 
a Cataluña, reglón espafiola la mas castigada 
por la desvaiorizaclón del mwco, y alentA 
• los poseedores de marcos para que proaN 
guieran en esta enmpafla de JustlnU y de de* 
recho. 

Seguidamente se luzo la praaeatación del 
ronferenclanle. el abogado madriieflo don 
EUetrdO Salazar, quien comenzó diciendo que 
el problema de los marcos es, sustancial» 
mon'e, un problema de economía nacional y 
de fase* de Derecho Internacional. Negó W 
acusación que se ha lanzado da que los po-
scedores de marcos lolentaron hacer un ne
gocio de usura, sino una operaclóa legal, 
absolutamente corriente y normal en el ac
tual régimen del mundo. 

—Los poseedores de marcos sólo aspiran 
—dijo—a que so les reconozcan los dere
chos que en el momento de la adquisición da 
aquella moneda tenían. Nadie creyó en Es-
pafia que con la adquisición da marcos pu
diera alcanzar beneficios de u n cuantía Ja
más vista, sino invertir sencillamente parte 
de sus ahorros en una operación de legalidad 
absoluta, que parecía tener la garantía de 
un Estado tan poderoso como Alemania. 

Censura la actitud de Alemania, que, des
pués de haber agotado todas sus reservas y 
no poseer garantía metálica alguna, contl-
nuaDa Inundando al mundo con su moneda, 
al propio tiempo que ocultaba su realidad 
económica, haciendo concebir una Idea equi
vocada de su situación. 

Entiende que el Estado espafiol debe pres-» 
lar ayuda t los tenedores de marcos. Esta 
asistencia del Estado es tanto más necesa
ria dada la desventaja en que se encuentran 
aquellos para reclamar lo que es suyo, por 
la desproporción de las fuerzas y la falla 
de tribunales superiores. Debe ser el Bs-
lado, por consiguiente, el que lleve la vos 
cantante en esta magna cuestión de Jusliela 
y de Derecho. 

La maniobra do Alemania es tanto más 
censurable por cuanto íctualmsuia no puede 
ofrecer el eapectácuio de su insolveaci*. sino, 
por el contrario, el de una relativa, aunque 
Indudable prosperidad, de lo que resulla que 
si los apelativos que se aplican a los indivi
duos tienen epllcadón también a ios Estado*, 
lo realizado por Alemania no Uen» otro nom
bre que el de una quiebra fraudulenta. 

Considera que este es el momento más 
iHleeuado para rcdnhsr la campafia en favon 
le los tenedores de marcos. 

Par* que aquel dinero que salló de la 
patria para aliviar la sltuastóu de un pal* 
imígo vuelva a ella es preciso ttipulsar esta 
campa/la y que cuente con la asistencia da 
todos. 

Si las rori.imaclones psrticiii.ircs y del 
Estado no bailaran eco, el asunto debe ser 
llevado a la Sociedad de Naciones, sin que 
Importe que accidentalmente nuestro Estado 
se halle ausente de ella, pues en el to 
concepto que compreade su Ululo queda 
expresado que también la nación espafiola 
pue<le llevar a ella sus problemas surque el 
astado espafiol no tenga acclde.atalniente re
presentación. 

En todo caso—afiadió—nuestro derecho 
podrís estar amparado y defendido por una 
nación amiga, un* da tas Repúblicas hispa
noamericanas, por ejemplo. 

Y de este modo, cuando se hay i creado urt 
estado universal de opinión ea tomo a esta 
problema, Alemania no tendrá más remedio 
que reconocer la justicia que tutela la* 
reclamarioncs de los tenedores de marcos. 

Termlnd diciendo que el problema está 
en su momento culminante y que es nece
sario insistir ron toda la voluntad y decisión 
en esta cuestión fundamental de justicia y 
de Deercho, en la que la solución no puede 
ser otra que la que sedalan ¡islos postula
dos. 

El conferenciante fué apiauJido. 
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L a C r u z a d a d e l B i e n 

R e s u r r e c c i ó n 

E n e l c o r a z ó n d e I t a l i a 

E l d o c t o r i l u m i n a d o , D i e g o R u i z 

Era en agosto do 1927 cuando llegué a 
Bologna, después de haber dejado tras de 
mi Roma. 

Bolonia "docet". la docta, ai pie del Ape-
nino, besada por el Savena y arrullada amo
rosamente por el Reno, ••lempro ha desper
tado en mi los mejores renucnics do mi vida 
agitada y azarosa. La antigua Kelsinla, la 
Bbnoaia primitlTa, la ciudad que Teodosio 
el Joven hizo cuna del saber y del más snn-
to esplritualismo, la que el cardonal A l 
bornoz enriqueció con un co.egio para cs-
paQoies, la mística ciudad, la del ensuofio 
y propicia a toda meditación sostenida, ofre
cíase a mis ojos como un reposo a mi espí

r i tu . 

A ella fu l . Quise volver a verla, contem
plarla de nuevo, perderme en el claustro 
magnlflco de su Universidad, cuya bibliote
ca llega a apagar la sed de saber. «Bononia 
Btudiorum alma mater." Madre de los que 
basta ella llegan para encenderse en el fue
go platónico de las grandes ideas; refugio 
de los doctos pensadores que, asoiuadog a 
las torres Asinelli y Garisenda, co.ilcmpUm el 

Jioso de la Humanidad torturada y acongo-
ida; cuna del humanísimo Domingo de Guz-

mán y en cuyo seno se guardan las cRiiizas 
venerandas de Tadco Pepoli, Guido Reni y 
Encio; que refrigera el alma de', creyente en 
esa beatlflca Madonna di San Luoa y lícná 
de rebeldías santas el corazón del que sue-
fla en la majestad de la gloria Infinita del 
omniscente creador do Ideas. 

Me acordaré siempre. Era el 15 de agos
to. Hall&bame en el patio de las columnas 
de Santa María de los Siervos. Paseábame. 
Meditaba. De pronto, se cruzó a mi paso un 
•er extraordinario, con las manos crusadas 
a t r á s ; con paso tordo rítmicamente guar
dado; con melena apostdlica. í i¿émc eu él. 
Hablaba sin que nadie sintiese su vox. En 
un éxtasis parecía estar el alma que se cobi
jaba en aquel cuerpo Imponente. Domingo 
de Ouzmán lo hubiese elegido para su con
tinuador. Fulle siguiendo. Parábase ¡ilunna 
vez. Clavaba la vista en la thrra. Alzábala 
después al cielo. Seguramente media la dis
tancia entre lo que nos sujeta aqui abajo y 
lo que nos hace ir hasta arriba. Yo creía que 
Iba a saltar, gue Iba a ascender con el res
plandor de la gloria. El sol hallaba todo su 
•er. Besaba su frente ancha, despejada, ma-

testuosa. Besaba su rostro alargado, de Cris-
o. Se adentraba en sos ojos, que despedían 

el fuego sagrado de los videntes sin hacér
selos cerrar. Alzó las manos. Manos blancas, 
niveas; manos que parcelan tener el don de 
la palabra; que movíanse ajeionadus por 
mecanismo divino; ^nanos que tenían vista, 
que miraban con la clara visión de bellezas 
mmaculadas. 

Ful siguiendo el movimiento de aquellas 
manos, recorriendo el espacio en que paré
ela Iban a Ajarse sus ojos. Todu el cielo 
está sobre nos. Ciólo azul, limpísimo, i>ágina 
•n blanco que espera una pluma de gigante 
para llenarla de pensamiento. 

Una voz ha sonado en mi. La he oído 
bien; claramente la he percibido. 

—"Scusá teml" — ha dicho. 
El ser extraordinario y yo. de tanto m i 

rar arriba, hablamos tropezado on la tierra. 
Estábamos Juntos, pegados, materialmente 
pegados. 

Yo le dije: 
—-Os seguí en el camino «ue trazasteis 

•n el ciclo y nuestros cuerpos tropezaron. 
El preguntó : 
— i Cómo os llamáis t •'. 
Yo respndl: 
f—Margarita Leoler*. 

El replicó: 
—Yo soy Diego Rulz. 
¡Oh, aquella vozl i Dónde la he oído yoT 

i En qué momento de mi vida bajó basta 
mí? «No fué en aquel bendito Instan
te en que oíste a Platón presentando al 
mundo su maestro Sócrates T i Serla, tal 
vez, cuando tú ascendiste al palacio que el 
genio de Homero fabricó para todos los que 
le siguen? ¿No fué aquel día — memorable 
día — en que conociste la grandeza de tu 
misión en la vida y con tus labios sellaste 
la amistad eterna con Plutarco? ¡Oh, segu
ramente que s i ! ¡Aquella voz! ¡La voz del 
ser extraordinario era la misma que había 
oído salir de las páginas santas de los libros 
que me han hecho feliz I 

El continuó: 
—Yo soy Diego Ruiz, el Inventor. 
Brindóme el albergue de su espíritu. Ful 

a él. Vivía siempre en sitios de reposo, don
de el bullir de la ciudad apenas se sentía; 
donde el. tránsito de lo humano no se nota
ba. Dlmc la calle en que vives y te diré quién 
eres. Esas calles llenas de silencio y de 
quietud sólo se han lieeho para log pensado
res. El torrente del mundo aparta de la me
ditación. El bullir de la gente acerca a la 
estulticia. Hay calles que manchan el alma. 
Como la pluma que no se sabe manejar. 
Como el que toca la pez. Hay calles que 
dan poder sobre el alma. Hay gradas de 
puerta que anuncian la existencia del ser 
noble. Hay calles bálsamos de virtud, esto
la do gloria, medicamentos de vida. Hay ca
lles que son defensa fuerte; quien la halló, 
posee un tesoro. 

Diego Ruiz vive en una de estas calles, 
elegida para albergue de su espíritu. Los 
hombres le pusieron un nombre. Toda la no
bleza coge en ella y aun sobra sitio para un 
rey. De mil" calles, halló una. En esta vive 
un hombre sabio, pobre, y la calle ha sido 
librada de la imbecilidad por la sabiduría y 
la pobreza del maestro en entusiasmos. Era 
una calle triste; el maestro le dló alegría, 
inundóla de gozo. Aun cuando hubiese ido 
sola, no necesitaba gula. El espíritu conoce 
la casa donde mora otro espíritu. Un cuerpo 
con poco espacio se contenta. Ved, en el 
cementerio, el reducido lugar que ocupa, 
cerrado, topiadp. El espíritu no precisa ca
lle ni casa. Los cementerios son ciudades 
diminutas. Les ciudades son cementerios 
agrandados. También hay callas y letreros y 
números y pisos. Rico y t pobre Júntanse; 
malvados e intrusos coaéanse. SI se mo
viesen, el cementerio fuera unos Campos 
Elíseos. La leona se ha de acostar entre 
leones. El espíritu ha de buscar la compada 
de otro espíritu. Yo estaba como ?n gracia 
de Dios, con verdad, con el corazón con
trito ante el Iluminado. 

En el hogar del Maestro ssUbii Abel Ou-
dra, cuyas estrofas son "espadas" y sus 
poesías "batallas". No faltasa el principe 
Nathan Tschirleff, upo de los más audaces, 
ardientes, geniales intélectog de Rusia, que 
sienta la fe en un mundo que resurge de la 
cíclope ruina. Remigio Forcolin nos mostra
ba las bases Ideales del atomismo en cuyo 
corazón ha alzado' la retlglón de Klastos por 
encima de la religión de Krl=-.us. El condo 
Gabriel d'Alenijon, ya Identinoido con la nue
va Filosofía estética. Atxa Handata, Ibna A l -
Gaiazul. Abu-Farrukha, Bhara liarkba. Ma-
ryam Dliabra. Nybla Halcnga, Sylvlt Hume
ra, Pringa Dhabra. Sara Nur, Elena Nunka, 
Zoraidc lama surgían del Dlwan de los mu-
sícistas del clemisrtio con todos ios" perfu
mes do Oriento, aun los más venenosos, le
dos los hechizos de Oriente, aun los más 

perversos^ Estos son los apóslcioj m,, -
desn al Maestro y ante los cuales íohVt 
rodilla, hinqué ambas rodillas hash b.JI 
las tocar a tierra. 

Forcolin irfé habló por boca del Mw!», 
Una verdad nueva ha nacido. Se Uum 

Etcrnismo. ^ 
En el secular Diccionario do l i KIma 

para muchos falta esta palabra; Ji
la palabra que contenga el «ntido dt j 
verdad y que esta verdad haga "apartcer' • 
"explicar el lieolio r<al do iodo homMu 
ca belleza". 

i El Eternlsmo tiene su numen istpln» 
dor? ¡Sil El inspirador del eterDlsmo h Ih. 

ma legendariamenlo Klastos. Klailoi u 
dado al mundo un teorema ioiudUo: "n«4 
no es dolor". Y un vidente peregrino it b* 
lleza. Diego Ruiz, sintetizando con cu f i 
sión matemática los tres podnret de tMi; 
"santidad", "heroísmo", "magia", ha 
mostrado matemáticamente 'a Inoonfuidffl' 
lldad de este teorema ImpoDleii lo 1> nlml» 
clón del tiempo. 

Las experiencias del matemático, TiriB» 
das a través de una treintena de midiUdí 
nes, emprenden la conquista de aquel eos-
mos espiritual: el mundo del conreplo tri> 
gloo-musleal: ¡Beethovenl 

Bcettaoven es la Isla del cspirilu. b li 
artista que cou pocas notas de su "Oalaji 
sinfonía ha socavado los clmieato] de k 
eternidad. 

El eternlsmo es lo cardinal pan «Mr 
una nueva y necesaria civilización del *m 
r i tu para que renazca un nuevo imperio • 
belleza." 

A esta elelópeí labe- de una nuev» aféji 
lectura de belleza el Iluminado doctor m 
consagrado. Queman sus palabras; pero P> 
riflean. 

Pues bien; Diego Ruiz necesita 
tra ayuda. Está sujeto a una petición d e j 
dullo y. conseguida, volverá entre noMWi 
para guiarnos, para alumbrar aueslro m-
mino. 

No quiero recordar las palabras delJ"*" 
tro, amargas y desconsoladoras, " " ' ' r 
que pueden y deben hacer algo par» •*t 
luirlo a la oiudad que vló pasear «u "W* 
tuoss e Imponente filosofía. Volverá 
nuestro, a ser de nosotros, y nidi« r " 
disputárnoslo. Lejos, en la doola ^ ' " " " • i 
le alberga, sufre y padece en ansio» w 
torno a la Catalufli de sus amores, 
Iberoruml" í O s acordáis? Ya « " J f j f á 
U J aun no he podido desprenJerw-
aquella niosofla del entusiasmo que noa 
tagió a todos. * 

Vosolrqs, José . Waria de Suf .^ f 
quien tanto me habló el Maestro, P» ' " L ^ 
causas Justas; doctor Borralleras q"» j ^ . 
sldls los espíritus que os t0"*f''%¿tm 
neo, no olvidéis al Maestro. P^.'^ff, 
en Granada, trabaja como un n e r ^ ( 
nando Molina, en la Habana, rn ^ 
mover las amistades. Es ble" P f " - ^ 
hay que hacerse: solicitar el Indulto, í - T - j 
de hecho está indultado el doctor. 

Declame al despedirnos: u • 
—Contad lo que habéis \ i í U - , «*• i 

ra que os oigan. Abridme el " " f ^ 
vosotros como en un domingo " 

El tren poníase en marcha. A 
basta mi la voz del Maestro: 

— ; Hablaréis ? i Diréis ? W " í I 
El rumor creciente de la " 1 * ^ ' % r # | 

gd mi respuesta, que llegó a n u * 
envió una sonrisa de beamuu. ^ 

—Hablaré. Diré. ¡Adiós. Mae!% 
Cumplo la palabra. He ^ j 1 1 ; - ¡ ¿ í *r 

Aun cuando me calle lo PufUl9<»A,j 
más angustia y pesadumbre. A" ' . .De( . (^ ' l 
vlnéis esta trágica P8^^ ' «ereíl*í! J 

i Entendéis? ; Habéis oído? |N<* ^ 0 Í l 
_ . i«_ .iD«=..iTP,'c¡ón " Que no sólo "Resurrección 

bálsamo del preso. . 
Ha de ser también el %, " 

terrados, de los perseguidos, q 
liados. 

MARGARITA 
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ttistas catalanes en el 
extranjero 

JUAN MANEN 
«tpuéa de Ion grandes triunfos de este 
(re violinista en Vlena y Budapest, los 

v revistas de dichas ciudades han 
Uoado, durante más de uu mes, largos 
ulos Ilustrados sobre el formidable ar-
eitaltn. 
entaaiasmo y admiración fueron tan 
ts en estos conciertos, que Manén 

solicitado para dar en Vlena ol-os cua-
conciertos, que se celebrarán el 17 y 

de enero próximo. 
i gran tournée de este artista, empezada 
« 28 de septiembre, continuará oon la 

inteasldad basta Navidad. El 15 de 
«mbr» tocó en Kalseerlautern; el 16 en 

und; el 17 en Colonia (como solista 
orquesta de Ber l ín) ; del 20 al 24 en 

jya. Amsterdam y Flnhovec. y del 25 
^•oviembre a 8 de diciembre ha dado los 

» a d o s de Breslau, Oldenburg, Fílbing, Po-
:oyla, Lemberg. Varsovla y Lodz. 
rtista ba de preparar el estreno de 

Mpera "Nerón y Aotó , seflaladn para el 
Tt8 de enero en Karlsruhe y dar, antes 
^ t a fecha, una Importante íournéc por 

ANTONO SALA 
catre el gran número de criticas que 

(Bol ivo de sus conciertos han publicado 
Ktaeipalea periódicos de Holanda. Yugo-
"t , Hungría y Austria, traducimos unos 

«nlos aparecidos en ono de los diarios 
(taportantes de Vlena. el "Preie Press , 
•B» 5 del actual: 

II eminente violoncellsU Antonio Sala, 
T» el sflo pasado saludemos romo a 

1 "«rfecto de su Instrumento, y que. 

Km Casáis, es también de Cata-
en algunos conceptos al más 

lodos los vloloncelUi is, su cam
ota. De este máximo elogio tampoco 
loij ea esta ocasión, restar nada, sino 
' a go más, si silo fnsra posible. 

l»i obras de Bseh y Boccherlnl el 
por la beldad siempre igual de 

Jo sonoro, por su fraseo emlaentcmcn-
y por su sxrelente ritmo ha pro-

• entusiasmo máximo de su audi-
_ ehe» de concierto de violoncelo co-

| « i ion exeepclonales ea los recitales 

jámenle hay que recordar que Vleno 
"e las primeras ciudades musicales anV», por no deetr 'a primera de to-

L I C E O 
MANON 

'Ubieoido ya el Unor Fleti, pudo- dar-
¿•pretenlaclón de "Manon" que se h a -
p'mciado para el Jueves último. 

» priBcipales Infcrprete» el ya eludo 
^«U y la señora Dalla Biza. 
«Pera de Biset, q»e eida dia envejece 
soenia eos numerosos adeptos que ad-
7 celebran aquella sarta de melodías 

• 7 de un romanllrlsmo decadenl'-. 
.W*lito, se ha hecho de -Manon* 
m . ^ sonden todas las ce-
••ie« para mostrar su -arle. - • 

*'guel Fleta y la seftora Dalla H l » 
|*'en€r»e una IntcrpreUclón brillan-
n P>--Uinra francesa, siendo, Induda

blemente, ambos nombres los que dieron 
ocasión para que la sala del Liceo se llena
ra por completo. 

Y como los protignn islas pusieron arte y 
pasión en el disomprfio do sus partes res-

Elect ivas , los aplausos no e scapearon duran-t toda la r e p r e s c o t a c i ó D . 
La señora Dalla Hiza fué una Manon cum

plidísima, escuchando ya pilmas calurosas 
en el monólogo y cuplés. Mas la artista des-
hlzose en f rases brillantes en el dúo de San 
Sulpicio, donde, ademils do poner a contri
bución la facilidad y bell-za de sus notas 
agudas, tuvo un sinnúmero de aciertos en el 
fraseo. Apasionadamente dijo las frases de 
la seducción y oon toda va'entla atacó !as 
notas del final. 

Miguel Fleta dló en el De Oricux dos ma-
7iifeslaciones de su arte y faaultadcs. En los 
dos primeros acto» fué el .joven enamorado 
que pláoidamenlé ha podido desarrullar su 
pasión. Mas en el tercero y cuarto actos 
dló alta manifestación de dnranlismo, pa
sando su voz de los tenues plano? a la fra
se cálida y de vfvos acentos. 

Sólo un art sla de sus rondlclones pue
de salir victorluso en ambos estilos a la vez 
y sólo el que posea el esclarecido don de 
reunir una voz OriCS dramática podrá triun
far en fragmento tan lírico como el "sognn" 
y hacer aplaudir a rabiar unw momentos 
despulís con la romanza y el dúo 

Pero si en el "sogno", aue nubo de repe-
t r, escuchó palma» a mil are», m á s y más 
clamunisas fueron aun en la segunda mitad 
del acto tercero, donde, principiando por 
la romanza antedioha y acabando por !a úl
tima nota del dúo, fue un seguido de acla
maciones. 

Ya liemos dicho que la señora Dalla Riza 
fué una Manon Impecable y por eso ambos 
fueron llamados con todos los honores al 
proscenio. 

Con el conde de De Grleux tuvimos oca
sión de apreciar nuevamente la hermosa voz 
del bajo señor I.anskoy. el cual fué tam
bién aplaudido Juntamente con sus compa
ñeros. 

Las segundas partes muy correctas, des
tacándose el señor Qallofré. 

Y con decir que dirigía el maestro L u -
con será suficiente para dar por bueno el 
conjunto en general. 

ALABO. 

Publicaciones recibida»: 
"La Walkyria". — La Asociación Weg-

neriana acaba de publicar la edición tercera 
de la traducción catalana de U segunda Jor
nada de "El anillo de Nlbelungo", de Wag-
ncr, cuidadosamente adaptada a l i música 
por Joaquín Pena y Jerónimo Zanné. 

Como todas l is publicaciones de esa be
nemérita entidad son altamente Interesan
tes para el estudio de la obra wagnerlana y 
como .Joaquín Pena ha cuidado como el sa
be, con Jerónimo Zanné, de la traducción y 
adaptaclr'.n del texto, no hay que decir que 
merece todos los elogios. 

No dudamos que obtendrá una acogida 
tan brillante como sus anteriores ediciones, 
que pronto fueron agotadas. 

Hernos recibido, además, "Radio Catala
na" y "Radio Barcelona". 

A . V i L A L T A R O C A 
ABOGADO 

De nueve a once y de seis a ocho 

C a l l e d e A r i b a u , 4 8 

T . ^ . H . 

RADIO BARCELONA 
Parece que las emisoras se ¡ncllnm por 

la triii>:ii;sir.i, di, ..lua» I r . i t r i W , y olio es 
digno de todo aplauso. Como la confección 
de programa» musicales es un Unto difícil, 
vemos muy acertado el da.' trozo» de xar-
zucla o bien comedias, como hizo la 
E. A. J. 1 el día 17 con 'Dona Clarines", 
de los hermanos Alvarez Quljtero. que por 
cierto Interpretaron muy eorrectameote las 
señoras illcscas. Arquee. Cotó y señores Bie
nes. Pujol, Miret y Bové. 

Concepción Callao dló su sesión de He
der, cantando una serle de obras clásicas sil 
las que su depurado estilo manifestóse con 
toda amplitud. 

-Muy notable por cierto el recll i l de gui
tarra de la señorita Rosa Rodé», artista que 
dispone de un mecanismo correcto y muy 
pulcra en la interpretación. 

Referente a retransmisiones este año se 
ofrecen con largos Intervalos las del Lleco, 
aunque no hay que dar ü culpa a la emi
sora, sino a los muchos y muchos obstácu
los que se oponen. 

Por cierto que por lo que se refiere a la 
retransmisión del bajo señor Challapln, sa
bemos de modo cierto que no es ninguna 
Compañía fabricadora de discos la que »• 
opone a que dicho señor r a d i o : es más, nos 
dicen que si el señor Challapln tuviera a 
bien radiar no se liarla oposición alguna, co
mo no se ha hecho con el señor Fleta y 
otros artistas. 

De desear es que haya una pronta so
lución para que los radioyente» puedan oír 
a este gran artista. 

RADIO CATALANA 
La E. A. J. 13 sigue dedicando su prefe

rencia a retran»ml»lone». fragmentarias d» 
zarzuelas, que, como ya fiemos dicho snte-
rlormente, parece que U i obra» teatrales 
son ahora el plato escogido de lis eml»o-
ras. 

Y como cuando se trata de zarzuelas no 
puede fallar la tan sobada " M . i - l n i " , Um-
blén de ella hubo emisión, siendo ronliado el 
cuarteto a la tiple «eñorila Péres y lo» se
ñores Farrás, Pradell y Cornadó. 

Quizá parecerá extraño due califiquemos 
de zarzuela lo que todo si mundo nombra 
como ópera. No; "Marina" nació zarzuela t , 
a pesar de los arreglos que en ella te h i 
cieron, sarzuela se ha quedado, y no preci
samente entro las primera» de la lírica es
pañola, sino de las que van al fin de la 
cola. 

El tenor solisU del Orfeó Catalá. Francis
co Torra, cantó por vez primera ante el MM 
er^fono una »erle de canciones, donde mos
tró un eetllo correctísimo. Asi era de es
perar en un artista que procede de tan ex
relente agrupación. 

Sus momento» frivolo» ha tenido tam
bién la E. A. J. 13, encargándose de eno 
l.ollta Durán, la eatalaníta que. a pesar de 
babor pasado largos años en Madrid, no ha 
perdido su gracia para las canc ón"» cata-
laiias. 

Consuelo Casas, que es uwa cantante de 
voz bonita y extensa hizo bel'as filigranas 
con una buena colección de romanzas espa-
üolas. 

La orquesta de la estación ha a.neniiado 
con notable acierto. 
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R e v i s t a y c a m b i o d e r e s i d e n c i a 
Creemos oportun] advertir a lodos loa 

Individuos españoles que hayan nliSo alis
tados y no hubiesen obtenido la licencia 
absoluta la obligación en que ae hallan de 
pasar, antes del 1.* de enero del alio próxi
m o , la revista militar anual, si no la hu
biesen pasado, ante ios Jefes de las unida
des militare» c o r r E s p o n d l e n t e s , en la loca
lidad que las hubiere, o ante los puestos de 
la g u a r d i a civil si en el pueblo no exis
tiese fuerza armada. 

Ei hecho de no pasar la revista consU-
luye, según el articulo 48 del reglamento 
de reemplazos, una falta leve castigada con 
mulla de 25 a 250 pésalas en la primera 
voz; 50 a 500 en la segunda, y de 100 a 
1.000 en los demis casos, sufriendo la pr i 
sión subsidiaria que corresponda si los In
dividuos resultaren Insolventes, cuya p r i 
sión, que no podri exceder de 15 dfaa, de
berá sufrirse en el depósito municipal de 
arrestados. 

SI algún individuo se hallase desprovisto 
de pase o cartilla militar, ya fuese por ex
travio, o que por hallarse cu descubierto 
de pago de alguna inulta impuesta por la 
autoridad militar se le hubiese retenido el 
documento, puede, sin embargo, presentarse 
a pasar la revista, conforme dispone el ar
ticulo 4 i . 

Deben también loa Individuos do alguna 
situación militar que cambien deflnltivamen-
to la residenaia pedir autorización al Jefe 
de su unidad, pues de no ejecutarlo iocu-
rrlr&n en la misma sanción expuesta para 
tas fallas a la revista anual. 

A L I S T A M I E N T O 
Advertimos también a todos los Indivi

duos cspaDoIcs que en el presente ato ha
yan cumplido los veinte ritos que deben 
presentarse en la localidad donde se hallen 
para hacerse alistar en el reemplazo del aOo 
nróximo; tal presentación deben hacerla en 
las Alcaldías u oüclnas municipales de dis-
t r i l o , con la mayor urgencia, para poder 
salvar algunas deticlencús dimanantes de 
equivocaciones u omisiones en el padrón 
municipal de babitanles, o en los registros 
civiles o parroquiales, o recibir las instrnc-
oionea necesarias par í cumplir el precepto 
eonslitucionsl debidamente y evitar de este 
modo que por t r a n s c u r r i r el atl.v normal 
en que les c o r r e s p o n d a ser alistados y ve
nir a serlo en los sucesivos. Incurran en la 
sanción de la m u l t a Ja 200 a 1.000 pese-
las, o prisión subsidiarla, cuya responsa-
b i l l d a d alcanza también a los padres o tuto
res, según dispone el artículo 80 del regla
mento de reclutamiento. 

Los individuos espaQoies que contasen 
m&s de 20 anos, sin llegar a los 40, que 
no hubiesen sido alistados todavía, deben 
hacerse inscribir, pues de no efectuarlo co
rren el peligro de ser detenidos por indo-
cu menta dos. 

Y en cuanto a aquellos mozos que por 
ser sostenes de familia pretendan alegar 
en su día (primer domingo del mee de 
marzo del alio próximo) tal circunstancia 
para obtener el beneficio de prórroga de 
primera clase (lo que antes se denominaba 
excepción para no ir a (lUs),- debomos pre
venirles que conviene se provean de los 
documentos Justificativos, a saber: partida 
de nacimiento del mozo, expedida por el 
registro civi l ; partida de nacimiento del pa
dre, si éste es sexagenario; partida de ca
samiento de los padres, espedida por «1 re-

Sislro c ivi l ; partida de defunción del pa
re, si la manre es viuda; partida de casa

miento de los hermanos varones si los hay 
casados; partida de defunción de los her
manos varones fallecidos, y cerlincaJo de 
los hijos varones vivso o muertos (hermanos 
del mozo) que sus padres hayan tenido í e s -

de la fecha del matrimonio hasta el aflo 
1915, o hasta ua arto después del falleci
miento del padre, si la madre ea viuda. 

Otros documentos menos Importantes de
ben unirse al expediente, pero estos tiltl-
mos documentos han de expedirse después 
del i . * dei enero del oflo próximo y ser pre
sentados durante el mea de mayo. 

Todos loa jusíifleantes pueden reclamar
los de oficio a las Alealdias el día de U 
alegación (primer domingo del mea de mar
zo) los individuos que sean excesivamente 
pobres pero se corre el peligro de que en 
los días que faltan (unos catorce) basta el 
tercer domingo del propio mes, no puedan 
completarse, y por tal motivo el Ayunta
miento haya de informar que no procede 
conceder el beneficio de la exeneión por no 
haberse probado el derecho, y que esta 
dilación entorpezca la probable resolución 
del expedlecAe. 

Para mejor orientar a loa interesados, 
advertimos también que conforme dispone 
el real decreto de 10 de noviembre de 1915. 
pueden dirigirse al Juzgado municipal dt> 
la demarcación donde residan a formular 
por escrito la petición de los documentos, 
según la nota que Ua respectivas Alcaldías 
deben facilitarles, y ai en el Juzgado ef les 
exige el pago de honorarios (a pesar da ser 
los documentos para quintas), ya que no 
se reclaman de ofloio. no deben abonarse 
más que loa derechos del arancel apro
bado por real decreto de 20 de mayo de 
1922, que son loa siguientes: 

Por el extrasto de cada partida de naal-
miento, una peseta. 

Por el extracto de cada partida de matri
monio, dos pesetas. 

Por el extracto de cada partida de de
función, una peseta. 

Por cada oertifloado de hijos varones, 
una peseta por cada uno da los individuos 
que ee consignen, o sea que si se hacen 
constar tres hijos, vivos o muertos, tres 
pesetas. Guando no se precise la edad exac
ta de los hechos, por cada aflo de busca 
se abonará, además; cincuenta céntimos de 
peseta. 

Deberá abonarse también una peseta, 
sólo una. por derechos de oficina peticio
narla, los gastos de franqueo certificado, y 
las póllzaa de cada documento a r a tón de 
0'15 cada uno; pero se dará recibo al In
teresado de las cantidades abonadas, en ga
rantía de su reolamioión. 

Es conveniente que los Interesados exi
jan que al pie de cada do aumento aue se 
les expida se consigne el imparte de los 
honorarios abonados por cada uno. conforme 
se ordena en el articulo 38 de la ley del 
registro civil . 

A i m i R O V. HERCIOS. 

Ateneo B a r c e l o n é s 
ULTIMA C O N F E R E N C I A D E DON ANTONIO 

DANES S O B R E " E V O L U C I O N D E L 
P A R L A M E N T A R I S M O " 

El viernes último dié la tercera y úlUma 
conferencia del ciclo sobre "Evolución del 
parlamentarismo" el abogado don Antonio 
Danés. 

Km pesó su conferencia sobre "Parlamen
tarismo futuro", dielendo que se limitarla 
simplemente a Interpretar las corrientes ac
tuales en la realidad parlamentaria y dedu
cir de osla interpretación probablea y lógi
cas orientaciones para lo futuro. Pasó a re
feriría a la inCuencia del tiempo en las ins
tituciones políticas. Dijo que éstas tienen 

una sensibilidad extraordinaria, Mr k 
registran llelmente la aedóa o í n t w : 
progresiva del tiempo, afirmajio • 
que el hecho de que alguna* loiu 
democráticas cambien y se modiiiqua u , 
signo de decadencia, sino prueba comí 
te de vitalidad j de eflclenca. ^ . 
tiene su oomprobaoión exacta y pi9M. 
ia entidad parlamentaria. 

Trató de la utilidad práctica <ui 
mentarismo. Como efectos d« éu* 
suavidad que resulta en el fuuoioat— 
general de la máquina del estada; a i 
serenidad en las luchas polítleu, por cá
todos los partidos aceptan un m u b ñ ] 
transigencia y de tolerancia, y, por N i 
sentido de continuidad, de proceso m ' 
y persistente, sin que baya paróaltiii i 
lerrupcionea en la normal activldtil | 

ItóJaoíonado con la utilidad prteU«( 
parlamentarismo, llamó la ate.iciím v¡tn\ 
glaterra, país parlamentario por «x 
haciendo notar cómo la polltun d i . 
pala da una sensación lemarciMi i» i 
Ilbrlo, de armonía y de baiaum «ja 

Seguidamente pasé a tratar de 
factores que probablemente obrarla 
el parlamentarismo. Hablando d4 i i ra 
lefooía, dijo que aerá cada vez mlt nt) 
dio de dar solides y cohesión a i i » 
pública; además contribuirá a sacudir I 
se neutra, a hacer más efectivo el 
entre el pueblo y su Pailamenia, sn 
do también la cultura cívica del 
quien tendrá eal un ambiente para I 
se sobre política comparada con otrot | 

Se refirió a la mayor Into.-venotón * I 
mujer ea la política. Bata IntorveaoiSa t" 
rá como consecuencia el extender 7 I 
el á rea de la opinión pública, que 
además, con la del sector femeolsa, 
al conferenciante que al fuera cuelo « ] 
mujer es moraímente superior ai taaf 
la intervención de aquélla en la pollB*! 
au sentido amplio y general, purlDcut̂  
ambiente parlamentarlo. 

En lo futuro, cada ves más, deblfti 
progresiva Influencia de la mujer es «I 
lamento, el producto d«9 trabajo ptrlit ' 
rio mejorará en calidad. 

El orador ae extendió en varlu 
raciones sobre el parUcular. niSrléaoM] 
diversas opinionee, manifestando «c 
formidad con los que sostienen lln, 1 . 
ta InepUtud por parte de la mujer pMU 
tuar en la esfera de las actlvMiWj 
cas. Cité el oonferenolante i ^ ^ i i 
quien decía que "así como ^ . 
sirve para nodriza, la mujer no i*iM 
soldado". El orador hlso notar que ! 
referente t i e jérdto la m u j T 
un papel Importante, pues mediante M 
ternldad aporta el elemento personal, f ^ 
cir, soldados. 

Despuéa pasé el eonfereucijaie »j 
rirse a la forma y al modo cómo *'S¡~m 
tadlstas desean o suponen que ei'rt ^ « 
lamento futuro. Se refirió exteM»" 
Olraud. a Dngult y a Guy-Oranfl 

A continuación pasé a tratar «idj 
mentarismo internacional. Dijo ei f 
oíanle que en Oiuebra, la ciudad e_l_ 
se presentan signos que tal vez « 
antecedentes de Itt que ser* ea lo ™ ^ 
Parlamento lalernaolonal perfeo* ' ¿ 1 
tlvaraente modelado ReflrléndnM «.^J 
Asamblea de la Sociedad de -« 
recordó cómo un periodista q u ' ^ .. ( 
lamente observado sa funclonamiec 
b i é : 

"Ahora ya puede decirse qu',. 
una técnica y 
Inlernacionat. 

Heflrlóse al Parlamento como M 
sante en el Estado. DljiT que ^ ' u i 
to ealían las Ideas dirigentes, » 3'-o* 
el criterio ordenador en tina 
política sólidamente constitmo»-

Terminé el oonferenclaa'.e tra *• 
la más Pi-e';"*!) 

que er» 

una tradición pw" 

Parlamen'o como 
olón democrática. Dijo 
mentó la Joya más valiosa 
dentro de la rica variedad ae 
o ejemplares tfnmOcrátlcos. 

rníi 
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¡Aguinaldo a los mutila
dos e i n v á l i d o s de la 

campaña de Africa 
Aunque la iniciativa del homenaje al sol-

lido mutilado de la campaOa do Africa no 
a sido creada para conceder ua aguinaldo 
fluti » i» ' rautliados, sino oara ayudarles 
3 tus necesidades de un moia permanente, 
jisnUndoles pensiones mensuales que ya 
Jtaen nercl&lendo un gran número de olios, 
•lo uo obstante, dofla Elena de Campos dj 

—Urrer» ha tenido a bien disponer se dislri-
Ba;a esto alio, con motivo do las próximas 
T-jUvIdsdes. una gratlflcaclóa en concepto 

ti iguinaido a los mutilados e inválidos mis 
leceslUdos. esto es, a los Incapacitados pa-
i el trabajo o que se hallen sin ocupación, 

, objeto do mermar lo menos posible e! 
fepllil para las pensiones. 

A este fln se cita a los iue se hallen en 
i antedichas condiciones para que se pre
cien en las oficinas del soldado mutilado, 
jltanla general, el viernes, de diez a doce, 

rivlstos de documentos que acrediten- su 
«rtonalldad y situación. 

E s n e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
Función suspendida. — Para dar lugar al 

lunyo general del espectieulo en cinco 
io» dividido en 25 cuadros «Els paslorcts 

ota i Pollanga" se ha suspendido en el 
« Romea la función de esta noche. 

| El verdadero reestreno da «Els pastorets», 
i todos los honores da solemnidad teatral, 
'ti lugar maflana por la tarde en fun-
dedicada a los niños, todos los cuales 

trta obsequiados con bolsas ds bombones, 
segunda representación tendrá lugar 

'* moho de mallana en función corre!-
aíiente al abono de la Tertulia Catalana. 

jAPOI.o. — El público que concurre a este 
J"5 no omite los elogios que merece la 
0W2.a linca Almodúvar. Cuantas Cjras 

puesto en escena constituyeron un 
-I-a Marsellcsa», «El grumete», 

^ nvllanes. y .Jugar eon fueiro» fue-
> nna filigrana da arte. Mercedes Casas, 
"••« Jaurepdzar, Teresa Mel, Carmen Lo-
«. Amparo Martí, Josefa Rodríguez. Eml-
=« Ulorre, Arturo Suársz, Luis Almo-
" i i> m,1 So^la• Antonl0 Blarnés, Ma-
ríníA ' "ernardino Ponsell. lírnoclo 
HJ*», Allarlz, etc.. etc., entusiasman al 

•,° y,8'1 lo maniaesta con sus del lnn-
iJC. 0I1<!3- Parft mañana se anuncia 
t - X - ' • cant!lda por Mercedes Casas, Luis 
y w * r - Antonio Blamés e Ignacio Cor-

extranjero heoo ei «¡obIo ¡SH^*' —1 '^ce unos días pasó por 
Sfed un culto Periodista belga que, 

ue recorrer casi toda Europa, mar-
• penetrar en los misterios do la 

u ím"5^3- Relatando sus Impresiones 
'•aa barcelonesa, declaró ante uu 

, ',. P^odistas la sorpresa que le 
nn .= encontrar en nuestra clu-

Jt'e» "poct«culo de tan alta alcurnia 
1 '* i * ^ 0 'Eure ta . , la gran revista 

irii.^5611.1* «n el teatro Cómico. -En 
. 7 ' f'udadcs —decía— he vlsl» 

ieomM0,I'„ec 4culos; pero aoasa ninguno 
^ r ^ ' . an " 'mado, tan vibrante eo-
I mn¿il UJbarcP,one3a. que es una bl-
« t e europelsmo, algo perfec-

(&o--^r. 0 y «Jo lo cual pueden usle-a . . ¿ ^ "«cerse.» 
' » Un ícrvlcn'c del periodista exlran-
«r "Pectaculo que ha llegado a 
nenie hv ,ra<1'c!ones barcelonesas, es 

"«'igador y demuestra cuárn Jus-

Uflcado es «1 cariño con que el público 
acoge les espectáculos del Cómico, oonsl-
dorando su éxito como algo propio, como 
algo quo enaltece a la cTudad y que so 
muestra coa orgullo a cuantos nos visitan. 

En el caso do «Eureka» todo está más 
Justifleado que nunca, por cuanto es la me
jor revista de las que en el Cómico se han 
presentado, siendo todos los cuadros de 
una belleza portentosa y teniendo el espec
táculo un tono do alegría, do vivacidad, de 
amable diversión que le hace insuperable. 

"Lo ¿sagrada d'éssep r lc". — Anteaiioche 
en el Casino Republicano de la Barcclnncta 
se estrenó la comedia catalana cuyo título en
cabeza estas lineas. Una vez mas, sin bom
bos ni platillos, sin hiflnenolis de ninguna 
clase, ha triunfado el celebrado autor do 
"La taverna del mal abrigo". 

El triunfo ha sido tan posll'.vó que en la 
popular barriada marítima es el señor Scrra 
objeto de todas las conversaciones. 

Esta noche la compañía quo dirige el po
pular primer actor Enrique Lluelle? la repre
senta en el teatro Principal de Gerona. 

POLIORAMA. — El viernes se pondrán 
en escena, a las cinco y cuarto de la tarde, 
los aplaudidas comedias "El chanchullo", 
do Emilio Thulller, y "Marido modelo"* 

Por la noche se estrena la tragedla hu
morística "La curo", original do Mufioz Se
ca > el autor agcntlno señor Gsrcla Bclloso. 

TEATRO PRINCIPAL DE GRACIA.—Kn 
esto teatro se presentará por primera vez 
en Gracia el dramaturgo Ricardo Calvo, con 
su obra predilecta, "La vida es sueño", cu
ya una y única representación está señala
da para mañana por la nocho. 

Estreno do una canalón. — "Tiis labios 
quemantes" es el titulo de una bellísima 
composición de Oreste Casagrar.de. quo se 
estrenó hace unos pocos días en Radio Bar
celona. No se trata da una canción vulgar, 
sino do una composición rloa en melodía. 
Olivar Escolé, la artista ds dicción Impe
cable, con su magistral Interpretación, tal 
como ella sabo hacerlo en todas las que 
canta, dló el color y matiz adecuados a tan 
bella nota artística. 

MUSICA 

Artista» catalanes en el «xlranjero. — 
Antonio Sala. — Re entre el gran niím'ro 
do críticas qi:o con motivo de sus concierto» 
han publicado los principales periódicos de 
Holanda, Yugoeslavla, Hungría y Austria, 
traducimos unos fragmentos aparecidos en 
uno de los diarios mis Importantes tío Vlc-
na, el "Erele Press", del dfa 5 del actual: 

"E l eminente vlolonceilata Antonio Sala, 
que ya el año pasado saludamos como a 
maestro perfocta de su Instrumento, y que 
como el gran Casáis es también de Cata
luña, Iguala en algunos concentos al más 
grande todos loa vlolonce'lstasi su compa
triota. De este miximo elogio tampoco debe
mos en esta ocasión restar nada, sino añadir 
algo más. si ello fuera1 posibl». En las obras 
dt Bach y BocoherinI, el señor Sala, por la 
beldad siempre Igual Je su tono sonoro, 
por su fraseo emlnentímenle artístico y por 
su excelente ritmo, ha provocado el entu
siasmo máximo de »u «udltorlo. Noches de 
conciertos de violoncelo como esli son ex
cepcionales en los rf cítalos de Vlcna." 

Unicamente hay que recordar que Vlena 
es una de las primeros ciudades musica
les de Europa, por no decir la primera de 
todas. 

Juan Wanén. Despuós de los grandes 
triunfos de este violinista en Viena y Buda
pest, los diarios y revistas do dichas ciu
dades han publicado durante más do un 
mes tarcos artículos lliislradoq sobre el for
midable artista catalán. El entusiasmo y ad

miración fué tan grande en estos conciertos 
que Manen fuó solicitado para dar en Viena 
otros cuatro concliülos, quo se celebrarán 
entre el 17 y 23 de enero próximo. 

La tourníe de esto artista, emrezada el 
día 28 de septiembre, continuará con la 
misma Intensidad hasta Navidad. 

CINES 
Desde tiempo Inmemorial les favoritas 

encumbradas por el favor de los poderosos 
han tenido el' mismo origen humilde y la 
misma glorillcaclón faluosa, y esta es la te
sis en ouo so basa la nueva reducción de 
U Ufa, ""La moderna Dubarry". 

Teniendo por base un argumento de es
ta Imlolc, fácilmente so oomt.rendorá quo 
ha sido preciso Invertir oanildados enor
mes para presentarla con la regla fasluosU 
dad con qun se ha hecho. 

Los soberbios salones que en ella apa
recen, majestuosos por el lujo de s u s de
coradas y por la riqueza que se ha derro
chado en ellos, asi como la necesidad de re-
corstrulr las principales calles de París, ha 
exlgo la Inversión do sumas fantásticas, que 
la casa Ufa no ha vacilado en gastar con el 
objeto do que la película resultase la mejor 
de cuantas basta la fecha se han fllmado. 

Encalado en esto marco dorado de su 
espléndida presentación so halla su argu
mento, un asunto delicioso, atractivo e In
teresante del que la genial actriz María 
Corda haca una sublime creación, "-n unión 
del simpático acto Jean Bray. 

"La moderna Dubarry" se estena hoy ert 
el Pathó Cinema y demás cines de esta 
Empresa, 

P o r e s o s t e a t r o s 
LICEO. — Función en honor 
• I bejo Cha!lcp(no 

Anoche celebró el formidable cantante 
ruso su función honorlfloa, cantando la bella 
partitura de Mousurgskl >Borls Goudu-
noff». 

Siendo esta obra una de s u s mejores 
creaciones, será Inútil decir que de nuevol 
ol gran artista estuvo Inconmcr.surable en 
la dicción y el gesto. 

En el monólogo poso a oontriburljn «nt 
grandes dotes, subyugando por s u inler-< 
yretaclón Impecable, Interpretación verdado-
ramento de gran emoción. 

En las escenas finales el ar'Jstazo I m 
púsose de nuevo, mereciendo l o s más ca
lorosos aplausos. 

Trlbutósele oarlflosai manifestación, hS-
blendo también lluvia de laurel y flores. 

E! cuadro ruso en su acostumbrada co-
reoclón y dirigió la orquesta el maestro La-
blcsky en sustitución de Alberto Coctel, 
que sigue enfermo. 

A. 

| L a Re ina de l S o l a r 
N O V E L A . C U B A N A 

D> 
Leonor Martínez de Cervera 

§ Se Tsnúe en las librerías, quioscos s bu 
esta fidminlstracMa 
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Movimiento d e buques 
Día 20i 

ENTRADAS 
Vapor "Pérea Pujol", de Cádiz y Valen-

ola, oon oarga general; vapor "BoUb", de 
Gandía y CastMlón, con 17 pasajeros y oar
ga general; vapor italiano Atlas", de G4-
nova, coa aceite mineral; vapor correo "Bey 
Jaime I " , do Palma, con 65 pasajeros, eo-
rrespondnnoia y carga general; velero "An
tonio Vaquer", de ¡oiza, con pescado í res-
oo; vapor sueco "Ganadla", de Heroosand 
y escalas, con madera; vapor "Norte", de 
Aran da, oon carbón mineral; vapor griego 
"Tofo", de Sulala, GalaU y escalas, con 

Í'ano; vapor Japonés "Toyocka Maru", de 
okohama y escalas, con carga general; 

laúd "Manuel I I " , de Almería, con pescado 
frasco; vapor "Sanlamaña", de 0I]6n y ee-
calas, con cuatro pasajeros y carga general, 
y vapor pesquero "Luis", de Las Palmas, 
con pesesdo fresco. 

DESPACHADOS 
Vapor Inglés "Doscaa", con carga gene

ral y de transito, para .Londres y escalas; 
gole'a "Estrella del Mar", con efeotoa, para 
Valencia; motor "Pclayo", coa carga gene
ral y do tránsito, para Valencia y Llver-
pocl; vapor pesquero "María Dolores", oon 
su equipo, pora la mar; vapor alemán "Gun-
ther Zelok , en lastre, para Bougle; vapor 
italiano "Beíiendcn", con carga general y 
de tránsito, para Orán y escola»; vapor 
"Arra l t i Mendi", con carga gíneral y de 
tránsito, para Agua, Amarga; vapor ameri
cano "Lafoomo", con carga general y de 
tránsito, para Nueva Orleans y escalas; va
por Inglés "Banohory", en lastre, para Hor
ni l lo; vapor correo "Malión", con pasaje, 
correspondencia y carga diversa, para Ib l -
za; vapor inglés "Glemsia", en lastre, para 
Ibiza; paHebot "IPoas Marti", con efectos, 
para Mahón; balandra "Antonio Vaquer", 
en lastre, para Iblza; vapor correo "Rey 
Jaime I " , con pasaje, correspondencia y car
ga general, para Palma; pailebot "Juan Ma
r i " , cor. efectos, para Ibiza; vapor "Anclóla 
número 1", con efectos, para Rosas y oeea-
las, y vapor "Sagunlo", coa pasaje y carga 
diversa, para Cartagena. 

A t r a q u e s 

Con objeto de limpiar fondos y sufrir re-
eonociuilunto general subió al dique flotante 
el vapor correo "-Montevideo". 

— Ayer a primeras horas de la maflana 
entró en nuestro puerlo el vapor correo 
"Rey Jaime I " , siendo portador de 65 pasa
jeros, la coircspondencia y 51 toneladas de 
carga consistente en vidrio, aceite, vino, 
embutidos, licores, pescado fresco, envases, 
jaulas de volatería, cajas da huevos, ganado 
de cerda y otros efectos que do Palma con
duce. 

— Para descargar las 2.500 toneladas de 
carbón mineral que para este puerto condu
ce atracó en él muelle de Poniente, N., el 
vapor '"Norte". 

— En el miwMe de la narceioncta ama
rró el vapor griego "Tofo" para descargar 
una Importante partida de grano que de 
Bralla y escalas conduce. 

— Do Pasajes y escalas trajo pira este 
comercio el vpor "San'.iinafia" varias par
tidas de aceite, lonas viajas, vino, alubias, 
conservas, hierro, envases, aceitunas y otro» 
efectos euvo alijo verlüca en el mueüo de 
Espafla, NE 

— Con 335 toneladas de madera entro 
procedente de Hcrnnsand y escalas el vapor 
sueco "Canadia", amarrando en el muelle do 
Baleares para alijar. 

— En el muelle do España. NE., veriüca 
el alijo de 400 toneladas de carga, consis
tente en vidrio, bidones, conservas, planchas 
do hierro, alambre, aluljias, jabón, sardinas, 
aceitunas, vino, aceito V envases que trajo 
de Cádii y ValenclJ. 
, •—• Hoy, entre ocho y nueve de la maña

na, ee esperado de Bueno* Aire* la magnt-
lloe nave 'Conté Verde" del Lloyd Sabando. 

Después de recoger el numeroso pasaje 
que la espera saldrá por la tarde baoia Oé-
nova. 

Homenaje al comandante 
de Marina 

La Comisión organizadora del homenaje 
que mañana, a las nueve de ]a coehe, se 
celebrará en el magnífloo salón de fleatas 
del Hotel Oriente en honor del capitán de 
navio y actual comaa&ate de Marina, don 
José Cadarso y Ronquete, con motivo de su 
pase a la reserva, ha comenzado esta ma
ñana la visita a las autoridades para Invi
tarla* al acto. 

Como además dol banquete ae ha de ofre
cer al señor Cadarso un artístico álbum de 
(Irma* como recuerdo da su corta estancia 
en esta población, y por si hubiera algurta 
entidad o amigo que por olvido de la Comi
sión no haya sido Invitado a contribuir a 
ello, el tesorero, doctor Rolg Ortembaoh, 
domicllado en la Rambla da Cataluña, 80, 
cntresueSo, >.*, admitirá loe donativos que 
se le remitan con este objeto. 

! 
m m m l i b e r a t r i o t 

LINEA C O B A - U 
SKBTIOIO UEBSDAL 

EL VAPOR 

DÜCHESSA D'AOSTA 
coa prinwr* clasidoaclón del LLOVI" 
saldrá SJamante de Dareelcna oí d(«2í 
de LHelembre para 

M m Prpsü-Herm-IáiQíB 
admitiendo además carea con oonoel-
miei-U) directo para todos los puertos da 
la I;la de Cnbs a fletm tedoeidea. 
Para Infoimes. dlrglrs* a *• Consign^urio 

7. M A L L O L B O S C H 
paseo co tón , i r B a r c e l o n a 

Naufragio de la goleta 
«Sant Jordí» 

En ia esa armadora Avllés Aznar, 8. A., 
de nuestra ciudad, se han recibido notiolae 
cormMicAndo el naufragio del velero de *u 
propiedad "Sant Jordi", que pertenece a la 
matricula de Barcelona, 

El citado velero fuá sorprendido por un 
fuerte temporal frente a las costas de Cádiz 
cuando navegaba de Sevilla a Valencia con 
cargamento de adoquines, embarrancando en 
la playa de Conll (Cádla). 

La tripulación sostuvo una titánica lucha 
con el mar, consiguiendo salvarse sel* ma
rineros de los siete que formaban la d i t a -
olón del buque Desapareció entre las olas 
el patrón, llamad-) Carlos Martínez, natural 
de Alicante. 

El siniestro ocurrió a las cinco do la ma-
flaii» del día 19 y por !a obscuridad reinan
te los trabajos que para ponerse a salvo 
realizaron los náufragos resultaron extrema, 
daxaente penosos. El mismo día se traslada
ron a Cádiz, doude fueron debidanieate aten
didos por la autoridad de Marisa. 

La casa armadora fía dado las oportunas 
órdenes para que sean repatriado* a bu* 
respectivos hogares. 

El patrón, señor Martina», deja viuda y 
cuatro hijos. 

El velero "Sant Jordi" era de tres palo* 
oon aparejo de goleta y desplaaaba » 0 0 to
neladas. Fué construí*» en los «stllleroa de 

San Fellu de Oulxola. Tanto 1* tripuiuifi. 
como el buque estaban asegurados 

El último viaje que emprendió «0 nu.. 
lona fué el dia 15 de octubre, que c "S?-
ciendo dlversaa meroanoias, sarpó obu rum' 
bo a Sevilla. 

Anteriormente habla pertenecido a do. 
Carlos Mallol y adquirida por los sefen 
Rvllós Aznar S. A., ba i la sido dertlaad» a 
tráfico de cabotaje. 

Meteorológicas 
BARCELONA 

Transcurrió ayer el día con el cisio í e i -
pojado v lo* horlsontes calimosos, seplasdi 
viento I r esquí lo del ouarto cuadrante y p». 
maneclendo la mar con marejadila. t irjsl» 
del tercero. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
Bagur. — Dice el vigía del Semáforo 01 

Cabo Bagur que en aquellas costas ha ta
ñado viento Norte fresco y marejadil l i , es
tando el délo acelajado y los horizi'ntai sil
bosos. 

Bajoll. — El de Bajoli comunica que « 
viento ha sido NO. fresqulto, permaneolen* 
la mar con marejada, el cielo casi d^p'J»* 
y los horizontes nubosos. 

Tarifa. — Bl de Tarifa ha telegrafiado q» 
en aquello* alrededores ha sopiado Tiont* 
Oeste freeoo, habiendo estado e l mar coi 
marejada, el cielo acelajado y loa horlzonl» 
nubosos. 
SERVICIO METEOROLOQICO DE CATALUU 
Situación general atmosférica ds Europa • 

la* «let* horas de ayer 
Entro Baleare* a Italia se ha formado u 

mínimo barométrico que produce lluvias «a 
gran parte del Mediterráneo y Sur de Fris
óla. 

En nuestra Península el tiempo mijo? 
rado con respecto a los pasados días, ( « * 
abundan lea nubea por el centro y oorj. 

La ola de frió se ha intenslflcailo loJ»>J4 
en Alemania, Bélgica, Sulaa y Norte d« It»¿ 
lia. 

Las nevadaa han disminuido y quelu i * 
ducidu a Escocia, Suiza y gran parto * 
Hungría. 
Estado del tiempo en Catalufla a las 8 hem 

del día de ayer 
Por el Sur de Lérida y gran parte d» I * 

provínolas de Tarragona y Barcsloca e! da* 
está despejado. Por al resto de la rtf'M 
abundan las nubes y nieblas 

Las lluvia* caldas durante las últimaí 
ticuatro horas han sido generales oon ** 
máximas cantidades en el Pallar* y e*"* 
da Tremp. . 

Las temperatura* mialmas han sido « • 
grados bajo oero en Bataugento. flü»* ' 
Capdell*. 

Banca. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

VALORES. 
Deudas del Estado 

Exterior. 86'10 a 86 
100, emisión 1917, 

: Interior, :o a i 
S'IS; Amorüzai)!e s ?f 91'70; emis ión i 

92'»0 a 93; omisión 1927, sujeta a ̂ gS 
tos, 91,10 a 91M5; exenta de ¡cjP0"" 
lOS'TO a 103*90: Ferroviaria, iCI " I 

Deudas munlolpale* y provlnolale»-
tamlento de Barcelona, emisión i ' j . - . j j í 
B, 8*; emisión 1913, 83-50: e i n W « Í J 3 i 
SS'SO; emisión 1911, 99-75; "Pí t i tó;1 
lOO^S; Ayuntamiento de Valencia, i " • j j 
Diputación provincial de Barcelona. » " „. 
84'50; Provinciales de las Dlputaciou 
talan ae. 101. rMaiu í I 

Efectos púMloos extranlerosi ^^¿í» 
gentlnas nueva*. SS97; Gobierno imP" 
Marruecos, 90-80. „ 

OMIgaolonas •errooarrtlares f ^ 5 , Tlf 
Norte, primera sarta. 75; segunda ""jM 
uarta serie. 7 f t 8 ; « « P ^ K . SS«J 
7*t8; Prioridad BaroetoM, V; SS*»* 
Medina. «O'SSj Astorte» Q e » » 
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ueuada hipotecas, 71'50; tercera hipoteca, 
l f Lérida a Heua 7 Tarragona, 75; VlUalba 
iSfifc'Ovla, 8S '25; Especiales Almansa, 85'75; 
Ainuasa a Valencia y Taarragoca, adheri-
j u . 73'25; Huesca a Francia y otras lineas. 
|5'50; Alaasua y San Juan de las Abadesas, 
t0'35; Especiales Norte hipotecarias, 104'2j; 
Valenolanas Norte hipotecarias, 100'75; Ma-
jrid a Zarajoia y a Alicante, primera hipo
teca, 69'65: segunda hipoteca, 81'15; ter-
oera hipoteca, SO'lb; serie A, 96'75; serle 
B Í6'50; serie C, 83; serle D, 81'15; serie 
E,' 8T75; serle F, 95'85; serie U, 103,35: 
lerle H, 101'25; serie I , 103'7S; Barcelon<i 
aKrauoia, emlslún 1878, 54'5ü; Ciudad Hcai 
» Badajoz, IDO'SO; Andaluces, primera serle, 
HJo, es'TiO; segunda serle filo, 63'25: primera 
terla variable, 43; Bobamlla a Algeclra», 
íl '50; Spcuiidarias, 100'16; Cataluña. 101; 
aiabnes, 80,25; emisión 1924. 74; 7 por 
1M, 101'75; Tánuger a Fer, 103,&0; Metro-
poüti io Tr.i:isvcrsal, 84'25; Tranvías de Bar 
Mona, Wlb. 

Agua, G;s y Eiocírioidad: Barcelonesa de 
Eleolricldad, emisión 1920, l O l ' i ü : Aguas de 
Vdencia, lOl'BO; Cataalana de Gas y Elec-
tr'otój'i, serle G, 101; bonos. 100; Energía 
liMrica da Cataluña. 6 por 100, 99'25 bo-
«os, I00'25; Productora de Fuerzas Motri
ces, emisión Í 9 Í 3 , 'J4"?5; Riegos do Levan
te, lOl'TS; bonos, lOO'SO; Cooperativa de 
núldo Eléctrico, 92 '2 j ; Unión Eléclrica üc 
OiblQfi*, i o r 2 5 . 

Vai-iss; Caja de Emisiones, 92 'ó5 ; Barce
lona Tractlon, 99'75; Trasat!án;!.-a Espaftola, 
í t medio por 100, 99'25; Fomento de Obras 

IConstrucciones. 6 por 100, 100; Maquinis-
Terrestro y Marítima. 100-25; Minas de 

Potasa de Surla, bonos, »9"85; Hullera Esoa-
íoii, 98'7j; Grandes Molinos Vascos, 87'50; 
Cédulas Banco de Cródlto Local, 10125; Bo-
ím Griffl, 98. 

Accionec: Catalana de Gas y Electricidad,, 
M; Telefónica Nacional, 99; Fomento de 
Obras y Conrtrncclones, 174; Transmedllc-
írtnea, 101'50. 

Operaciones a plazo. Cambios máxima, mí-
«Imo y cierre: 

Interior: 71 '1Í , 70'91, 71. 
111'20, 111. 111-05. 

Alloante: lOS'SO. 107'95, lOS'OS. 
Andaluces: 67, C6'90, e6'95. 
Banco Hispano-ColonUl: 92, 92. 
Aguas do Barcelona: U S I S 173'50 173'50. 
C.a-, M-lropoIltano: D7'25. 0T25. 
^•"tr-roliUno Transven-al: 40'2&, 4«, 46. 
Autobuses: 86'50, 86 50. 
«-Wa: -fi?, 7fi8. 

Vaio.-os: Uanco Espffiol del Rio de la Pla-
*• 730 ; Ri0 'finto, 5330; Renta francesa. 8 
vñ* ' 5S'15; Renta francesa. 6 por 100. 
'15; Renta francesa. 4 por .00, 1917, I I -

"•«ao, 63 40; Renta rafneesa, 1918. 64; Ren 
, ""^esa. 1920, 93'60; Renta francesa, 6 
í." 'OJ, 90; Crédlt Lronnaie, 2655; Suez, 

i . . "0í'a' Dutch, 36000; Bannue de Fran-
l" . 15300. 

Oiros: Londrea. 12402; Nueva York, 25397 
t:1*: ''5515; Espafia. 42050; Italia. 13765 
u,,"- *9075; Holanda, 1027; Sucela, 68650; 
«^ania 15650; Alemania, 60675. L . ^ ' P - j ^ s de elerre: libras, 12402; dólares, 

BOLSA DE LONDRES 
\.^r.f- Nueva York, 48326: Holanda, 
Ba «oi;Fr<'ncla. 1*402; Bílgioa, 349012; lía 
| t ¿ y * ' : Suiza, 252675; Espafla, 2541; Por-
lUíi-it s?68; Dinamarca, 1820; Suecla. Ip-"!"; Noruega, 1834; Alemania, 204325; 
-i; l í . ' , !f '*50; Austria, 345300: Argentina, 
ío, Mnnl«Tldeo, 6100; Chile, 393f; Bue-

591 • 80bre Lor-dres. *7'87; Río Janel-

BOLSft D E NUEVA YORK 
n ^ ' ; París, 39375; Londres, 488625; Es-
•ri'332 ' Itllia• 543; Ber"n> 238950; Sui-

Qi BOLSA DE GINEBRA 
leiSV.n31"'9- 20382; Londres, 25278; Bél-
' l'-T-P1 ,U!ia- *8 ,0 : Espafla. 8635; Ber-

111 Vicna, 7317^; Nueva York, 1768. 

liciones do los precios corrientes de 
y otros artículos. 

Trie'**,Ón 'le| dfa 20 d8 «lic,embre 
' ¿ • 7 - Candeal do Castilla, de 50 a 

Jeja, a 52'50; Navarra, do 50 

COl.SK DE PARIS 

í » ; Aragón, de 51 a 63; Urgel, de 61 a 
52; comarca, a 53; Lérida, a 53; pesetas 
los 100 kilos en vagón de origen. 

Harina. — Extra superior, de 69 a 7 1 ; 
Idem corriente, a 66; panadera, a 68; nü-
mtro 3, de 54 a 56; número 4, a 43; se-
fc-unda, a 39; tercera, a 34; cuarta, de 32 
a 33; todos los 100 kilos. 

Despojos. — Salvado, a 4'85; salvadlllo, 
a 6'26; menudülo, a 6'05; todo los 100 k i 
los. 

Arroces.—Arroz Benlloch, cero, de (3*80 
a 54; Idem Florete, a 59; selecto ilor, do 
eS'SO a 64; matizado corriente, de 56 a 57; 
selecto, a 6 1 ; Bomba eorriento, de 10j a 
110; Idem superior, de 110 a 115; los 100 
kilos. 

Algarrobas. — Vlnaroz, de 29'14 a 29'76; 

100 kilos. 
Granos. — Alpiste de Sevilla, de 54 a 

60; avena Extremadura, do 37 a 38; Man
cha, a 36; cebada Extremadura, de 32'50 a 
3 1 ; arbelones Navarra, de 48 a 49; Ruma
nia, de 37 a 38; Milaga, redondos, de 43 
a 44; cebada Castilla, de 37 a 38; comar-
01. 35 a 35'jO; habas valencianas, de 48 a 
4S'50; habones Marruecos, 46 a 46'50; Je
rez, de 49 a 50; mals Plata, de 38 a38'50; 
mijo extranjero, 46 a 48; comarca, de 49 
a 50; yeros, de 35 a 35'50; garbanzos, An
dalucía blancos, de 53 a 110; Idem Idem 
pelones nuevos, de 53 a 90; habichuelas 
Monqullinas, de 84 a 86; Idem Castilla, de 
116 a 116; de Mallorca, de 81 a 82'50; 
Idem Cocorrosaa Castilla, de 88 a 90; co
marca, limpios, de 88 a 90; Branla, do 40 
a 42; Perlas, de 55 a 68; coco blanco fran
cés, de 80 a 83; frijoles Gerona, a 170; 
lentejas país, de 55 a 110; muelas CasIlUa, 
d ! 39 a 45; todo pesetas los 100 kilos. 

E L D I R E C T O R DEL BAHCO DE ESPAftA, DE ESTA, DON M B L O BLASCO, V EL D E L CANCO DE B I L S A O , DON L U I S PASC U A L , s o n o m b r a d o s v o c a l e s t é c n i c o s DEL C O M I T E INTERVENTOR DHL 
MERCADO B U R S A T I L DE BARCÜLCNA 

Reciente dispcslclón del GoLji^rno, ema
nada del mlnlkerlo de Hacienda, nombra 
vocales técnloos del Comité interventor del 
mercado bursátil de Barcelona a los seño
res Pablo Blasco y Liris Pascual. Su pres
tigio y competencia seguramente han do 
coasegulr La normalliaciía de la rida bur
sátil catalana juntamente con ¡os elemen
tos que serán nombrados do la tema que 
elabora el Mercado libro de valeres y la 
Junta da agente de CamMo y Bolsa. 

Vlercado de a lgodones 
Oler. Ant. Apert. 

UVEft t f fóL 
Algodón arre-Icono 

Disponible lO'TÍ 10'89 
Diciembre 10,25 Nora. 10'39 10'4 2 
Enero 10'23 10'34 „ 10,37 10'39 
Marzo 10'22 lO'SS 10'36 lO'SS 
Mavo 10'22 10'33 10'35 10'38 
Julio l O ' l í lO'SO 10*11 10'35 
Septiembre lO'OO Nom. l O ' ^ lO'lS 

Ventas: 5,000 balas contra 9,000. 

Sakel 
Enero 
Marzo 
Uppaf 
Enero 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Algodón egipcio 

Ifi^O 
16'94 
13'77 

Algodón 
10'28 
10'23 
10'23 
10'23 
10'20 

16'92 
17'lü 

Nom. 
Imperio británico 

NUEVA YORK 
Disponible 19'75 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

19'20 
19-25 
10'44 
19'58 
19'60 
19-05 

19-37 
19'55 
19'08 
1957 
19'15 

19'22 
19-40 
19-55 
19-34 
1903 

16'85 
1T10 

13-93 
y otros 

lOUC 
1041 
10'44 
lO'lO 
10'37 

19'70 
18-18 
19'10 
lff'88 
19'46 
19'46 
18-98 

19'33 
1922 
19 42 
19-50 
19-38 
18-84 
UU.: 

NUEVA ORLEAN6 
Disponible 19-45 
Enero 19-32 19'45 
Marzo 19,54 19 06 
Mayo 19-60 19-70 
Julio 19'49 19 56 
Octubre 18'88 

Arribos a los puertos de los EE 
38,000 balns contra 74,000. 

Desdo el l.» de agosto: 5.865,000 balas 
contra 2.247,000. 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Diciembre Í6 '30 26'r)0 26'70 
Febrero 2C'32 26,65 26-70 
Abril 26'45 20-75 26-85 
Oolubre 15-95 26-25 f8-30 
Sakellaridis 
Enero 33 02 33-93 33-98 
Marzo 33'90 34'25 34'3e 
Mayo 34-20 Nom. 84'65 
Noviembre 84'65 Nom, 80-05 

HAVRE 

Diciembre 
Enero 
Febrero,. 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agostó 
Septiembre , 
Octubre 
Noviembre 

Anterior A Us 10 A las 16 

042 
628 
635 
641 
641 
642 
638 
640 
638 
«34 
631 
628 

640 
632 
639 
644 
644 
644 
642 
642 
640 
636 
633 
630 

BARCfiLO NA 
Dlap. Good. Midd. st. univ. Texas, ptas. 158. 

CAFE Y AZUCAR 
(racl lfódos por ta oasa Juan Oamper) 

CIEBIIE NUEVA YORK 
CAFE 

Dlclcmbr» 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

AZUCAR 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Jnlin 
Septiembre 

13'34 
13'15 
13'19 
13'14 
1307 
1300 

2-83 
2-83 

-rss 
í ' 9 5 
303 
8 1 1 

Alza 

12 
8 
7 
7 
6 6 

t i j a 

ANUNCIO OFICIAL 
TRANVIAS DE BARCELONA, 8. A. 

Se pono en conocimiento de lo» señores 
poseedores de acciones preferentes 7 por 
100 de esta Sociedad que, a partir del día 
1.» de enero próximo, se pagará el divi
dendo de 3 y medio por 100 a cuenta de 
los benefleios del ejercicio corriente y co
rrespondiente al segundo semestre del mis
mo en los siguientes establecimientos bsn-
carlos: 

En Barcelona: Sociedad anónima Arnus-
Garl. Banca Marsans, S. A. 

En Madrid: Banco Internacional de In 
dustria y Comercio. Banco de Vizcaya. 

En Bilbao: Banco do Vizcaya, 
En Valencia: Banco de Vizcaya, 

contra entrega del cupón número 5 de !•• 
expresadas acciones, siendo su precio líqui
do pesetas IS'TISO. 

Barcelona 19 de diciembre de 1927. 
El consejero-director general, M. de Fo* 

ronda. 

http://COl.SK
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T I i 
( DE NUESTR9S CORRESPONSALES , 

E S P A Ñ A A L D Í A 
A g r u p a c i ó n l i b e r a l - s o c i a l i s t a 

Madrid, !0. 
Dice un pcrimllco de Iíl maüana quo se 

ha DOnatlbudo iuna Asociación denominada 
Agrupación liberal-socialisía, que tiene por 

(irincipal objeto manlencr vivo el culto a la 
Iberlad. para lo cual recogerá, de un lado 

los postulados liberales de valor, especial
mente las derecbas Individuales y políticas, 

Íde otro, por colncld£ne!a con los soclnlls-
s. aquellos principios que establecen que 

el trabajo no puede Ber considerado como 
una mercancía y que la libertad política sólo 
puede sns!en!arse sobre ¡a ibertad «conó-
m i c i . 

Fisuran en el p r ó j i m a la r.-íforma cons
titucional, la Implantación del régimen par
lamentarlo en toda su pureza, igualdad dE' 
derechos en ambos sexos, satraglo universa!, 
reunión de Cortos on sun épocas reglamen
tarla?, sin necesidad de convocatoria, ga
rantía de los derechos individualfs, organl-
zaclóD del poder Judicial, construcción de 
«sendas , por lo menos dos por cada mil ha
bitantes, y otras. 

En la parte que se refiere a cutatloncs so
ciales el prognuna es amplísimo. 

Kn política exterior haoe constar que tra
bajará en favor de la organización de la 
paz y del reingreso da Esnafia en la So
ciedad de Naciones. 

Dice el periódico que el nuevo partido 
fesfi formado por elemento? ió.-enes, proce
dentes de los centro» cultúrale?. 

E n l a A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s 
Madrid. 20. 

El nuevo aca l'mlco de Bellas Artes señor 
Rodríguez Mendoza, de Chile, asistió por 
primera vez anoche a la sesión de dicha Aca
demia. 

El condf de Romanones pronunció un 
discurso de salutación al ministro de Chi
le y para las dcmls Repúblicas hispano-ame-
ricanas. 

El señor Rodrfguca Mendoza hizo resal
lar la IraSccndínela que para la Intimidad 
do las relaciones entre España y Chllf, co
mo para toda Amarle», habrá dé tener este 
nuevo nexo que toda España puede tener 
con el Nuevo Mundo. 

No sóli se trata una vinculación esnl-
rltual — dijo—, sino que Icr.Jrá una parte 
práctica. 

La Academia de Bellas Arles, para con
memorar el centenario de fioya, colocará en 
una de s'is salas una placa obra de Capuz 
y ha enoom^ndado al maestro Hlay otra pla
ca conmemorativa. 

Ambas obras hs costeará ol conde dí 
Romanones. 

V i s i t a s 
Madrid. 20. 

Esta mañana estuvo en el ministerio de 
Orada y Justicia una Comisión de sensa-
tsrlcs, de la que forma parlo el barón de 
Segur y el señor Parellada, que le habla
ron de diversos problemas que afectan a 
los distintos organismos de scnsatarlos de 
España. 

— El inspector general de Higiene pe
cuaria y el secretarlo de la Comisión or
ganizadora de la próxima Asamblea Nacio
nal del Colegio de veterinaria lia visitado al 
•edor Callejo para darle cuenta del pro-

?eoto de celebrar dicha asamblea y sollcl-
«r autorización para reuniría rn el salón 

de actos de la Escuela de Veterinaria. 

Consejo de guerra contra 
unos estudiantes 

Madrid, 20 
En el Supremo de Guerra y Marina se ha 

visto esta mafiana la causa de^ulda eontra 
los estudiantes Graco Marfá, Uafael J imó-
nc i Silo y Enrique Rodríguez Labrador por 
supuesto delito de Injurias al ejército, con
tenidas en hojas impresas da cuyo reparto 
eñ octubre de 1025 se les acusó. 

En dcha fecha aparecieron numerosas ho
jas impresas conteniendo Insultos contra el 
marques de Estella y otros militares y de
terminados conceptos y comentarios acerca 
de la actuación de! Gobierno en la campaña 
de Africa, denunciando la desaparición de 
mucho» oompüeros. 

Según el sumario, el procesado Graco en
tregó a sus compafleros fajetas de hojas pa
ra quo las repartieran, cosa que se hizo. 

El Consejo de guerra ordinario les con
denó a seis meses y un día de prisión co
rreccional y hoy el fiscal del Supremo ha 
maritenuio la caiifiíación pidiendo -a conllr-
raaclón de la sentencia. 

Los defensores soüdtaroa la absolución 
por falla de pruebas. 

L a s E x p o s i c i o n e s d e S e v i l l a y 
B a r c e l o n a 

Madrid. 20 
Bajo la presidencia del M i o r Aunós se 

reunirá mañana y pasado eu o¡ ministerio 
del Trabajo el Consejo de enlace en las Ex
posiciones de Sevilla y Barcelona. 

En la reunión de mafiana íe tratarán d i 
versos asuntos de propaganda y en la d« 
pasado mañana se t ratará de los Congre
sos de carácter cicntillco, histórico y litera
rio que habrán de celebrarse con motivo de 
la Exposición. 

A esta reunión asistirán los representan
tes de las Academias. 

L o s p e r i o d i s t a s d e M a d r i d 
Madrid, 20. 

Ayer tarde se reunid la Junta directiva 
del Gomitó paritario de Prensa de Ma

drid. 
Continuó la discusión del contrato del tra

bajo para los periodistas, llegándose en to
dos los puntos discutidos a un acuerdo. 

Determinado lo que debe entenderse por 
periodista y por Empresa, a los efectos del 
contrito de trabajo, «e entró en el examen 
del nrliculo segundo dol proyecto de acuer
do y después de varias enmiendas presen
tadas sobre el rógimsn que se seguirá en 

•.yiasos de enfermedad y la determinación da 
jue los contratos deberán' contener Indica
ciones de sueldo y labor actual, salvo ne
cesidades excepcionales del periodismo, pa
só a discutirse la cuestión relativa a vaca
ciones anuales retribuidas y se acordó de
jar esta cuestión para nfr\ sesión del Comi
té que so dedicará a este asunto y que se 
celebrará el 9 de enero próxlmc. i 

P r é s t a m o s a g r í c o l a s 
Madrid. 20. 

Se ha acordado por la Comisión ejecutiva 
del Crédito Agrícola quo las prórrogas de 
préstamos con garantía do aceite deposita
do se coneedan sujetándose al régimen Im
puesto por las Diputaciones, con posesión 
rlatlvi» al préstamo otorgado con garantía 
de aceito o aceitunas. 

L o s m a e s t r o s normales 
, . Madrid. W, 

Las conclusiones aprobadas en I i asía-
blea de maestros norm-ilcs hasta her ha 
sido: 

l * Solicitar de loa Poderes público» U 
creación de una pólica de una 'peseta pm 
beneficio de la mutualidad. 

2.» Solicitar que los profesores mime 
rarlos tengan libro acceso a la linlversldíil 
sin nuevas pruebas de aptitud. 

3.. Que a los procedentes de ta Ej-
cuela Superior del Magisterio les sean coa-
putadaa en la Universidad las asignttortt 
que cursaron para obtener el Ululo normiL 

4.» Que se organice por la Junta di 
ampliación de estudios grupos de profeKir«| 
para efeotuar viajes do carácter clentlflo» 
al extranjero. 

Que se autorice a los profesora 
numerarios para efectuar esludioi d« am
pliación e Investigación dentro de Espt*, 
sin más remuneración que su sueldo. 

6., Hacer extensivo a otras polilselosi 
el fumo de oposición actualmente eilstniM 
en Madrid y Barcelona. 

7.» Aumentar la consiznación pan na-. 
tcrlal. 

8.. Creación de residencias para alum- • 
nos Tiormalistas. 

9. » Construcción de edificios desUr,!il',« | 
a Escuelas Normales y residencias, ítial'i 
¡ando con una entidad, a la qoe fe «l*10,1 
rfan dorante 40 aflos, en concepto d« w»^ 
dades e Intereses, las cantidades que hor»" 
gtirsn para pago de alquileres. I 

10. » Que se construyan escuciu í * | 
duadas al lado de las Escueias N'ornnlM- J 

M.a Que en las Escuelas Normales U* i 
gaa su asiento todas las Instituclone» »» • 
lare» que contribirvan a extender. arapuKJl 
fortttear el carácter profesional de Im tar 
tros docentes. „ , 

Fué reelegida la Junta de Albsce»» P»»! 
directiva de la Asociación. 

E l n u e v o a l c a l d e d e M a d r i d 
Madrid. « . 

A las doce y cuarto, bajo la Pw«™2!Sj 
del gobernador elvH se ha reunido «1 
Ayuntamiento para constituirse y P™*"?* 
la elección de nuevo alcalde y tenlea'" " 
alcalde. ¿.m 

Verificada la elección resuitó eiepw 
calde don José Mannel ArUtlzabs • P* I 
votos y una papeleta en blanco. »olu-
partc en la elooclón 61 concejales. 

El nuevo alcalde pronunció br5V" ¡ S - j 
bras diciendo que sus normas 1era'L " i ^ í i J 
bor austera en la administración n ^ . r f l 
procurando aumentar los ingresos. ' ' j , ^ ! 
estado en que so encuentran lo» 8 4̂ ,1 
municipales, cortando abusos d> - J« . ' . . . i l 
hiere y exigiendo al persona'. - . - I 
con su deber, pero dándole todas ' " ^ i h 
deracloncs a que tiene derecho, F " - M t 
que trabaje con desahogo y 10T ;u.\friiî i 
que sea posible mejorarlo; rio 'J, vs-,m.l 
obras necesarias, como son cosa» 
salubridad y otras. , .,,„ ¿i f l 

Después se procedió a la elec .on »• 
nienles de alcalde y otros cargos. 

P r e m i o . , 
V a d r l d . » ( J 

Se ha con«!dldo un premio «rl 
curso mundial de c.anaricultura i;,jd pt-i 
lebrará en Barcelona por la =oul | 
tectora del Canario, 
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Invitación 
Madrid. 20. 

Una delegación del Coaulé ejecutivo de 
k taián de Municipios Españoles Tisitó al 
a tlcálde de Maoila don Miguel Romu&l-
tu. qai se encuentra en Madrid, para pe-

I trasmita t i Ayuntamiento de Manila 
j demis de Filipinas la convocatoria de la 

[jjBléa Bípaflola jr de la Internacional de 
Ondídes para que eonourran al IV Congre-

|m laternicioatl de Ciudades que se cele-[tnri en Sevilla en octubre próximo. 
I El señor Romuálrtez contestó que coraurkl-
| « m la invitación e Intercedería cerca del 
¡iyuntainiento de Manila y demás de Impor-
|lU''la del Archipiélago para que concurran 
[ i l a .Uunblea. Al propio tiempo, solicitó In-

a la Unión de Municipios Espaficles 
ijelo de Intentar la formación «n F i 

lipinas de una Federación de Municipios se-
¡•íjinte a la espaSola. 

Reunión de Comités paritarios 
Madrid. 20. 

Ayer se rounierOa los Comités paritarios 
i maeslrus directos, actores y dependientes 

Mrvicios escónleos. celebrándose seslo-
i por la mafiana, tarde y madrugada. En 
citado» Comités se nombaron los vocales 

f i I * Comisión mixta do espíotáculos de 
rid, que quedará constituida y se apro-

i su reglamento en el próximo mes. 
!n el Comité de dependientes de es-

llMticulos se trató. aJemKs. de algunos 
fceceptog reglamentarlos sobre los acuer-
• w que se adoptaron t n noviembre y que 
pnimarin a regir en enero. 

Estos acuerdos m refieren a tarifas de 
""ales, aplicación del descanso dominical, 

«o los que se han tenido presente los 
•sses de los obreros y empresarios de 
rtd y demás poblaciones que Integran el 

El Comité Central Algodonero 
L Madrid. 20. 
a el Senado se reunió el Comité algo-

~«ro central, bajo 1» presidencia del co
ario reglo, general Aoha. 

IK''«cafarlo, seftor BartalUna, dió cueo-
. o faüeclmlentoa ocurridos este mes 

Birioliaa del representante Industrial 
''íi • 5 y el día 15, en Granada, del a£e-
íwr 00 ^S63'610 apónoroo ioa Enrique 

¡P<'?ués de elocuentes frases pronuocla-
fa memoria de los finidos por el se-
'lj*s -a, en nombre de la representación 

•ouial y do los Inganleros. los sefiores 
T Ujisan, se base constar en acta el 

"nierii,, de la Comisarla por la pérdida 
"n llenos eompafieros y el presidente, 
"••lo suyas las manifestaciones «nterio-
propo'i,; se Isvinle U sesión en sefial 

i . u ; • Rm fn l r t r ea el examen de asun-
f «fuño, y asi se aouorda. 

Instancias 
i Madrid. 20. 
^ B i ü f 1 ] ^ 01clal de ladustr i i» de Madrid 
• Z. u ,0 una 'Mtaacla dirigida al minLs-
i ¿ '^nda pidiendo se aclare el alcan-
IZ* r-forma del epígrafe 41 de h eU-

S i 31 ra5lamcnto de la contribución 
•f' lúe afee!» t tos «paratas y so-

Ml'Mdura autógena, 
icordó (Brlgir al ministro de la 

sJlsbií"3 etra Instancia pWléruloIo que 
i , . ' ; '•' servlaio de paquetes posla-
' iti"-!-nier'or i'e' rtino. v elra al minls-

.^"bajo en solloitad' de que desig-
^ ¿ ^ « o t a n t e «speoial de la Industria 

^ ,rcio, que recaiga preclsimentc en 
. . ^ Cimara Jurlsdlccloni!. en el 

ar,o de la vivienda, o mejor, que 
1 "n Comité espe.-ial para dl t i -

-uesjonís qnc surjan entre pro-
« inTiillnos industriales ^comer-

Despacho 
kfe d i Madrid. 20. 
coa i„ "'Obierno despachó esti ma

ta, i , ! ; ! ' ndalstros de la Cobernacióü. 
I .•-,:":]• Fomento, Trabajo, Haclcn-

1 *HS,r"'ón, P i l l e a . 
•1 -.{.l?. «1 periodisla belga M. I.cur 

"or d " ^ , , , ^ MeUlla y el nuevo go-

Z a m o r a y v a r i o s p e r i o d i s 

t a s c a t a l a n e s , l o s s e ñ o r e s 

M a l u e n d a , M a r t í n e z T o m á s 

y A d r i á n V i l a l t a l l e g a n a 

M a d r i d e n a e r o p l a n o 
Madrid 20 

Hay por la tarde han llegado de Barcelona, 
en avión, Zamora, el portero del Ewpafloi; 
Conrado Maluenda, corresponsal de "El L i 
beral" en la ciudad condal; M iríinez Tomás, 
redactor de "La Vanguardia" d-a «quei'a po
blación; Adriiin VHalta. redactor de EL D I 
LUVIO, y dos pasajeros más. 

Zamora tomará parle mañana en el par
tido de selección que ha de celebrarse en 
Madrid. 

El viaje lo efectuaron «quúllos en poco 
más de cuatro horas. 

Zamora se muestra muy enciní ido de su 
primer viaje en avión. 

Preguntado «cerca de cuál era c! Jugador 
que considera más peligroso frente a ¡a por
tería, ha contestado que Oolburu. Samitier 
es un Jugador muy genial y cuando lleg.i 
frente a I» meta ni él mismo sabs cómo va a 
ejecutar la Jugada; por eso no hny manera 
de preparar el blocaje con tiempo, sino se
guirlo con la vista y buscar una táctica de 
inspiración. 

Estima que el Ululo de campeón de Cata-
lufia será este año del Español. Pan. con
seguirlo—dijo—tentlreraos que luchar con
tra enemigos dfl calidad, como son el Euro
pa y el Barcelona, principalment? éste; pero 
como todos los muchachos de iqnei equipo 
anhelamos locamente el triunfo de este aflo, 
nos lanzaremos en su busca como unos ver
daderos leones. 

Consejo de ministros 
Madrid. 20. 

El Consejo de ministros terminó a las nue
ve y media. 

A la salida el presidente manifestó que el 
Consejo habla examinado mdehos expedien
tes, estudiándolos todos los ministros. 

El ministro del Trábalo facilitó la slgulen 
te nota o Celosa: 

"Presidencia. — Se aprobó el presupuesto 
de las posesiones españolas del Africa Oc
cidental. 

Se prorrogó por seis meses el plazo para 
la concesión de créditos con destino la re
dención de foros. 

Gobernación. — Proyecto del real decreto 
para conceder al Sindicato Trans-Radlo Es-
pafio! el establecimiento de servicios de ra-
dlocomunic-.cu'T entro EspaCa y otros paí
ses. 

Marina. — Expedientes relativos a admi
sión de carbón oua destino a la escuadra. 

Adquisición de matcrlsl y pertrechos da 
buque» de guerra. 

Fomento. — Real decreto aprobando el re 

6lamento general de la Ccnfedcración del 
uero. 
Ingreso en el nuevo régimen ferroviario 

de la Sociedad Tracción Eléctrica de La Loma 
Trabajo. — Real decreto conslitnyendo el 

Patronato de la habitación de Sevilla. 
Real decreto habliltando el crédito nece

sario para atender hasta fin do aflo ios gas
to» de administración de los pósitos. 

Normas para la ejecución del reai decre
to ley de 15 de agosto de 1927 sobre la cons
trucción de casas para funclonailos. 

Hacienda. — Se aprobaron algunas trans
ferencias de crédito y créditos 'extraordina
rios." , 

Vuelta al trabajo 
En el ministerio del Trabajo han faci

litado la siguiente nota: 
El gobernador civil de Salamanca, el al

calde de Béjar y represenUctón paíroasl y 
obrera de U industria textil de esta zona, 
telegrafían ai ministro del Trabajo dándole 
cueola de que el Comilé paritario de la lu-
üuslria textil después de laboriosas seslo-
r.t*. ha resuelto a satisfacción de todos los 
elementos interesados en el conflicto plan-
leado hace más do tres meses ea aquella 
/.o-.a. habiéndose relütegrsdo ios obreros a 
!;.s fábricas y dedicindoso grandes riogios 
i la actuación del Ccmité ya sus clemenlos. 

En la Sociedad de Autores 
Madrid. 20. 

Bajo la presidencia del seíior Lloares 
vas ha continuado hoy sus susionca ¡a asam-
b'ea de la Sociedad de Autores. 

£1 seQor Romero lee una enmienda del 
sefior Dlógones Ferrán. que d l . r ; 

Ea casos exccpclunalei de notoria Justl-
oi i y equidad, la Junta directiva, a los efec
tos del articulo 39 del Capitulo IX, aued í 
facultada para susllluir la base de recáuda-
olón que está establecida para determinar 
la calidad de socio numerarlo, acordando 
que también podrán ser admitidos como so
cios numerarlos ios autores oue forman par 
te de las Sociedades hace mas de diez afios 
y hayan eslrenado en teatros y por com-
paflias organizadas hace más de diez años. 
So aprueba por unanimidad. 

Se pone a discusión un articulo de M u -
floz Seca, relativo a posibles escisiones de 
socios de la Sociedad. 

En nombre do la ponencia le contesta el 
sefior Alvarez Quinlero. dicléndole que el 
articulo redactado por la pouencii Uoua to
das las aspiraciones del seQor Muñoz Seca, 
Se Muerda que quede redactado en la for
ma que estaba, valiendo el voló por dele
gación en caso de discusión. 

Se pone a debate el articulo 60. que tra
ta del laudo entre libretistas y músicos j 
U distribución de derechos entro unos y 
otros. Se acepta unánimemente una enmien 
da de Qulxot, y qiK-da acordado que las re
vistas se consfdTen como zarzuelas y que 
la distribución sea hecha en la siguiente 
fo-ma: ópera, CO por 100: zarzuela, 50 por 
i00 ; canciones. 50 por 100; eiecucióa de 
BrtMoa sola en lodos los casos. 85 por 100; 
reproducción musical sia letra, 90; en le
tra. 60 por 100. 

Terminada la discusión del articulo 60, 
se concede un voto de gracias a la ponen
cia formada por los sefiores Romero, Gul-
xot, Penella y Luna. El sefior Mufioz Seca 
hace extensivo el voto a la directiva, y ésta 
por boca de su presidente Linares Rivas da 
las gracias a la junta general por su cola
boración en la reforma de los Estatuios do 
Sociedad de Autores, reforma, dice, que 
causará grandes bencllclos a la Sociedad. 

Asamblea 
Madrid, 20. 

Ssla maCioa coalinuó la sesión la Asam
blea de-profesores municipales y provir.elales 

En primer lugar se acordó por unaulmidad 
ratificar el nombramiento de d¡legado. 

Por unanimidad se pidió también al minis
tro de la Gobernación la creación de las de-t 
legaciones de Vizcaya y Catalufla. 

A contiouclón el sefior Trapero leyó un 
interesante trabajo sobre los macslms de 
prisiones, cuyas conslderae!on;s t endón en 
cuenta al redactar las conclusiones de la 
Asamblea. 

Se eodbedló después la palabra ai s ñor 
Janee, de Guipúzcoa, que expuso la necesi
dad de que el magisterio se una sin dife
rencias entre las diversas cate íor i is . 

El orador fué muy aplaudido. 
Finalmente el letrado sefior Renoval'-.' d i 

señó sobre los colabbradores del maestro y 
de las obras de estructura cienUnca. 

Fué muy aplaudido al terminar s u diser
tación. 

A las cuatro de la larde continuó sus ta
reas la Asamblea. Se dió lectura y fué apro-
bdo por unanimidad el regIam?nto de la Fe
deración para 1926. 

Se acordó conceder un voto de grscias a! 
presidente para la creación de en carnet de 
identidad de los federados. 

Se trató después del a crea.vón de un pe
riódico profesional propio de !t Fcder.ieióní 

El delegado de Vizcaya se mostró conlra-
rlo a la creación de este diarlo diriendo qna 
serla más económico encargar la defensa do 
los asuntos qeu afectan a los maesl' os a art 
periódico de Madrid. 

El presidente propuso nombrnr una Co
misión que estudie y redacte una por.eaciat 
sobre este extremo. 

El ministro del Brasil 
En el expreso de Barcelona llegó a Modrld 

el ministro del B n s i r y sefiora, me fui ron 
recibidos en la estación por el alto pcrscnal 
da la Legación. 
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L a Expos ic ión del Libro 
catalán 

PEREZ DE AVALA DICE 
Madrid, 20. 
Hemos podido su opinión sobre la Expo-

sloión del Libro catalán al escritor don Ra
món Pérez do Aya la, miembro del Patro
nato intelectual do Madrid. 

El autor do ""Tigre Juan" nos ha dicho: 
—La Exposición me parece admirable. 

Me parece admirable porque revela una ca
pacidad superior de rultura, en el sentido 
espiritual, con un logro supremo. 

Yo conozco a los autores catalanes. Co
nozco su historia y el esfuerzo realizado 
por Cataluña. 

Creo que a la cultura española, a la cul
tura caslcUana, le fallan cosas, por ejem
plo, la Etica, que hay que Ir a buscar a 
Portugal. 

En Castilla, todas las cosas del Extremo 
Oriente han entrado por Cataluña. 

Cataluña representa siempre, en la histo
ria de la cultura peninsular, la capacidad 
expansiva y de aproximación del Mediterrá
neo. Esto mismo, hoy en dfa, lo mantiene 
Cataluña con la Fundació Bcrnat Metge, 
con sus edioloncs de literatura clásica, úni
cas en España. 

Se podría decir que los catalaucs, compa
rando la Historia de España con el poema 
"La lliada", son los hijos de ülises, a los 
que Homero llama polilropos, esto es, fértil 
en Industrias, industriosas, y la parto que 
corresponde en la epopeya hispana a Catalu
ña, es una epopeya maritlma mediterránea, 
la que corresponde a "La odisea". "La odi
sea ' , además de esto, es, ante todo, un poe
ma del hogar, que los catalanes sienten an
tes que nada. De ahi ese amor que tienen al 
sitio donde han nacido, ese viajar, para lue
go volver al hogar. De ahf, también, ese sen
timiento político que ellos tienen biológica
mente unido a la región. 

Como paralelismo con eso pudiera decirse 
que los castellanos son los hijos de Aquiles, 
y que el sentido castellano, por lo tanto, es 
profundamente dramático y su epopeya ma
rítima es una epopeya religiosa a través del 
Atlántico. 

En suma: la cultura castellana sin la ca
talana, resulta manca, asi como ésta sin 
aquélla resulta igualmente manca, porque 
una cultura es un concepto do unidad y tie
ne que ser como la rosa de los vientos, es
to es: soplar en dirección de todos los vien
tos del espíritu. 

— i Y cree usted que con la Exposición se 
ha obtenido algo? 

—Yo no sé si se habrá obtenido algo; pe
ro si no se ha obtenido, debe ontenerse. Creo 
que, por lo menos, so ha obtnido una cosa, 

Í es que las personas que cuenian. las que 
acón la historia, son las que se han inte

resado y, aún, aprobado este movimiento 
cultural. 

UN ARTICULO DE ARAQUIS-
TAI N 

Con el titulo de "Platón en catalán" pu
blica esta noche Luis Araquistain un articulo 
en "La Voz", dedicado a la Exposición del 
Libro catalán. 

Dice que donde mejor se comprueba la 
voluntad política de los catalanes es en Amé
rica, diferenciándose ostensiblemente de los 
otros espaffloies. En las ciudades populosas, 
todas las regiones tienen un Centro propio, 
también suele haber un Gasino Español, s ím
bolo y asilo de la nacionalidad Indivisa, pero 
•1 Casino Español, comparado con los regio
nales, arrastra una vida lánguida y , en cierto 
modo, es la menos española de las-Socieda
des. 

En las colonias españolas de América se 
reproduce toda España, como en miniatura, 
y podemos ver a ios españoles tal como so
mos, mucho mejor quo en la vasta y muy 
confusa piel de toro do la patria originaria. 

En ninguna parte, ni en Cataluña, he 
aprendido tanto sobre la personalidad étnica 
y politioa de los catalanas como en Cuba. Su 
particularismo se señala por un matiz que 
les distingue muy marcidamente de los otros 
españoles. Mientras éstos entran al espa
triarse en un prffceso do constante irreglo-
nalización, en el sentido de abandonar gra
dualmente su dialecto •poc la lengua común 
j se incorporan foco a poco a un senti

miento de nacionalidad jue acaso no tuvia-
ron al salir de España, los catalanes, por el 
contrario, se catalanizan más en la emigra
ción y acentúan su aislamiento por la len
gua, por la idiosincrasia política y por un 
espíritu de grupo que les lleva a concen
trarse en determinada región en vez de dis
persarse arbitrariamente como los demáa 
españoles. 

Refiérese luego a la persistencia lingüisti
ca que ha revelado la Exposición del Libro 
Catalán, y dice que la raigambre de la len
gua catalana es un hecho biológico, cuya 
voluntad y cuya necesidad debe reconocer 
CaslUla definitivamente para orientar con in
teligencia su política. La voluntad, hasta ha
ce poco instintiva o espontánea, se há hecho 
reflexiva o literaria, como lo prueban esos 
6,000 libros oataíanes, cuya presencia no 
puede atribuirse a un capricho o a una ter
quedad. Esos fenómenos de la Exposición 
obedecen a motivos más hondos. No con
serva un pueblo una lengua como un colec
cionista un cuadro y un niño un juguete. 
No tdo el mundo comprende ese afán parti
cularista de las lenguas menores que pre
fieren el sacrificio de un idioma más útil por 
más extendido al misterioso sentimiento del 
lenguaje heredado de loa padres. 

Los castellanos se han complacido más 
de una vez en nersoniflear en los catalanes 
todos los Instintos utilitarios; pero he aquí 
un caso do evidente desinterés en la perse-
veraclón de una lengua do menor radio geo
gráfico que la castellana. 

Lo que en el pueblo catalán es voluntad 
de creación y conservacün de una lengua, 
en sus escritores puado ser .necesidad de 
perfeccionamiento. Esa afirmación sugiere 
un problema colateral intcresanti;. ¿Puede 
un escritor catalán expresarse perfectamen
te en castellano? Hay sin duda en la litera
tura castellana oxcelofitcs escritores catala
nes, pero la mayoría son desarraigados'de la 
tierra y del ambiente; aun asi, acaso no pier
dan nunca, aun .os mojores, el acento y es
tilo nativos, y otros, ñor mucho que se ha
yan desintegrado de Cataluña, padecen cuan
do .escriben una maia traducción torpe de 
forma o poco Inteligibte de concepto. 

Ks lógico qáe los catalanes escriban en 
catalán, porque se expresan mejor en su 
lengua y porque.además. cuentan de un 
tiempo a esla parlo, coa un numeroso grupo 
de lectores. 

Nos han dicho que de un libro de Platón 
editado en catalán por la Fundació Bernat 
Metge, se han vendido 4,000 ejemplares en 
menos de dos años. ProbablemeiUe no se han 
vendido nunca en lengua caste-lana. Bl dato 
indica que se lee mucho en catalán, por lo 
menos que se compra, y de cualquier mo
do, que se fomenta la lengua catalana, ya por 
la espontaneidad del público, ya por la di l i 
gencia de los editores. A ese paso la lengua 
española será pronto, si no lo es ya, 'itera-
riamente, menor que la catalana y los es
critores castellanos, incluso los mas catala-
nófobos, se reconciliarán con Catalufii si ven 
que traduciendo a su lengua venden más 
que en la suya. Esta es una do las posibi
lidades de la benemérita Exposicita del L i 
bro catalán. 

C o n f e r e n c i a s 
Madrid, 20. 

El director ganeral de Marruecos y Co
lonias continuó hoy sus conferencias con el 
cónsul general Aguilar, el director de Inter
venciones civiles, quf, terminada su misión, 
regresará en breve a Teluán, y con el d i 
rector de asuntos tributarios, económicos y 
financieros de la zona del protectorado, se
ñor Valverde, para confeccionar loa presu
puestos del sector del protactorado espa
ñol. 

También conferenció con el director del 
ferrocarril Tánger-Fez, señor Rivera, acerca 
del enlace de dicha linea con la de Ceuta a 
Tetuán. 

L a « G a c e t a » 

La Oaoeta publica: 
De FomenW. — Real decreto aprobuu,! 

el proyecto de obras de sar.eamiento t <S!I 
secación de los terrenos pantanosos ¿n-ii. 
vados en al término municipal de Viiai.» 
(Tarragona). ^ 

De Gobernación. — Real orden MOM.! 
d¡endo el derecho a ser incluido en el «^1 
calafón del cuero de médicos tilulgres IDIJ 
pectores municipales de Sanidad a los m«.| 
dicos dol Cuerpo de Sanidad nacional 
' Real orden olrcuiar a los gobernadordl 
civiles para que exciten el celo de los al-| 
esldes para que en el transcurso del ai(| 
próximo venidero sean devueltos debida-1 
mente requisitados los celados que para u | 
adquisición militar, relativos a los datMl 
quo se indican, les serán remitidos por l« 
gobernadores civiles correspondipulcs. 

También publica la "Gacela" aauscl 
dol ministerio de Instrucción pública, 
dice lo siguiente: 

Continuación de loa cuestionarios corra 
por.dientes a las distintas materias, cuín 
enseñanzas han de darse en los instituí 
nacionales de segunda enseñanza, dispi 
niendo su publicación por real orden de l l 
del mes actual, inserto en la "Gacela" t 
15: Elementos de Aritmética. Elementoi i 
Geometría. Nociones de Algebra, Trigoi 
metría. Aritmética y Algebra, y Geomel 
y Tirgonomelria. 

B o x e o 
Madrid, 20 

Los organizadores del encuentro Huii-Om^ 
driul han declarado: 

Lo que desconoce la aflolón es la loel 
sostenida hasta conseguir la Crma de ^ 
Dorval, menager del campeón italiano, 
se obstinaba en que fuera esto cómbale-
manos del promotor Italiano s.'fior Naw 

Bl señor Naparti, match-maker del P 
ció de Sports de Milán, habla recibido, ! 
gún paj-ece, una promesa formal & ''í"! 
que le permitía ofrecer una bolsa de loo.m 
liras, pero antes d i" que terminafe el pm 
en que necesariamente el comba!'! 't™1 f 
salir a concurso, los promotores espios.í 
señores Vélez y Taxenera. éste ültlrno 
representación del Palace Sportlng .Glu» 
Barcelona, lograron escriturar la peie-i «• 
cediendo una bolsa de 20,000 p's'las, oe i 
que 12,000 corresponderán a Hulz y 
a Quadrini. 

V i s t a d e u n a causa 
Madrid, » 

Para mañana, a las diez y media, es'ii 
ñaiada en la sección segunda de 'a V'p. 
cia la vista de la oans Instruida con . a'• 
cisco García Hita por haber da^j m"<PL 
arquitecto don Gonzalo Agualó ^ " P r 

El fiscal califica el delito it 

B a n q u e t e 
E:i el hotel Ritz, esta noche, se ha cele

brado el banquete con que la Junta del co
mercio español en Ultramar obsequia al mi
nistro de Estado general. Primo de Rivera, 
y a' embajador de Cuba, señor García Kho-
ly, como firmantes'del tratado comercio 
celebrado entre España y Cuba. 

a los herederos del arquitecto 25j000,,S2« 
El acusador privado hace Igual c3'"%ri 

que el fiscal 7 pide la misma pem. P5" 
nuncia la Indemnización. ,,..1,111 

Bl defensor estima que los neo;"L 
constituyen deílto 7 que, por te1»0;,;"^ 
la Ubre absolución de su patrocinioo. 

E l t i e m p o J 
r Madrid. 80. 

Nota del Observatorio. . „ J 
Estado general: Continúan sobre " 

lántico las presiones débiles, si w J 
senlan caracteres de Intensidad. | 

La temperatura máxima de sfer • 
20 grados en Málaga, 7 la mlnuw « 
ha sido de un grado bajo cero en 
y Teruel. _. de 1 

Especial para Marruecos: Tiempo 
bascos mi el golfo de Cádiz. , 

TlemfRT probable: Cantabria ? | 
vientos flojos y tiempo de my,{. „ 
y Extremadura, vientos flojos ae ^ 
Sur. y tiempo Inseguro; Anda uc.=. ; 
flojos de Sur 7 «empo de c? K ' 
leares, tiempo inseguro. Resw 
buen tiempo poco estable. 1. 

En Madrid la máxima de ajc- 5̂ .1 
13% 7 la mínima de bo? na si*»" | 

Lluvia regida: 1'6. 
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E n t i e r r o 
Madrid, 10. 

, Bt 'Ido embalsamado el cadáver del mé-
Itra de Malagón, Epifanlo Sánchez López, 

w tí doctor Pranclsco Meana j su ñer-
HOC doe Víctor. 

. gi eolíerr desde el depósito judicial has-
I k k ««tación del Mediodía, para su tras-

i « Mal agón, se Tertfloar* mafiana miér-
u, a las dies de la noche. 

Los t e m p o r a l e s d e a g u a 
Zaragoza, 20. 

Ii eoQtliclo planteado por los pertinaces 
Wporah-s de agua, desde hace dos meses, 
tace un aupeolo muy serlo que está orl-

•bando d f̂los Incalculables. 
W La »egd de Zaragoza y su provínola se-
Tfjan lagunas y están inundadas. 

Lai vías que conducen a las fábricas de 
' T te hallan en estado deplorable y no 

lade transitar por ellas. Tampoco te 
»— «airar en los campos para continuar 
imolección de la remolacha, que está In-
•ramplda totalmente ni es posible efeotuar 
lunstrv de dicho producto. 

Por falla de materia prima han suspendi-
al trabajo todas las fábricas de la re-

n «cepto la de la Martilla, que se halla 
« u d a del mismo problema para fecha 

[ h CÜO de que cambiara el tiempo y la at-
•hrata apareciera seca y despejada, los tra-

ta la» fábricas no se podrían reanudar 
— i dentro de quince días. 
^Contrasta con esta situación la de la so-

M K-roei donde la nequlí no pnada 
•ta aguda, puee únicamente ha Uegado 
a oe la lluvia de anteayer, pero en oantl-

'.•f^clente, pues no sólo falta agua pa-
" "«Ta sino que se carece de eUa para los 

Indispensables de la Tlda, habiendo 
«dad de traerla a cargas desde el Ebro 

• nn recorrido de 60 kilómetros, 
aao Uuave pronto la cosecha de ce rea le* 
•w» extensa zona se considera perdida. 

A c c i d e n t e m a r í t i m o 
I r . CádU, 20. 
L» «or.ocen nuevos detalles del accidente 
t7'.& .ocurrido en Conll. Además del pa-
^ «'i San Jordl", llamado Carlos Apari-

t̂uyo cadáver fué encontrado en la playa, 
"won también los marineros Santiago y 

• aaró, de los cuales nada te sabe. 

Ple i to s f u t b o l í s t i c o s 

Valencia, 20. 
cireulos deporUvos se algue eo-

T"0 «» seaolones Impuestas por la Fe-
. H '^ÍP'enal de Fútbol a la Junta dl-
» ael \ aleñóla F . C. 

di*í saldrán para Madrid dos 
( t u . 1 reíerldo club con objeto de asís 
i rrunloDes de loe representantes de 

•ibr*1,! i orman la Liga miximalista, 
11 ka m H?J 'clltnd que adoptarán fren-

ka jtdas tomadas por la Federación 

T a r r a g :ona 
DIalembre, 20 

«ir «¡^ Pon<108 Benóllcos ha acordado 
peseUs entre varios asilos de 

n U*,!"",1* provincial de Abastos ha acor 
|l*da u j1 d.el Ideólo de buey y carnero 

ti ¿n? ovlncia- a 
i a S,"*™»*1?1^ ba multado con 25 pe-
1 Por « ^ M^Unea 7 Carmen Ro<irí-

r í f ,^1?10 en 0*r Pajares, 
•junio la junta ^ proiecclón a la 

; i denunciar ;os «onrlertos 
d« H ,a8 •ala8 de aspecláculos y 

•«r ''J,r,P,.ortes- ln>poniendo que el re-
iOfl T . diariamente, cobrando el 

H, ^ » recaudación total do cada 

¡ A -

• ik 
>« ha sido dtenldo Mariano 
Por el Júzgalo de instruc-
estafi. - —-

R e u s 
Diciembre, 20. 

Ha sljo gratamente recibida por el vecin
dario la noticia de que muy en breve la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Ahorros 
adquirirá el solar de la vieja cárcel y te
rrenos Undantes a fin de levantar en ellos 
unos magníficos edificios. Lo utilizará como 
local social de dicha entidad y destinará a 
alquiler el resto do la edificación. 

Con las referidas obras, a la par que se 
embellecerá las calles da Castelar y de iPral 
de la Kiba, logrando ta desaparición de los 
rincones do la vieja Plaza del Rey, se pro
porcionará trabajos a numerosos obreros 
del arte de construcclán que ahora se ha
llan sin ocupación debido a la crisis Impe
rante en el ramo de obras. 

— En las Casas Consistoriales ha cele
brado sesión la directiva d ; la Asociación de 
Iniciativas, despachando varios dictámenes 
en tramitación. 

— El Ropero del Instituto de PueriCiUl-
tura durante el corriente es ha repartido 
entre nlBos de familias meneaterosi» 202 
piendas de vestir. 

— Se anuncia la vacante de la plaza de 
comadrona de Cberta, cargo dotado con 300 
pesetas anuales. 

• Con extraordinario éxito ha dado en 
el Oran Restaurant de Parla un coacierto 
el Sexteto Oiré. 

— Debido a les recientes lluvias ha au
mentado eu caudal el minado de Maspujols, 
qm» snrte Mte servicio pAblieo de agua po
table. 

— Siguen en baja los aceitas de este mer. 
cado no obstante ser de clase superior y 
haberse exportado durante la finida eemsna 
por el vecino puerto unos 180.000 kilogra
mos. 

Los «l imos ajustas en aceites extraünos 
se han reallsado alrededor de 25 pesetas loe 
15 kilos, con falta de compradores, lanío 
como sobra de oferta. La mayoría de ex
portadores de aceite de esta resistense a 
almacenar dicho caldo, algunos temerosos de 
nuevas bajas y otros por toner algunos la
gares de aceite del pasado alio, aceite que 
no obstante ser malo, como propio do fruto 
agusanado, pagóse alrededor de 40 y 42 
pesetas, mientras que el aceite extraflno. 
nuevo, de excelente calidad, cotizase a 25 
pesetas. 

— Durante el pasado octubre en esta pro
vínola registráronse 487 nacimientos, 890 
defunciones y 219 matrimonios. 

— Está procodíéndoee al derribo de la 
red telefónica de la Riba a Gorjas del Cam
po. Dichas poblaciones vecinas te comuQI-
earán por Montblanoh y Heus. 

— La pésima costumbre de calentar las 
habitaciones con estufas de petróleo, mal 
cuidadas, anoche motivó un principio de 
intoxicación a unos vecinos de la calle Ma
yor, de esta ciudad. Dlohos vecinos ruáron
se a la cama con el aira del dormitorio en
rarecido por el humo del petróleo. Afor
tunadamente al notar los alarmantes sínto
mas de asfixia se logró airear debidamente 
la habitación, alejando el peligro. 

>— En el teatro Forluuy, durante loe días 
de Navidad y AOo Nuevo, actuará una com
pañía <* ópera, dando a conocer la ópera 
del maestro Pahlssa "Marlanela". recién es
trenada en el Liceo de esa. Las demás ópe
ras que se representarán son "Alda", "R l -
goletlo", "Boheme" y "Tosca". 

— Ha Toteado un auto en la carretera de 
ACoolea, sufriendo sus ocupantes algunas le
siones y el coche desperfectos de conside
ración en el motor. 

— Oradas a la subvención concedida por 
este Apuntamiento a la entidad Reus Depor-
tlu, próximamente se reanudarán las obras 
del campo de Juego de dicha Sociedad, sito 
en ios espaciosos terrenos lindantes con Ca
sa Mayner. 

M a c a b r o a c c i d e n t e 
La Corufia, 20. 

En la aldea de Noyá, cercana a esta ea-
pital, cuando cerraban el féretro que conte
nía el cadáver de un Joven labrador, se hun
dió el piso y cayeron a los sótanos de la ca
sa numerosas personas que sufripron heri
das ( algunas de ellas de gravedad. N 

G e r o n a 
Diciembre. 20 

Los cerdos apestados de la plaza de loro» 
mueren como moscas; tal es la inteosidad y 
forma maligna de la epidemia. Han muerto 
también los tóallos de la p la í i quo fucroa 
oomprdos para alimento de Ds cerdos. La 
enorme mortalidad ofrece dMcultadeá para 
la extinción de la epidemia. 

— En un manso del pueblo de Dilct han 
sido hallados restos humanos, al parecen 
prehistóricos, junto con dos ánforas de coi 
rámlca. 

G o l p e d e m a r 
La Corufia, 20. 

Del vapor pesquero "Roslna", que su ha
llaba el doinfngo pescando en las cercanías 
do esto puerto, fué arrebatado por \m fuer
te golpe de mar el marinero Josú MUlán, de 
43 afios, natural del pueblo de Caraniifial. 
cuando se hallaba luchando con las olas. y¡ 
después deg raudos esfuerzos fnrt recogido 
practicándoselo la respiración artificial y tras
ladado a La Corufia, Ingresó en el Hospital en 
tan grave estado que so temo que fallezca. 

m m m m m ñ l a ¡ m m m 
— — — 

A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 
Madrid, tí. 

mí Consejo de ministros ha acordado ade-í 
lanlar los plenos de la Asamblea, que so 
celebrarán en el mes próximo de enero¿ 
una semana antes a la que se celebre el 
santo del rey. 

Se ha lomado este acuerdo con el obje
to de que en este din puedan estar todas 
las autoridades en sus respectivas provin
cias. 

El comisario de la Exposición de Sev lla, 
sefior Cruz Conde, h.i invitado al ministro 
de Fomento a que se higa una Exposición 
oe todas las obras realizados por el condfa 
de Ouadalhorce en la Exposición de obras 
a fin de expilcar al país la Inversión del pre
supuesto extraordinario. 

El Consejo se mostró favorable a esta 
propuesta con objeto de que eu el extran
jero puedan apreciar cuant» se hace en bien 
do Espofla. 

Se acordó el pago del ¡ulmer plazo. Impor
te 20 millones, para el ferrocarril Santander^ 
Mediterráneo. 

Se aprobó el reglamento de U Confedera
ción Illarográflea del Duero, qyc es Ulírlicií 
a la del Ebro. 

De Guerra se aprobó la dlstrl i i cün de ua 
crédil; para el pago da UqotjUnwi de la 
Mmpifia de Marruecos, en los dos últimos 
cutalrlroestres. 

Bl crédito asciende a 30 mirones de pe
setas. 

Se acordó que el real decreto de rcor-

Snizaolón del ejército de Marruecos, que 
bla entrar en rigor el día I ° de alio, te 

aplace hasta el mes de febrero por ser 
Imposible aplicarlo en los días quo restan 
de aflo. 

El tranvía eléctrico de la Loma, que i n 
gresa en el régimen ferroviario, es el que 
va da Baeza* a Dbeda y su coste fu¿ da 
dos millones de pesetas. 

El decreto estableciendo el servicio da 
Transradlo Español concedo esta coumuica-
clón a la Tele Funken y otros en formal 
análoga a la seguida cuando la eooeealwl 
de la Radio-Argentina. 

Bl real decreto de Trabajo estableciendd 
el Patronato del a habitación en Sevilla, es 
análogo al que funciona en Barcelona. 

Este proyecto tiene por obcjto el de qud 
desaparezca el problema da las chozas do 
Sevilla, dando al Ayunlamlento facilidadea 
para aplicar la ley de rasas baratas para la 
expropiación de terreno?. 

El patronato lo presMe el gobernador. 
El decreto que resuelve los gastos de ad

ministración de los pósitos habilita un crc-
dito de 125.00o pesetas con el fin de resol
ver el déflrit existente. 

El ministro de la (iobernaeióu ha aplaza
do su viaje a Pamplona b a s t í el día 8 dd 
enero. 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
N O T A M A R G I N A L 

L A R E V O L U C I O N 

El establecimiento del servicio aéreo entre 
Barcelona y Madrid viene a dar nuevamente 
actualidad a la aviación y, sobre todo, nos 
pone delante do los ojos las venUloi Inünl-
tas que este medio de locomoción ofrece 
Bobne todos los demás. 

Ayer, por ejemplo, n! ivlón del servicio 
"nuestro" ha venido desde Madrid en dos 
horas y cuarenta minutos. 

Pero esto es pecata minuta al lado de lo 
que se está haciendo en el muido entera en 
materia de aviación. 

Los vuelos de ocho, diez o quince horas 
eonescutivas, en los cuales se salvan dis
tancias enormes, se saltan coulinentes, no 
ofrecen ya interés de clase algana. 

Llndbergh, recientemente, h i dado al pa
so gigantesco desde Washington a Méjico 
én veintisiete horas de vuelo, en tanto que 
Jos trenes para recorrer está distaaoln In
vierten cinco noches y cuatro dias Ininte
rrumpidos, con las consiguientes moIcsUss 
a pesar de sus muchas comodidades. 

Pond y Smllh, probando de batir el re
cord mundial de duración, han volado sin el 
más leve tropiezo cuarenta y seis horas con-
secutlvas y han descendido porque se les 
•oabó el combustible. 

Al parecer, de haber dispuesto de esen
cia en cantidades Ilimitadas, hubieran estado 
rolando un número llimilado da horas. 

En el Canadá se está a punto de estible-
oer el servicio postal aéreo—eso de que las 
bartas marchen a paso de tortugt en trenes 
que no corren más que t ciento por hora 
resunta ya anticuado—y los aparatos que 
harán tal servicio serán de tal naturaleza que 
US mismo podrán tocar l i e r r i que, toear 
agua, que tocar nieve, cuando se Ies can
sen las alas de tanto volar. 

Hace ya más de una semana dimos la no
ticia de que en Inglaterra se preparaba una 
«spedlolón de turistas que en aeroplano van 
a recorrer el Mediterráneo y tocaván también 
e- Barcelona. 

SI Tolvemos la vista atrás y recordamos 
lo que era la aviación no hace más que die» 
aBos, cuando asombraban al mundo los 
aviones alemanes que, elevándose eri las 
costas de Bélgica, volaban por encima de las 
ciudades de Inglaterra, habremos de reco
nocer que estamos en vísperas de ver cosas 
enormes en materia de aviación. 

Estamos en víspera da presenciar cómo 
queda revolucionado toíalmente el sistema 
de transportes. 

Estamos en vísperas de presenciar como, 
en una noche, a través de millares de kiló
metros, un par de centenares ¡ie hombres 
con una cincuentena de grandes pájaros, 
pueden Ir a destruir una ciudad entera sin 
que haya manera posible de prevenir ni, por 
tanto, de contrarrestar este ataque. 

Todos sabemos que la qnlniasscncla de la 
blenda mililar consiste en llevar en un mo
mento dado el número de hombre y medios 
de guerra precisos para deslru'r un determi
nado núcleo enemigo, sin que £ftí pueda 
Invitarlo. 

Dentro de diez o de velnta años—si no 
antes—-los progresos de la aviación serán 
He tal Indole que cualquier hotnore, con una 
Infalibilidad napoleónica, podra disponer !a 

S E T E N T A Y D O S R E C O R D S D E AVIACION] 
- S O N B A T I D O S D U R A N T E E L A Ñ O 

m . 
DE E S T O S VEINTIUNO P E R T E N E C E N A N O R T E A M E R I C A YI 
VEINTE A ALEMANIA :: E L NUEVO SERVICIO D E CORKtOSj 

EN E L CANADA 
Berlín, 20. 

Alemania ocupa el segundo higar en las 
proezas de aviación. 

De los setenta y dos records de aviación 
batidos durante el aílo actual, veintiuno per
tenecen a los Estados Unidos y veinte a 
Alemania. 

Francia sólo ha logrado batir diez y seis 
records, Italia y Suiza cinco cada una, Ingla
terra dos y Checocsloyaquia, Suecia y l lun -
grla uno cada una. 

Dividiendo estos records según la cate
goría del avión on que fueron llevados a ca
bo la clasitlcaclón es la simúlenle: 

Aeroplanos: batieron tremat y cuatro re
cords, de los cuales quince pertenecen a 
Alemania, once a Francia, seis a los Estados 
Unidos y uno a Checoeslovaquia e Italia. 

Hidroplanos: batieron veintinueve records, 
de los cuales los Estados Unidos establecie
ron quince, Suiza cinco, Italia cuatro, Ale
mania dos y Francia, Inglaterra y Suiza uno 
cada una. 

Aeroplanos ligeros: batieron nueve re
cords. De estos pertenecen a Francia cuatro, 
tres a Alemania y uno a Inglaterra y Hun
gría. 

La mayoría de los records conquislados por 
la aviación Alemana fueron conseguidos con 
aeroplanos "Junkers". El más Importante de 
estos records fué el de vuelo de duración, de 
cincuenta y dos horas y veintidós - minutos, 
establecido por Johan Ristics y Cornelius Ed-
zard en el avión "Europa", que más tarde 
quedó destrozado al intentar la travesía del 
Atlántico. — International N . S. 

NUEVO T I P O DE AVION PARA 
C O R R E O S 

Nueva York, 20. 
La Compañía Eairchiid de motores de aero 

planos está terminando dos aeroplanos de 
un nuevo tipo destinados al servicio de Co
rreo aéreo on el Canadá. 

Estos aeroplanos son anfibios, equipados 
de modo que pueden aterrizar sobre tierra, 
sobre el agua y sobre la nieve, para lo cual | 
llevan una especie de skis. 

destrucción de un centro enemigo sin que 
éste tenga tiempo de ponerlo en estado de 
defensa. 

Cuando llegue a este puntd trágico el arle 
de la guerra, se encontrarán los Estados 
ante este dilema: o convertir todo el terr i
torio de una nación en formidable campa
mento antlaréreo, o abandonar esl3 medio de 
solucionar conflictos llamado guerra. 

O agotarse en gastos Inimaginables ahora, 
o destruirse hasta el externiimo, o vivir 
en sania fraternidad. 

La Humanidad se encontrará fíenle a este 
elijan. 

Es muy posible que antes da decidirse por 
el amor la Humanidad se lance a un intento 
de exterminio. 

Pero, al flu, la buena doctrina se impon
drá y la gran revolución pocIOsla quedará 
hecha gracias al avión, que si es muy bello 
en la paz, es e! Amia más criminal en la 
guerra. — " t 

PLIN1U3 

Este nuevo servicio aéreo «M C.,u.,Ji, uml 
se Inaugurará dentro de un - : 1 
unas veinticuatro horas de tiempo con : 
pecto al servicio de Correos oidioarh). 
International N . S. 

A T E R R I Z A N DESPUES DE CUARENTA Y S E I S HORAS M V U E L O 
San Francisco, 20. 
El aviador americano Pond y el ÍVIKJjci 

australiano Smith, que intentaban batir 
record de duración, actualmente de 56 r 
ras 82 minutos, han comunicado que d 
pués de haberse mantenido en el aire i 
rante 46 horas, se han visto obligados a rt 
rrlaar, a causa de habérseles agolado 1« ] 
visión de esencia. — Fabra. 

. A T E R R I Z A N EN ROMA Y 81-QUEN PARA ATENAS 
Parte, 20. 
La Dirección de Aeronáutica recibü i 

un telegrama del coronel Antolnat. anuno 
do que el avión "(Jeorges Ouynemer" tua 
aterrizado en Roma a las 13'15, sieute 
poco después el viaje para Atenas, fin * 
primera etapa de su vuelo Parh-Saigon. 
Fabra. NO PUDIERON BATIR EL RECORD DE DURACION 

San Francisco, 20. A causa de haber terminado 'a MCBOÍI 
sus depósitos.- los aviadores Smitli 7 
se han visto obligados a descender a «*1 
de esta mañana. 

Han permanecido en el aire ou» 
nueve horas y media, habiendo tr̂ m'" j 
su intento de batir el record munniu 
duración que detentan los "'adore!, [3 
nea que permanecieron en el aire si " . 
33 minutos. — International N. s 

L I N D B E R O H VUELA COH CA
L E S Y OBREGON 

Méjico, 20. 
El aviador Lindbergh, Uovanao 

presidente Calles, al general 0bri.o—• ^ 
neral Alvároz, jefe del Deparlaa ^ ^ 
clón y al embajador amerírnno, wr. g 
ha hecho hoy nn vuelo a bordo fl? ,. 
noplano mejicano. — Internationa. • 

PARA LA PROXIMA OOP* scHl'j 
N E I D E R 

París , 20. . „„, 
La Prensa deportiva anuncia íuf, j , 

ha destinado la suma de diez rvim̂  
francos para las próximas p r u " 
copa Schenelder. — Fabra. m j L I N D B E R O H «ANEJABA UN w 

R A T O D E MODELO DESCO*-
CIDO 

Méjico. 20. ^ . 
El aviador americano L'n<,I)CrSnifUi 

do un aeroplano de modelo u,* 
desconocido, ha realizado un vucw ^ ̂  
como pasajeros al presidente -
neral Obregón. . . „nnel #1 

Estos, que no hablan volado n u i . ^ 
mostrado encantados de 8u.e,x:. pl 
citando calurosamente al aviads--
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LAS R E L A C I O N E S D E 
I T A L I A C G N 

F R A N C I A 

Cuando r e c a i g a a c u e r d o e n t r e 
Francia, E s p a ñ a e I n g l a t e r r a s o b r e 

T á n g e r , s e r á i n v i t a d a I t a l i a 

Taris, SO. 
"L* Pe"' Journal", reDriíndose a las 

I «esUon'.'s que afectan a las relaciones fran-
Ito-iUli.inas. escribe que parece i r por buen 
¡eiBino la conclusión de un acuerdo entre 
||m Gobiernos de Parí», Londres y Madrid 
Irtterenlo al estatuto do Tánger. 

Según oi referido diario, el Gobierno es-
jliAol está estudiando en la actualidad una 
jurle de proposiciones, consecuencia'de unas 
Iktorios.is negociaciones emprendidas hace 
leer» de un aflo y de las que nadie abriga 
Ik menor duda de que llegarán finalmente a 
|tc arreglo. 

Kranoia estará entonces dispuesta a dis-
ir. con espíritu eonciliador, las condicio-
i de una participación italiano en el esla-

Iblo de Tánger. 
otra parle, "Le Pátit Journal" dice 

Mu el reconocimiento de una especie de 
•qemonla de Italia o cualquier otra po-
picia «obre los Balcanes es una Idea ta l -

:ontrarla a los principios de la So
lé Naciones, que no pu íde aceptarse 

•e ello sea objeto de transacciones entre 
«.andes potencias. 

Los países balcánicos, como todas las dc-
'• potencias, tienen perfecto derecho a 

plena Independencia, y si aúp existe 
i cuestión de Orlente, no será concedler.-

i nn míndato sobro los Balcanes la forma 
i ?ti? podría resolverse. — Fabra. 

LAS NEGOCIACIONES VAN POR 
BUEN CAMINO 

PWs. 20. 
J l "Petu Journal";'hablando de la cues

t e Tánger, dice que las úegooiaclones 
los Gobiernos de París, Londres y 

o fan por buen camino. 
[B Gobierno espaflol ha estudiado una «e-

bfnt P^P.^'ciones que son el resultado 
™ " de las negociaciones entabladas ha-
™ 'no y de ¡as enales saldrá una con-

"«'i «lennltlva. 
fc^J0 sc h*3,a "«Sido a ua acuerdo en-

"« tres países mencionados, Francia es-
, n' es dispuesta & discutir eon Italia 

MD. .,/0"08 para gu BaiUtiiptaUa tn el 
•lato d, Tánger. — Kabra. 

| P R E O C U P A C I O N E S 
E C O N O M I C A S D E 

A L E M A N I A 
Berlín, 20 

^ ¿ " • ^ ' A s o c i a c i o n e s económicas están 
* Un \. Programa que debe servir de 
1*0?del iberaciones do la Confercn-

residentes de Estados, que se ha de 
• ¿ r e . Proxlmo mes de añero. 

1 ípi-a ,'"v?r8as sugestiones que se pro-
iCf i¿. 'a Jo InslsUr en la necesidad de 
1 W a m . f;03 ^ producción para llegar 

Cr, i í ;H6n 66 ««na Política flnanciero-ttf¿¿ uniforme en lodo el pala. 
l í ( Har!LPrecon,za conoeler al mlnls-
leont-j ^ ' te '•«l Belch el derecho de 
c,,'I|los pai*,iment08 presupuestarlos de 
K*1* decMw^ «¡empre que estos au-

lentos w,os eventualmente por los 

L** 'f a imf *afiala ^ absoluta precl-
p'ahr». "Pida reforma administra-

C O N S P I R A C I O N D E 
L O S M O N A R Q U I C O S 

E N R U S I A 

P r e t e n d í a n v e n g a r s e d e l o s c o m u 
n i s t a s y a m e n a z a b a n c o n d e s c a r r i 
l a r l o s t r e n e s y m a t a r a los j e f e s 

d e l s o v i e t 

Moscou. 20. 
Se anuncia oficialmente que ha sido des

cubierta una organización monárquica, que 
tenia como objetivo implantar el terroris
mo, ejecutando atentados en las vías fé
rreas, provocando descarrilamientos. Con 
actos de esta Indole so trataba de hacer 
desaparecer a los principales jefes comu
nistas. 

Todos los miembros de esa organización 
han podido ser detenidos. 

LOS BOLCHEVISTAS DICEN 
QUE RESPONDERAN EN FOR" 
MA APLASTANTE 

Moscou, 20. 
Hoy se hallegado a tener conocimienlo, 

por mediación de una carta, de quo existe 
una vasta organización monárquica, bajo 
el nombre de Patriotas de S. M. Nicolai 
Nlcolaievitch, la que so propone vengar la 
muerte do todos los monárquicos ejecuta
dos por la U. G. P. 

Esta organización ha ani'-nazado con ha
cer descarrilar los trenes y asesinar a los 
jefes de la G. P. U. y habiendo eilcho, 
además, las siguientes palabras: 

• Nuestra revancha será terrible. Vutt4ro 
pobre intento de crear una utopia comunista 
ha sido acompafiado por el más í-angrionto 
régimen de terror que registra la ilistoria 
de Rusia. Tened mucho culdado.> 

La G. P. U. anuncia quo prepara una 
aplastante respuesta a tales amenazas. Más 
de cien sospschosos han sido ya detenidos 
y se cree que erán ejecutados en breve. 
International N. S. 

UN VOLCAN EN CRIMEA HA
CE ERUPCION 

Moscou, 20. 
Cerca de Kerch, en Crimea, se ha dejado 

oir una fuerte explosión, producida por la 
erupción de un nuevo volcán, que arrojó 
por espacio de algunas horas abundante 
lava. 

La columna de lava alcanzó una altura de 
veinte pies y de su análisis ha resultado 
contener bórax, yodo, sodio y bromo. — In 
ternational N. S. 

NUEVO COMITE CENTRAL 
DEL PARTIDO COMUNISTA 

Moscou, 20. 
El Congreso del partido comunista ha 

procedido a la constitución de un nuevo 
Comité central, constituido por 71 miem
bros, entre los cuales figuran lodo» los je
fes del partido. SeguMamente rechazó una 
moción de sumisión completa hecha por 
los miembros de la oposición y que llevaba, 
entre otras firmas, las Je Zlnovleff y Ka-
meneff. — Fabra. 

R e m e s a d e u n n u e v o m o d e l o d e 

a u t o m ó v i l e s 

Nueva York. 20. 
El vapor "Manuel Calvo", de la Ccmpnfila 

Trasatlántica Española, ha salid " de Nueva 
York en dirección a Barcelona, llevindo la 
primera remesa de unos nuevo* automóviles 
para los mercados de Madrid y Barcelona. 
Uno de estos coches se dice que será usado 
por el rey de España.—International N. S. 

E X P L O S I O N A B O R D O 
D E U N B A R C O 

D E G U E R R A 

E l p o r t a a v i o n e s y a n q u i « L a n g l e y » 
se i n c e n d i a , r e s u l t a n d o v a r i o s m u e r 

t o s y h e r i d o s 

San Diego de California, 20. 
So ha producido una formidable explo

sión en el buque porta-aviones americano 
• Langley», anclado en la bahía de San 
Diego. 

Las llamas del incendio que ha seguido 
Inmediatamente a la explosión han aloan-
sado una gran altura. 

El «Langley» ha llegado envuelto en una 
nube de humo. 

La tripulación del buque, tras denodados 
esfuerzos, ha conseguido extinguir ei fue
go con los medios de a bordo. 

Hay dos muertos y quince heridos. 
La explosión so ha producido, al parecer, 

en un depósito de Mazut. — Fabra. 

SE INFLAMO UN DEPOSITO 
DE PETROLEO 

San Diego de Californio, 20. 
A consecuencia de una explosión ocurrí* 

da a bordo del vapor porta-aviones «Leng-
ley», anclado en la bahía, ha resultado un 
marinero muerto. Otros se encuentran en 
gravísimo estado y se teme (jue perezcan 
de un momento a otro. Otros seis se en
cuentran heridos. 

La explosión so produjo por Inflamación 
del depósito de petróleo, aunque las cau
sas que produjeron la catástrofe no han 
sido todavía determinadas. Esta tuvo lugar 
a las diez de la mañana. Produjo un enor
me estruendo, que fué oído a varias millas 
de distancia. Dos hombres fueron arrojados 
fuera del barco por efeolo de la violencia 
de la explosión. — International N. S. 

Noticias de Italia 
NOMBRAMIENTO DIPLOMATICO 

Roma, 20. 
El marqués de Durazzo, actual ministro de 

jW»lia en Bucarest, ha sido nombrado emba
jador en Bruselas.—Fabra. 

NO NEGOCIA EMPRESTITOS EL 
VATICANO 

Uoma. 20. 
El "Osservatore Romano" desmiente la 

notxia de que el Vaticano haya negoriado on 
nuevo empréstito extranjero.—Fabra, 

U N A N O T I C I A Q U E 
N O S C O J E M U Y 

D E N U E V A S 
Méjico, 20. 

L i Cámara de representantes ha aproba
do por 213 votos contra 26 el proyecto do 
ley referente a \o* bienes de extranjeros 
que radican en Mélico. 

Eli dicho proyecto sc prevé, entre otras 
cosas, la retrocesión de todos los bienes 
alemanés secuestrados durante la guerra y 
la liquidación de todas las reivindicaciones 
formuladas por motivos de guerra por súb-
dilos mejicanos contra alemanes. —Fabra. 

Nota de la Redacción. — Esla noticia nos 
csusa verdadera sorpresa por euanto. que 
nosotros sepamos, Méjico conservó duran
te la guerra la más absoluta neutralidad y, 
como es lógico, no procedió ni Intentó pro
ceder a secuestro alguno de bienes alema
nes, ni rusos, ni chinos. El mensaje, pues, 
tlent' todas las características de un ca
melo. 
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L A C A R T A D E P A Z Y 
L A S D E C L A R A C I O N E S 

D E L S R . B A L D W I N 

I n g l a t e r r a d e s a r m a d a s e r í a p r e s a 
d e s u s e n e m i g o s , q u e l e h a r í a n 

d e s c e n d e r d e n i v e l 

Londres, 20. 
flespondiendo a la Carta de la Pax, fir

mada por más de cien mil ingleses, decla
rando que no tomarían las armas, aún en el 
caso de tratarse de una guerra, el primer 
ministro, Mr. Baldwin, ha manifestado que 
si esta actitud no fuese adoptada unlversal-
mcnte y fuese seguida Inevitablemente por 
toda Inglaterra, significarla el fracaso de la 
Liga de Naciones v se verían en peligro todos 
los tratados actuales de alianzas y acuerdos. 

—Ahora en la Europa occidental — dijo 
Mr. Baldwin — so levantarían ante el te
rror de una situación anómala de Intranqui
lidad, y terminó manifestando que los mis
mos tratados ban contribuido a fomentar la 
intranquilidad reinante en toda Europa. I n 
glaterra, totalmente desarmada serla fácil 
presa de sus enemigos, que harían descen
der su nivel como potencia y la colocarían 
en un plano de Inferioridad, asestando un gra 
ve golpe a su poderlo colonial. — Interna
tional N. S. 

Noticias de Inglaterra 
LLOYD QEORQE VA A L A 
AMERICA DEL SUIJ 

Londres. 20. ' 
E l sefior Lloyd George. con su sefior» y 

su hija, embarcarán mafiana con dirección 
a la América del Sur. donde ss propone 
pasar una temporada. — Fabra. 

PARA FOMENTAR LA PAZ I H -
DUSTRIAL 

Londres, 20. 
El Consejo general del Congreso de lo» 

Trade Unions ha acordado aceptar la Invi
tación que le ha sido dirigida por un grupo 
de empleados que representan 59 Socieda
des y Empresas para asistir a una confe
rencia que se reunirá el próximo mes de 
enero con objeto de estudiar lo» medios 
más oportunos para el fomento de la paa 
Industrial. — Fabra. 

COMUNICnCION RADIOORAFI* 
CA CON TODO EL MUNDO 

Londres, 20. 
Con la apertura de la nueva estación 

Marcoal. de onda dirigida, de Dorchester. 
los servicios radlotelegrállcos se han visto 
aumentados con una eomunicaolóa directa 
y rapidísima con Nueva York, Rio Janeiro 
y Buenos Aires. 

En breve se inaugurará otra estación de 
onda corla dirigida para comunicar direc
tamente con E l Cairo. 

Se espera que con esta estación desde 
Dorchester podrá establecerse comunicación 
con el Japón y con el Extremo Orlente de 
Asia. — International N. S. 

LOS OBREROS SIN TRABAJO 
EN INGLATERRA 

Londres, 20. 
E l número de obreros sin trabajo el día 

12 del actúa] en Inglaterra alcanzaba la 
cifra de 1.125,200. o sea 24,448 más que 
la semana precedente y 286,178 menos que 
el aflo anterior, en Igual época. — Fabra. 

U n t e r r e m o t o p e r j u d i c a e l p a l a c i o 
d e l G o b i e r n o 

Bsngoon, 10. 
A consecuencia del Icrrctnots ha resulta

do seriamente perjudicado el palacio del Go
bierno. — Fabra. 

S I G U E L A T R A G E D I A 
D E L S U B M A R I N O 

H U N D I D O 

E l h e r o í s m o d e l o s h o m b r e s se es 
t r e l l a a n t e l a i m p l a c a b l e f u r i a d e 
l o s e l e m e n t o s q u e r e c l a m a n s u s 

v í c t i m a s 

Nueva! York, 20. 
En un mensaje lanzado por las emiso

ras radiotelefónicas se pide que todo el país 
eleve sus rezos por los náufragos del sub
marino. 

Los supervivientes, a los que es imposi
ble salvar, han dado sus nombres desde el 
Interior del submarino por medio de golpe» 
d t martillo en el casco del buque hundido, 
siguiendo el ritmo de las letras correspon
dientes del alfabeto Morse. 

Los parientes de los náufragos, dando a 
éstos por muertos, han echado coronas al 
agua, sobre el sitio donde se ha producido 
el naufragio. — Fabra. 

28 BARCOS SIGUEN HEROICA
MENTE LOS TRABAJOS DE 
SALVAMENTO 

Provlncetown, 20. 
A pesar de míe todavía existe' la creencia 

de que en el Interior del submarino hundido 
"S-4" se hallan algunos tripulantes con v i 
da, se oree que no so logrará llevar a cabo 
el salvamento con la oportunidad necesa
ria para que alguno salga a la superficie 
vivo. 

Los trabajos di1 salvamento se han eus-
pendido de nuevo ante la vtílsnola del tem
poral y el desaliento ha cundido entre todos 
los que se dedican a dicho nalvamento. La» 
impresiones no pueden ser más pesimistas. 

Telegramas del departamento de Marina 
de Washington dicen que y* se han perdido 
completamente las esperanzas de salvar a 
los náufragos del "S-4". 

Después de haber trabajado toda la noche 
en el salvamento, los hombres dedicados a 
este trabajo han conseguido establecer co
municación con los encerrados en el " 3 - 4 " 
a primeras horas de ia mafiana de hoy. pero 
las sedales de éstos llegaban tan débiles 
que eran por completo Inintetlglblea. 

Sin embargo, 25 barcos continúan todavía 
ea la superficie tratando de realisar el sal
vamento con esfuerzos sobrebumano». — I n 
ternational N . S. 

LA TEMPESTAD IMPOSIBILITA 
LA TAREA HUMANITARIA 

Provlnoetown. 20. 
Arrecia la tempestad, hasta el punto de 

ser imposible en absoluto proeeder al salva
mento de los náufragos del submarino. 

El barómetro hac* prever oondlolones at
mosféricas cada ves peoresi — Fabra. 

SE VAN DEBILITANDO LAB 
FUERZAS DE LOB ENTERRA
DOS EN VIDA 

Provlncetown (MassachuJsets), 20. 
El estado del mar hace caii imposible 

las tentativa» que las canoas y los buzos han 
emprendido para salvar a los supervivientes 
del submarino "3-4" . 

Los golpes que desde el Interior del sub
marino dan los supervivientes son ya muy 
débiles, lo cual parece Indicar que su esta
do no les permite ya hacer séllales regula
res. 

Como el temporal aumenta en violencia, 
no es probable que los seis supervlienteB 
puedan ser salvados. — Fabra. 

LA GAONIA DE LOS NAUFRA
GOS DEL "8-4". 

Provlncetown, 20. 
El último mensaje que se roalbló de ios 

supervivientes del subaurino "S-4", lanza-

S O N R E F O R M A D O S 
L O S C O N S E J O S EM 

L A S I N D I A S 

T e n d r á n u n a p e q u e ñ a mayoiia los| 
r e p r e s e n t a n t e s i n d í g e n a s sobre 1 

h o l a n d e s e s 

Batavla (Isla de Java), ifl 
L í Volksraad. Consejo nacional fona 

por miembros de todas las razas qm 
nombrados por partes iguales entre el 
blcrno de la Isla y los consejos cornu 
y que tiene carácter semUe^líiatlTo n i 
Indias neerlandesas,, ba adoptado por 
votos contra 18 un proyecto de reo 
clón de dicho Consejo. 

Una 'de las modificaciones mis Imporl 
tes consiste en que dicho Cuerpo cuod 
con 30 representantes Indlgeniu. 25 htia 
deses y cinco de las demás posloionet orí 
tales, en vez de 25 Indígenas, 30 holsado 
y cinco orientales, como ocurre. ea U 
tuaildad. 

Ya el anuncio del proyecto de lej 
causado mucha agitación on todo «i 
especialmente entre la población holi 
sa, que habla elevado un mensaje i l 
bierno de La Haya solicitando que no : 
perara la Idea de dloho proyecto. 

Le Iniciativa actualmente aprobada . 
el Volksrad debe ser ahora ratificad» fui 
Parlamento holandés.—Fabra. 

Noticias de Grecia 
. MUEREN DC FRIO CUATI» 

PERSONAS 

Atenas, áO. 
En todo el Norte de Grecia reina ua i 

sin precedente» a causa de las í^>Am] 
vada» que sobre todo el pal» o " ' " . 
Esto» frió» han producido hasU seo»' 
muerte de cuatro personas y nan SKW 
»i de que la» oomunlcacione» ^^TL} 
terrumpidas. — Inlarnatlonai N. s 
S. H. 

UN TRUST PARA LAS OBRAI 
PUBLICAS 

Aleña», 20. 
El Consejo directivo del P ^ ^ Í T 

aprobó un acuerdo Slr En . 
ta creación de un trust a8l0:,?™Vf 
cano, con un capital de un mil lón « 
esterlinas. íT. 

Este tru»t Intervendrá en ios 
para obras públicas. — Fabra. 

E l f a m o s o c a z a d o r H u n t e r h a 
d o a l p o r m a y o r 

IfalMH 

á a regresado, después de,un* :fef i., 
slón oinegitica, en las « S 1 0 1 1 " , ^ m 
el cazador de leones Hunter. el 
lado 80 leonas y 10 leoparoos. 

L a e s t a c i ó n e m i s o r a m á s r i 
d e l m u n d o h a s i d o i n a u í u r » " ! 

Hoy ha sido inaugurada •n z'>^li 
to situado cerca de Berlín, i» " ^ 
estación emisora del tnnaio»"'-^ 
Alemania, con 120 kilovatio» « t— 
Fabra. 

do mediante golpes de m»r ^ 
casco del buque h u n f d ? : / ' c , . d» 
ban tener oxigeno hasta l * ' V , M Í 
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D E L M A T C H M A R T I N E Z - A L G E R S 

COMO LO DETALLA OTRA VERSION RADIOGRAFICA 
Boston, 20. 
Auto un público enorme comienza el eom-

bíte una fez los dos boxeadores han subido 
t i riñe en medio de grandes ovaciones, «s-
Mclílmcnta Hilario, q'u'.on recibe muestras 
it simpatía. 

Comienzan ambos boxeadores por estu-
¿Urse y el ataque .ee inicia en ngaMa por 
pwto de Hilarlo, quien itMsta a su eo&tnn-
ou.te un formidable directo a la cabeza, se
guido de olres dos, también directos a la 
c»r» do Algers. Este se deilende habllidosa-
meate de algunos golpes más que le dirige 
HiUrio con rapidez inoreible. 

Al«ers parece reaccionar y coloca una se
rle t i cuerpo del español, que la encaja con 
pin valor, contestando inmed'.atamente con 
00 directo de izquieMa a la cari do Algers. 

La acometividad que ha puesto Hilario 
en su combato ha logrado poner eu peligro 
por varias veces a su oonCrincantc, al que 
; i lanzado contra las cuerdas, cuando en 
el segundo round ha caldo a eonscouencia 
d9 un resbalón, pero recuperáncloso de tal 
forma que ha puesta en serla situación a tttj Algers. 

Prositfuiendo su ataque, Martínez ha cas
tigado duramente el cuerpo de Algers, que 
visüemiTite se ha resentido del fuerte cas
tigo. 

La defensa da Algers no ha podido impe
dir poco después que Hilarla le cilooase 
una magnllloa serle al cuerpo y a continua
ción de ¿sta, seis soberbios directos a la 
•undlbula con la ilqnierda. 

Luego ha seguido e? combate con algunas 
lUcrna'ivas, pero slempro con un dominio 
ylsthle de Martínez, quien ha acorralado en 
jai cuerdas a su contrario después de una 
KiDute demostración de ciencia puglllstlca 
T de rapidez, ssi corno de dureza en el pnon. I.os golpes do Hilario a Alcrers se 
"an mulliplicado de manera prodigiosa y 
•r̂ aas Mtt podia pai-arlos a pesar de su de-
'•"sa b!cn llevada y valerosa. Sin embargo, 
í'f*'"3 P^Plnó a Hilario un directo que 1* 
«•-ir.ió en la boca, asi como con otros varios 
L i ^ f i 1 - *;mostP*n,lo que so hallaba en •éÍ-h'^0'108 ê defenderse bien, aunque la 

wiad juego de Martínez hacia Inütlies 
p i I 10 ' por '<,n,ar ^ ofensiva. 

| el último round hizo un supremo es-
ien„ í ^ '!tac6 ••esesperadaraente a Hilario ifl̂ l108 de i^iuierca y derecha al es-
i.'-.Y0 H,lario: pero su sarin fué oon-

l^sAdi por Martínez con varias formidables 
r y -raas a la mandíbula 

l ' i i-»? l í ? ' * (,e M^rt 'ncf ha sido do una 
- .••ÍI .ad y ha merecido las ovaciones del 

que le vitoreó entusiastamonte. 
h í r ..KevvraI' el f&"0 ha sido bien acogido 
l^l ioSlCONPS.hal>erle P"Cela0 í,,8t0 _ 

EL ENCUENTRO DETALLADO 
POR ASALTOS 

B5«ton, 2o. 

'J ¿a'o I 0 ' ^ 1 ^ ' — ^ e cambian algunos fcol-
-a»- „ ud'0. aunqua ya sa ve desde el 

»*« ?c l t0 í " 0 MarMncz ha subido al 
H Bá¡"9 fe brío y con el taimo do vencer 
I * ua b í E1 a'afTl»e comienza a llevarse 
1 B H» »S """y duro, aunque limp.o. I1» defeno-íí31^ 86 ve precisado a ponerse a 

i ip ,V^ i? 7 86 mantiene ya el dominio 
ir-.o ha<:ti »i n„ -

do Martínez 
^eSnhasU el lln del round. 

• ¡ 3 S r : r(>u:,<l.—La ofensiva c 
«u »¿. - en amonto. Cadi vez es ma-

"ía í f ^ ^ ' ^ ^ a d y consigue Imponer su 
•'Tjjft h , , / 0 ^ ^ 6 a 'üs'anola, que Alegre 

iJ 'os »ni„.anJ>0 el cuerpo ante la violencia I**8'* (fci¿t3 •«ftros do Hilario, magistral-
l^stlg,, r,,¿!,,0.'', ^ I " " constituyan un fu orlo 

• , Prosigue la lucha con más 
cnnJi iaSTno- En algunas ocasiones, 

Ŝ ; " í " rou m°nts -a rechazado por Hila-
• toni^"on aler to varios gol-

•«luierda, castigando repclidamente 

y con gran violenoia la cabeza y el cuerpo 
de su contrincante. 

Cuarto round. — El dominio de Hilario es 
més patente cada vez, a pesa.- de que la 
defensa de Alpere es heroica y muy hábil. 
Al esquivar un directo de Algers, HHai-lo 
renele el ataque de éste con una serie ra
pidísima a la cabeza y al estómago de su 
contrincante, que retrocede anlo el empuje 
de Martínez. 

Quinto round. — Búscenlo el cuerpo 
cuerpo obstinadamente para s/istraerse a 
los martillazos de Hilario, Algers ge meto 
dentro lit la guardia do éste, quien aprove
cha el momento nara colocar varios golpes 
seguidos en la cafa da aquél. Algers so cu
bre el rostro y es alcanzado entonces por 
varios directos al estómago y al cuerpo que 
le hacen retroceder y do nuevo queda i m 
puesta la lucha a distancia. 

Sexto round. — Algers hace mi gran es
fuerzo para contrarrestar los golpes de H i 
larlo y por algunos momentos logra tomar 
la ofensiva. Sin embarco, es contestado In
mediatamente por MarUnea y el resultado 
es un cambio rápido y preciso da crochets 
y directos a la mandíbula y barbilla, espe-
olaimente por parto de Algers. que Intenta 
a toda costa recuperar lo perdido en todos 
los rounds anteriores. Sin embargo, este es
fuerzo so estrella contra la ciencia do que 
hace gala Hilarlo. 

Séptimo.i—Después del brove ataque lle
vado por Algers en el anterior round, Hilario 
emprendo una violenta lucha a golpes largos 
que hace huir a Algers, el cual no ve otra 
soluc'ón que buscar el cuerpo a cuerpo para 
librarse de !a verdadera lluvia de golpes que 
recibe. Un directo a la barbilla le hace re
troceder nuevimeote. 

Octavo. — Nuevos esfnenos de Algers poc 
substraerse a la dominación de sn contrin
cante, aunque sin resultado práctico, ya que 
Hilarlo se lanza a fonda y coloca varios d i 
rectos en la barbilla de Alger.», quien los en
cala valientemente, aunquo llegando a tam
balearse, t ln momento antes de terminar el 
round, dos formidables upperculs de Hilarlo 
ponen en peligro a Blliy. 

Noveno. — Algers siena buscn:iJo el cuer
po a cuerpo y Martínez rechazándolo siste
máticamente y goipoaodo con una serle ctda 
vez que lo Inteuta fiarers. Un directo de Hi 
lario al estómago y dlro de Algers a la ca
beza. 

DécL-no. — El at-que de Marliacz es aho
ra fantástico. Varios directos al cuerpo y a 
la cabeza fe ven inmediatamente scguhio» 
ds tíos upperouts en la barbilla que ponen 
casi k. o. a Algers. 

B fallo es ovaolonidlsimo. La limpieza do 
Hilarlo ha gust&do r.iuchisirco y se prcnJa 
con una larga ovación.—International N . S. 

LA PRENSA DEDICA ORANOE8 
ELOGIOS A HILARIO MARTINEZ 

Boston. 20. 
la neoyorquina, comenta con graudcs elogios 

La Prensa norteamericana, y en especial 
la actuación del boxeador español Hilarlo 
Marlíuez en 61 combate de ayer. 

El "New York American" dice que Hila
rlo posee un fuerte punch qua se puedo con
siderar como el mispotento dentro do la 
categoría de los wellers. 

El "New York Herald" « p r e s a su (Irme 
creencia de que Hilarlo Martínez ha demos
trado repetidas veces, confirmándolo ahora 
rotundamente, que es el nwjor boxcadnr ex
tranjero que ha visitado América, conside-
rándclo como Carpsntler en su calidad de 
cien tilico pugilista. 

El "Giobo" resume las Impresiones mani
festando que Hilario estáe llamado a ocu
par uno ua los más altos puestos, si no el 
más alto, en la oatejfOria mundial do ¡os pe
sos wc'.fors. 

Todos los diarios en naeral coinciden 
en apreciar la limpieza de Hilario en su com
bale, que, según aflrman, es uno do los más 
beUos c interesantes (Jue se han visto hasta 
ahora en América.—International N . 9. 

T A M B I E N A U M E N T A N 
L O S F R A N C E S E S 

S U E S C U A D R A 

El diputado Bremond hace resaltar 
la necesidad de reforzar la flota 

para contrarrestar la de Italia 
a París, 20. 

Eí Senado lia aprobado f-l preevPQtstd do 
enseñanza técnica y de colonias. Jia comen
zado además la discusión del presupuesto 
de guerra.—Fabra. 

OCHOCIENTOS CINCUENTA Y 
CINCO MILLONES DE PRANOOfl 
EN NUEVAS CONSTRUCCIONES 

París, 80. 
La Cámara de los diputados lia aprobado' 

un proyecto de ley autonsaudo la cuustruc-
ción hasta 3 de junio da 1923 del segundo 
grupo del programa naval, programa quo 
compreude un .¡ruccro, seis confraío.-pede-
roe, cinco submarinos do primera categoría, 
orneo lanzaminas y uos avisos da guerra. 

El total de esas construcciones alcanzará 
la cifra de 855 ¡ni'Ionas do francos repartí-. 
dos en los presupuesios de 1927 a 1932. 

El «ilputado Bremond ha hecho resallar !a 
necesidad de reforzar la escuadra del Me
diterráneo para contrirrcsl'ir el esfuerzo ila-. 
liano.—Fabra. 

LA BALANZA COtVIERCIAL BV 
EL P ñ t S E Í í T S AfiC 

París. 20. 
DoranU los primeros once primaros me

ses da 1927, las importaciones se elevaron 
a 47,036.798.000, ofreciaado una disminu
ción do C.675.058,000 francos, con rolaclóa 
al mismo periodo da 1928. 

Las exportaciones se elevaron a franco» 
50,204.877,000. presentando una dlsminu-
oión de 4,182.502.000.—Falva. 

8E ESTUDIA LA NOTA DE Kl , 
LLOGQ 

París, 20. 
Segiln dice el ccario "L'Ocuvrc". en tt 

Qual d'Orsay se ha rec&Mo y es olíjcto do 

»ltr 
mado, mediante la ayiiJa que los Estados 
Unidos habrían de prestar a Franela en el 
caso de un ataque.—Fabn. 

S E C O M P L I C A E L 
I N C I D E N T E D E L 

" B E R L I N " 
BerJín. £0 

ScgUn los periódicos, el aeflor Ocssler, 
ministro de la lícichswchr, ha continuado 
hoy su encuentra sobre el asunto de cor.ian-
daste del crucero "Berlín", que invitó a su
bir a bordo al principe Enrique de Prusia. 

El comandante ha declarado que lo hizo 
obedeciendo órdenes superiores, o. por lo 
menos, de acuerdo con éstos, da manera que 
dichos superiores quedan corap'Icidos en el 
asunto.—Fabra. 

Un gran combate en perspectiva 
entre Mandell yjee Gans 

Los Angele*, 2o 
Joe Tomansky. jefe de un g-ujio de acau

dalados deportistas, baa aDunchdo que ofro 
cerá a Sammy MandulI, campeón mundial 
del pésol Igero, una garantía do hicuenla 
mi! dólares para que se encucr.tre con Babby 
Jos Gans, boxeador negro en un enmbate 
a quince rounds, que se celebr?.rli el dia 22 
de febrero. Este combato tendrá lu^-ar en un 
local con capacidad para más Afl veinte mil 
eapcctfdores;—Inlernationil N . =. 



P A O . S í - M i é r c o l e s 21 de diciemlirS do 1927 E L DTI TJVio 

Noticias de Portucral 
UN T E EN LA EMBAJADA DE 
ESPADA? —y " 

Lisboa, 20. 
Bn la Embajada de Eapafia ha sido ofre

cido un té, al cual ban asistido el ministro 
de Ne^oeios cilranjcros y varios miem

bros del cuerpo -iiplomitico. — Fabra. 

OONFERCMCIft PE Lft (KDUS-
TR'A DEU COríCHO 

Lisboa. 20. 
La sección do la Industria del corcho de 

i». Conferencia hispano-lusitana se ha reuni
do par» aprobar las ncgoriaclnncs ultimadas 
en reuniones anteriores por la Com'sYm do 
trabajos de la Conferenna. 

El acuerdo será Pnlrcp;i lo al ministro da 
Negocios extranjeros para su estudio. — 
Fabra. 

Noticias de Alemania 
EC OBLIOATORIA LA SEfiTEN-
CIA ARSITPJU./ 

Berlín. 20. 
En vista do no haber rt.ido resultados sa

tisfactorios las negociaciones entre obreros 
y patronos, relacionadas con el conflioto me-
taiúrgio, el ruiiiistro del trabajo ha declara
do oollgatorias las sentencias icbltrales dic
tadas en 15 del mes actual. 

Es de notar que ese conflicto af?cU a unos 
800,000 obreros romanos y westfilianos a 
quienes amenaza el lock-out desde 1.* de 
enero próximo.—Fabra. 

« Q U E HACIENDO FRIO EN 
ALE» ANSA. 

Berlín, 20. 
El expreso d» París ha .lega lo con 72 m i 

nutos de retraso a causa del frío intensl-
Blmo. 

Esta maüana los termómetros han regis
trado doce grados bajo cero.—Fabra. 

Noticias de China 
LO QUE DIOE E L CONSUL YAN
QUI EN 

Washington, 
El departamento cIF'Est.vlo anuncia que tía 

recibido un despacho del cónsul norteame
ricano en Cantón manifestando que cree que 
un número no determinado de buques de 

Sierra nort«ainericanoa flíben hallarse pres-
s a ponerse en acción en cuanto se ten

ga la menor notijia de que se reproduce la 
excitación entre los h-ibibn'.es. 

Miles de refugiados abandonan rtiariamen. 
fe la ciudad. — International N. S. 

MAS COMUNISTAS CHINOS E J E 
CUTADOS"' 

Londres. 204 " * 
Comunican de' Haníten * la Agencia Reu-

ter que las autoridades chinas han ordena
do varios registros a Dn rt? ahogar un com
plot comunista que parece dobla estallar el 
<lla ! .• de enero. 

Con este motivo han sido ejecutados qutn-
ea chinos, entre ellos cinco mujeres. — Fa
bra. 

i Este número ha sido visado 
f por la censara gobernativa -1 

W M M W M W i 

P E L I C U L A S H E C H A S 
P O R A R T I S T A S 
I M P R O V I S A D O S 

Moscú, 21. 
Sergio M. Elsensteln, el famoso director 

de la película "El acorazado Potemkln". 
ensalzada por la critica de todo el mundo y 
una de las más revelantes figuras del nue
vo arte ruso, creado por la revolución, es 
quisi el mas acérrimo partidario de la teo
ría comunista do (]ua tanto el arte como la 
rtügión son el opio de los pueblos. 

Para Esenstein lo único que las nuevas ge 
noraciones necesitan son ios periódicos, los 
dibujos y las películas y teatros superrea-
listas. Toda otra manifestacló artística es per 
judicial y por tanto, no debe ten^r expresión 
un una sociedad proletaria. 

Todas las maufestacinocs de lo que en la 
actualidad se denomina arte, explica Eisena-
teln, tienden a hacer que la gente olvide sus 
desgracias. El hombre sueño can las cosas 
hermosas. Lucha por conquistarlas, pero al 
la batalla no esta más que medio ganada, 
¿que le queda al hombre por nacerT 

Compra todo aquello que considera bello 
o entretenido, cuadros, caballos, perros, ca
sas, posesiones, eto. Satisface el ansia de 
su corazón contetnplanjo un cuadro. Por 
esto mantengo que el arte es un narcótico. 
Ahoga toda ambioióo, hace que se ador
mezca el descontento. Quita toda iniciativa 
a la gran masa humana que oontiene den
tro de si todo cinto constituye el arta y 
es capaz, sin más de crearlo, con sólo per
sistir en su descontento. 

La masa proletaria debo recoMsr que exis
te el infortunio hasta que éste haya tído 
desterrado para siempre". 

Rinstein no contrata nunca para sus pe
lículas un solo actor profesión*. 

No está muy lejos el día croe ZinsteX 
cuando el actor profesional será considerado 
como aigo completamente ridicula. 

En !a última película Ülmada por Eisc&s-
tein. titulada "Ootunre", un drama históri
co de la revolución bolchevique, todos los 
actores fueron seleoolonados entre obreros 
sin trabajo y casas de huéspedes de traba
jadores. Entre los obreros de una fábrica 
encontró uno tan parecido a Lenin que no 
ha eido preciso ninguna caracterización pora 
representar en dicha peiícala el papel del 
gran revolucionarlo. 

•A ninguno de ' estos Improvisados ac
tores tuvo la necesidad de enseñarles cómo 
debían expresar sus emociones; seres hu
manos, y no profesionales, de la farsa, sus 
gestos, sus aotltudesy expresiones son en 
todo momento reales y verdaderas. Itole 
es el secreto de que en todas mis produc
ciones se llegue a conseguir el grado má
ximo de actividad.» — International N. S. 

E S P I O N A I E D E L O S 
C O M U N I S T A S E N 

L E T O N I A 
Riga, 20. 
Los periódicos dicen que la organización 

de espionaje a favor do los soviets descu
bierta en Dunaburg estaba dirigida por un 
agente de la Checa soviética, el cual dis
ponía de gran cantidad de fondos. — Fa
bra. 

17 MILITARES HAN SIDO DE
TENIDOS 

Riga. 20. 
Se ha descubierto una vasta organlia-

clón de espionaje militar en Letoniá. Los 
espías percibían fuertes sumas del Gobierno 
de ios soviets. 

Han sido detenidos 17 militares. — Fa
bra. 

. Del resto de Europa 
CON E L AAO COMENZARA El 
LOC-OUT 

Copcnhagua, 20. 
Los empleados suecos de Unión Minen 

han anunciado el loo-out. que empezará «l 
día 2 de cuero en todas las minas que imoB 
alguna relación con los trabajos del hlfi« 
de la Swedish Mine Uuión. después Ue luüer 
fracasado las 'negociaciones sobre las noru 
Je trabajo y los jornales. 

Más de caulro mil empleados de cusrenU 
niinas serán afectados por el oc-cul. — in-
-eraational N . S. 

E L VIAJE DE COSQRAVE A 
AMERICA 

Dublin. 20. 
Mr. Cosgrave. presidente del EsUdo Ubr» 

do Irlanda, visitar* Norteamérica el nai 
próximo con el ministro de Defensa, Mr lie»-
mond FirtzgeraW. — Internatlonsi N. S. 

EN NOMBRE DEL OOBIERNO 
ARQENtlNO 

Bruselas. 20. 
El ministro de Negocios extranjeros, seflor 
llardo, ha depositado esta maíiana uoa i-a

rena de flores en la tumba del soidado dc*-
cónocido. en nombre del Gobierno de su pais. 
— Fabra. 

INTENSO FRIO EN RUMANIA 

Bucarcst. 20. 
Continúa el trio eon Intensidad. 
La temperatura lia descendió a vcinla 

grados bajo cero. 
El expreso del Simplón no ha Uega-lo, por 

haber quedado detenido por las nieves « 
Yugocslavla. — Fabra. 

Oferta aceptada 
Joanesburgo, 1> 

Se anuncia que la admlnistrioión ferrov.i-
ría aceptó la oferta alemana para ia 'one-
trucción de 80 locomotoras, en un preol* 
total de 560,213 libra* esterlinas —Fab.-t. 

La circulación entre Perregux y 
Orán 

Orán. 1* 
La elroulaelón sin trasbordo ha sido r<t> 

tableeida entre Perregux y Orán. 
Los trabajos han podido ser ejecuUW 

rápidamente, a pesar de las Inmensas dlflni'" 
tades eon que se ha tropesido. de*11' 
primeros momentos, gracias a la abnes»"»" 
del personal de la CompaBta, de los " ¡usa"' 
de la Legión extranjera y de Us Irnp» " 
ingenieros.—Fabra. 

El sultán en Casablanca 
Gasablanc», 

La población ha tributado cna entuslu* 
reoepolóa al sultán de Marrueco», qu» 
la ciudad, en eompaflía del gran V. L'-
las autoridades del protectorado frJneB»-
Fabra. 

E l rey del Afganistán hacia Europa 
BombaL " 

E l rey del Afghinlstan, que ha e " ^ - ^ 
coa destino a Europa en el buque " ' J ^ 
lana", ha dirigido al virrey de iJ 1"° ^ 
leleprama muy eordlal exprasm n - ^ 
cero agradecimiento por la rf.'.ticw ° ̂  
ha sido objeto a su paso por .a ir."'» y 
manifestaciones de simpatía qu^ 
bldo a l l í—Fabra . - " 

Imprenta da E L PEINCIPAÜO. EseudlUera Blandís, I bis. bajo* 



Í L D I L U V I O P A G . 

i 
-Jt. U 1 . ..• i 

Es un inconveniente un cigarrillo que se 
consuma con rapidez, casi sin dar tiempo 
para saborearlo; se derrocha el tabaco 
inútilmente y las cenizas vuelan con fa
cilidad sobre los vestidos del fumador, 

mesa de trabajo, etc. 

Es un inconveniente un cigarrillo que 
se apague continuamente, debiendo en
cenderse varias veces; produce casca
rón negro y aceitoso y el tabaco pier
de buena parte de su primitivo sabor y 

aroma. 

Ambos defectos quedan 
solucionados empleando 
el PAPEL DE FUMAR 

SMOKING de combustión lento, 
sabor agradable, muy 
fino y resistente. 

Es por todo ello que ha sido el mejor 
acogido por los fumadores competentes. 
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A N U N C I O S 

M I 
l'arn regalo» de í-JAV:D6D y BUSVO a A O ofrecemos s l-ia locto-

ret Un EL u LUVtO, maudarinas de gruí lulo, azqalsitai, empapelé 
das teda v cr"i 

l .H cala do 105 fnitaa de CO mim Pe»8ta« T'BO. 
La cala 0$ 105 trotas de 70 m'm P e s e t a » 10'— 
Libre flo icdos gsatos O. V. aobi e estación Barealvou» y toda Ea;>au« 
l'cdldnscanlmoortenorBlrorvwtnla Pedro Sonov, cal.o b u 

;:of¡ ic 10, WÍIiarreal (Castel lón). La mefor fracs conocida en todo 
el Levante. 

¡LECTORES!.. . 
{No babels reñido nunca nn legitimo aceite garantltado duto da 

oliva, filtrado, icfinado. slu acides, al precio de l 93 litro? 
PEDRO BONÜT, oalle «Mi Roque, 10, Vlllerreal (CiutalUa) 

oí lo ofrece a •'taa. 10, la lata precintada de 6 litros y IB otas. í¡ 
lacado .O litro», libre de todo gasto sobroeatacióa dH Karcoi^'»» 
cualq ulera de Cataluña y Lérida ' 

Para dar a conocer eate Inmejorable producto y centra ptas.< ty 
en SiMloa o ctro postal, se remite franco una muestra do tío» llirot. 

Venta directa del productor al consumidor. 

A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
umtro w ai». — i4.i*r». • y a. 
prmclpu. I . * lie cutiru • seis. 

T o n t í u c i r a u í o s " 
enseñanxa completa de co:iducc]<>u 
con tuuna v- practica meeanlea. exa
men Y titula lalleres MAVARRo 
Kooafort. l ú. junto Cortas. 

| Clínica de la Inglesa | 
ñ S S , l-nn t P c t b l o . I S 
3 OBnttada oor el portal baños! | 
^VIAS URINARIAS 

r.üTA 
_ H U f l f t 

'rruJiclom's. orina, eí-.recnei 
K 0 R A 8 1 PTA. 

G E l > i r Z . A S 
Asuntos UlUTAUES Cert. l'enxles. 
docuD^-ntos para PASAPORTfis v 
PAsAJüa r DBSTiKOS p i i b u c o s 
Consultas. Telófooo A li'i> 

19, Puertaferrísa, 19 
Academia de Chofíers 

La mejor enaeüanzi: 
Paseo San Juan, 108 

A H O O O 
Curación de abogo (otee). «=m», 
eaosaaelo, brauauitu. tos y sus 
ciusas por no ouéro iistema. Tra
tamiento especial da la tisis. Clí
nica AJinCH. visu» de U y me
dia t 1 y media. Peiayo. 7. 1.* 
Orall* d* tre» a cuatro. 

CLUMCA GI.VUSÓI 
MEDIQO UPSCULLISTA 

I M P O T E H C I f l 
VIGOR SEXUAL RAPIDO * t i » 

PtUORO 
jíAXBLA L.LANO BO^UeRIA, t 
frente Estación GRAN BETRO 
V I S I T A : D e y » l y d e S a f » 
i i iu iu j irauiiHiM hh n u n i i 1 

ESCUELA (HOFERS 
tECCIONLS SUELTAS, A 3 PT3. 

piamcn y titulo, »0 pesetas. 
CORTES, 4 1 2 . 

• 3 * tk - tt ^ > M A S A ü t COMPLETA EL 
I " I t t C I W KM 1 AFEITADO 
ZJ* M ÍCI»- £ ^ ^ CREMA Y LIQUIDO LO M E -
•z 9M I W % J H JOW PARA EL CUTIS 
PELUQUERIAS, PERFUMERIAS v HOSPITAL, 113: Tel. 49 46 A. 

Barros, Herpes 
Eczemas, Psoriasli 
Sota, DolorM 
Rsamatismos 

Várices, Flsbltis 
Úlceras varicosas 

Para siiprimip 

los dolores 
\ E l ar t r í t ico es tá condenado a sufrir; 
jmsa por tremendos comezonos a causi 
t'c una enfermedad de la p i e l : barros.' 
merpes, psoriasis, sicosis, eritema o 
¡dolores de una ar t iculación : reumalis» 
'me o gota. La arterio-esc'.erosls le c tu^ 
¡sa tremendos dolores da cabera : sua 
¡piornas, atacadas por vár ices o flebitis, 
¡están pesadas o hinchadas, reventadas 
la veces por ú l ce r a s varicosas. Para 
isuprimir la cansa única de estas mise* 
grias múl t ip les hay quo atacarla donda 
'ae csconae, en la sangre. Así e l 
Depurativo Ricbelet, perfecto rec-
tilicador de la masa sanguínea , es el 
específico ideal de todos loa estadoa 

rartriiico3. No tiene m á s que aparece» 
Ipara triunfar enseguida. E l cuerpo 
medical e s t á conforme en considerar 

Sue el Depurativo Ricbelet es uno 
o los mds grandes descubrimlen* 

¡tos de la t e rapéu t ica de hoy. 
Cada frasco *a accompoüado de un fctlel» 
tllntlrsdo. De venta eototlas las buenas FArma» 
Mfe y Droguerías, Laboratorio L. lUCHEi.KT, 
[rio Sedan, ras de Ueltort, BnTonne (Pranclal. 

B p o n q u i t i s 
asma, abogo, tos, reumatuico, n> 
rtl lsl i , curaclúa InfsIibU por n 
nuevo sistema Rda. So. Art , 
«7. pral.. I.» De > t 4 y t i l . 

Casamientos Badía 
ENCAROOS X ASUMIOS r-£m(4 

VALKNI'IA, 235, PUAU. i .* 

La regia sospendiila 
-eapsrecs eoseirma» oon pudom 
"DULAS* OB PBOroüAafi B^ 
URO. As unía, debiiiflaa. pt^u 
• pts. cala Segal» Ubi*, rom. II 

C H A U F F R U R S RAPIT 
Kuseaaazs garantlisdt. Vntw 
clóñ, examen y titulo, 80 pím'-U. 

Telefono 1.S0I IL 
C o r s é s , 4 4 5 

CLINICA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

Curaciones rApldac ocr trsí» 
miento propic 

onsaita u ^ A P £ > e » a 
IMPOTENCIA 

jurada en 3 0 4 días 
5 6 0 3 . 8 á L ? A R 8 Á N - 9 l 4 

C R A Í N PRACriCA 
5 3 . S a n P a b l o , w 
j. i pesetas aplicación. An«£ 
sis clínicos, sangre -'01*»*!: 
pus 2 pesetas, orina espn»* 

etc. •.te. 

situado eu el Pasco de la Ŝgm i 
niimaro 1. conmutea a los i 
l.articlp».:Io..e3 en el rtgSLmt 
c i^n t a y ocho mM 6f'e¿o,..- ; 
setenta y tres dei "O'1'*0;; t»\ 
dad quo en el mismo ,»f„ i f . V j j i * 
al7.inoH UÜOUM han 
.'la Herar eaorlto la v ^ " ^ * 
Sdtaque es r l imnonq í ^ t * 
do loa talones de Part'c í , «5 I 
ha euiregado. iuoi,-o i - / . 4 ñ t í i* I 
poseen alirano oe es;^»1 ;. 
sir para aub^anar la onilj'r" ^ 

PASAPORTES 
DE SOLTERIA . ^ | ^ | 
PENALES, asunte, l'—T^**} 
viles y toda clase do j : " -
por dinclles n;ie ^ u 0, 

DESTIflOS P ^ o » . 
CARMEN, 13, EHTB. ' ' 
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VICHV CATALAN 
PAQ. 37 

es 

H Y C A T A U í 

E m p i a s f o s 

D I G E S T I V A 

^ C E L E N T E P A R A . M E S A 

C A R N A V A L a 24 p e s e t a s m i l l a r 
801o dotacte este mea 

Calle UUHTAHZS, número 83 
frimert fábrica en E»pafi» de bola» de olvro 

Marca Agníia. 
(TnJiA u I347J 

El MeJicamcnlo 
Mas Maraoilloso 
Del Mundo Para 

Uio Externo. 

TA, Kufnados, Pnbaoui enicUet. 
Lm EmpítnSo*̂  Alleock « i n - c n d e 
pfrveiUivo bm como d« curativo. 
EritAa qac se anmic-jca los 

RfcirMisiio cm let hcabre». 
Sr o,...n c o n los Emp/itsiM A11 cocí. Loa u««n l o s atleta» 
p«m el eauaoncíu ó dolor do lo* 

m v K u i o * . 

H Emplaza Alleock «» el primilivo y lo;. ) . I . ü - Fji!p!;t ;o 
es oi remedio universo I y oe vendo en toda» las Boticas del 
mundo civilizado. ApUeaclo donde quiera qae se Menta dolor. 

C u a n d o n e c e s i t é i s u n a p i l d o r a ^««T- . r f . « r^c i 

P i l d o r a B r c m é f e í l r TOMAD 
UNA fuñ E s t r r á i B M t a . Doler ii Cjknv Ik:T.-—:«krtoi, W^liós, cfc. 

M a » • DR V - ^ T * LAS nOTlCAS W.L MUíf ru BX1e»i). 
/ Jü A Atentas en Eacnñs-J. UfllACH i CA.. Barcc^.a.1 

CEDULAS 
t i l . «d » aorss. iramiuctoa a* 
documsntos psrs pasaportes. Asun
tos militares, maullos a prorupes 
I aesertores, udlcialet. liacicnúa. 
Inquilinatos y aclara Ondas per 
dinciles que uan. CASAMIEN103. 

Consuttcp Militar y Civil. 
Esta vasa no tiene nvai en eco
nomía y rapides. 

PELAYO. 12. F R f t L . I . * 
SRES. SRAS. SRTAS. 

lea reaolvcrin todos los asuntos 
que les interesen en el Centro 
Jurídico Admlnlstrativu La Veraz. 
Oonds del Asalta, 4, pral., 1.* 

B a r b e r o s 
IlablenJo cesado por oaden aupa-

rior «I fuucio. auKeato da los agentes 
de C'locaci'" nes(corredores), la itolsa 
del Trabajo rsenerda a los patronos 
del nlicio que oaia proveerso de do-
pendlentt- pueden pasar oor el local 
del ComltiS Harltaiti . Hafios Nuerca, 
número 1. I . ' , de a a u y de 10 a 18. 

E m P ü E O S 

y e o l o o a e i o n e s 

CAíoGEH 
traiamlcnw moderno (tri'ulto. — 
Salmerón, 195, Dispensarlo. — De 
7 j í/i a 8 y l / I de la noche. 
un baraliador. Ct-lc Vrre!, 1S2. 

P E C A D O R A 
Haro ralla oaci.ua en la callo da 
Jlloie Clralt, número 41. 

CAJAS DE G A S T O N 
para camisería, falún oñclatns. 
Casa Mcegul, callo del ConseJ» 
de Ciento, nrtmero 800 bis. 

F A L T A N ~ 
buenas oflclalas zapa^ra-. Callo 
d« 5i!merdn, « y 8 (Gracia). 

Z Z " F A L T A 

APRENDIZ F A L T A 
Calle .•• Tunarit, número I I I . 
" c h i c o s m e n s a j e r o s ^ 
fallan. Poslal Express, Canuda. 
A p r e i K i i c Q s n d e i a n t a d o s 
raarcadur^s y un aprendii cajis
ta. Calle de coeilo, i=s, imprenta. 
De to a 12. 

E M f I . E O S 
SI quiere V. colocarso o mejorar 
de empleo acuda boy mismo a 
RAMBLA FLORES, 10. «ntreauelo. 

ENCUADERNADOR 
Falta on medio onrMi. — Calía 
de la Diputación. 201. 

C H I C A S 
da H a l« iBos. rara lra><aj« 
fácil, faltan. — Calle at Florida-
blanca, nOmcro 74. 

Fotograbadores 
Kalfa na erabador de Diurnas, — 
Carman. 20. Casa Korlia, i 

BARNIZADOR 
falta. Muubles do lujo, hv.eaas re-
ferriKlas. — Calle de Fernando, 
número S7, principal. 

http://oaci.ua
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F A L T A N 
prenalitM par* estampación de 
metale). — Florldablanca, 74. 

S A S T R E S A S 
aa iwcsaltan para confeccionar ta
bardos, se pagaran a í'BO y 5 pe
setas, sin poner botones ni ojales. 
Preeentarsa: Calle de la Canuda, 
número 4, entresuelo, 1.a 

Z A P A T E R O S 
Palta operarlo para llanda, que 
sapa el oflclo. Diputación, 131. 

F A L T A 
aprendlza pantalonera. — Calle de 
la Puerta Nuera. 16, 1.* 

APRENDIZ 
mlnervlsta adelantado, falta. Calle 
da Ñapóles, numero 194. 

F A L T A CRIADO 
para casa de señores. — BazOn: 
Virreina, escribiente 4. 

C A M A R E R A S 
sirvientas para cssa de baños, fal
tan. Conde del Asalto, 18. 

~ C E R R A J E R O 
Falta un aprendiz. — Pasaje de 
Pruned*. 18 (Pueblo Seco). 

Z A P A T E R O S 
Montadores buenos para fuera de 
Barcelona, faltan. — calle de Bo
rren, iftunero 183. 

S E N E C E S I T A 
chico de 14 aOos para reparto de 
leche y limpieza, a todo estar.— 
Calle de COrceira. número 338. 

MECANÍCO 
arladOn, con referencias. Presen
tarse: Pelayo. 6 í . De 7 a 8. 

H A C E F A L T A 
dependlonta zapatera. Baja de San 
Pedro, >7, portería. De S a 7. 

M O N T A D O R E S " 
mecánicos y electricistas para as
censores, se necesitan ron refe
rencias. — Calle de Borren, n ú ' 
mero 18». De « a 7. 

F A L T A 
un aprendiz cerrajero adoiantado 
Calle del olmo, número 10. 

B A R B E R O S 
Faltan semanales. — Cortes, 303 

C O N S E R J E 
y cafetero se ofrece, con mucha 

Krictlca, a Sociedad o cafí. — 
icrlbir a E L DILUVIO, n.» m . 

S A S T R E 
Falta un medio oficial, i— Calle 
del Hospital, í í , ».• 

S A S T R E S A S 
para coser tabardos en sus doml-
•tilos, se necesitan. Presentarse: 
Calle de la Diputación, Si»: 

F a l t a 
Joven solo, de !S a 30 años oara sere
no de una cssa de 11ue^pedm, qne se
pa leer y escribir y conocedor de el 
ramo de Uospedería. cañando suel
do T manutención, inútil presnmar-
•^atabwpasralerencty Olmo. 10.1* 

S A S T R E 
EftUa medio oficiala de G 
•prendira. — Tallera. 25.3 0 

I M P R E N T A 
Falta oficial cajista remen lista. — 
Calle de Sans. l-'4 

Z A P A T E R O S 
Faltan oficiales nara Sra do embotl-
éo y chinchado SalmerOn. 6 y 8. 

(IlflBflVlLLOSO 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida al oxigeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las iraltacJones y lalsilicaclo-
nes Depositario Cata luña: «LA F L O 
R I D A . , S . A . . Fasaje de la Merced, 5. 

V e u t a e n t o d a s p a r t e s 

C 1 M . E N T 0 . 

CA5AS REflLfS lO 
SANTIAGO 

E B A N I S T A 

• K L DILUVIO. 

ENCUADERNADORAS 
Ilagar y coser, faltan. — n 

di Parlamento, 6», interior. 

PLANCHADORA 
Faltan oficialas para nutvo na, 
te 8. Miguel, 8, detrás M Ayu? 

V E N T A S 

V e n d o t r a j e s usados 
en buen aso parí rabaneros Cf>a» 
20 ptas.: abrigos desde 16 pluj 
Matalones desde e ptas.; am-ri. 
canas desde 10 ptas.; cono r.m 
y smokings, a precios Lars'.üin..* 
RIERA ALTA, 10, tienda (Juan 
Carmen). No equivocarte. 

Vendo trajes usados 
L a única casa en vestir hU n v bstut 
C a s a ; F » a c o 

SadurnI 1, - VesUdo completo l.'na 1 
Americanas desde i ptas ramsiocai I 
desda 2. Trajes send nueves EiNr i 
nes abandonados. Solo ñor este cea 
¿Ivestirse bien v barato a CASA Pi-
OO. Badurnl. L tlemla. J 

VENDO 
carnicería. — l'laza de lis St-
vas, f, bar (p. s.) . 3 t l 

" f i Á N O A 
So vende cuatro muflecai de rtr»J 
a menos de la mitad de su viw. I 
Halón: Conde del Asalto, 76, tdA j 

Gramófono t 16 placas 
marca Pathó mucha tranita VistH | 
Canil. 11.1.°. 8.̂ , Pueblo .Nuevo. 

C a r b o n e r í a ! 
Trasoaao con vivienda a 'Q^S 
40 pesetas. - Calle de tsu ScbuMB 
número 21. San Andn^ F 

M I T B B L E i S 
A PLAZOS SIN FUDOE 

L a cassque veude mas Datal 
y da m á s taellidades en el P«^I 

18, C i l la ce Santa Ana.jt. 

Gnardapoim. trinciieru^-üü 
I U A J ; fabrico t e i j i j rp 
confecciono roña. Venix l'ii'uun | 
223 (detrás Palverslil.nd). 

E S C O L T E , MAM, 
iPor qué E l Consldi r;!1 j ' 1 " , I 
do " B Rey del Lance", ' 
ropa* y calzado* tan barsw • 
ano? (Tonto! ¿.>'o ' rt-| 
antea vendía mucho; ^1 
'.icros a otros comeré» •'• • ^ 1 
mayor y ahora vecd • a w .^1 
mos precios a sus C - • ! 
Abrigos desde 10 P•,•la,-
desde 20 peseta*. Bom I 
Ies para agua y de fútbol, ' 
etc., etc., • precios incrrw 
San Pable, 97, tUnds, ! • • 
iglesia. No confundirse, ta»' 

C u o t a s 
equipo comoleto lnfanien^ "M 
^alvá. U . 8.°. 1.» Visible de 
T media a 8 

Faltan aprendlxas, ganando. Calle 
de Canalejas. 78, 3.*, 4.* 

Falta un aprendiz. — Calle de la 
Diputación. 87, interior. 

B I C I C L E T A 
Janor casi nueva T?DllJi' i,6 
núm 138 po. loria. Msl£j£JZ-

MAQUINA COSER 
F . - 70 PUS. napid». <ia^ 
da Aragdn. t i l . Oen'l' ' 

T R A J E S Y 
a plazo*. — Bastrerls ec 4 
Piara dtl Pairó, nOnK" 
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GANGA 
í«co Olnero t rupuo bir y 

~ " coo MU bebllaclonet j - ! •::«. K: UW. 17. 

SE VENDE 

!?HERfi TRASPASO 
CUibrli. l l t . entre 

y OrinTl». 
REGALO 

1 iS1"?0 « • • 7 1/» ocuroe, 
L~j:__3»î j>»ja0> <4> |_, 

HAN LLENADO 
Ir fn?Jr.iwti nwwras tren-K. TT?1" ' liurros morunos. [ • l»tM). OH ventur». ^ VENDO TRAJES 

J p ^ ? 1 * ^ . eneHcaui j 
r i Cat» «n compe-
l l r w T ' ^ M f o , gan p»cio. 
p ^ g ^ - * leeré» namblas) 

J e n á o T r a j e s 

MBIJJ^jCercaKOüda ;»ú 

G A B A N E S 
PARA CABALLERO, BUENA CONFECCION, A 

2 5 35, SO, 60 y ? s Pías . 

y l o s m u y s u p e r i o r e s 

A B R I G O S N I Ñ O desde 10 pesetas 

10.000 TRAJES PARA CABALLERO, en LANA 
Y ESTAMBRE, CONFECCIONADOS A GRAN 
MODA, EN TODAS LA I FORMAS Y COLORES 
a 25, 35, 46 y 60 ptas. los muy superiores 

PELLIZAS para caballero, desde 30 pesetas 

Para trajes, disponemos de gran existencia 
de paños para confeo. ionar a la medida y 
desde cuatro horas, a 50, 80, 75 y 86 pesetas 

los muy superiores 

SBSTREBifl mmmm 
2 3 - H O S P I T A L - 2 3 

SE VENDEN TODOS 
loe utensilios de nn btr, mostra
dor, sillos, mesas, servicio, vi
drieras ; oíros uteoslllos mas, a 
precio de tripero. Razón: Calle de 
SHa Palilo, 42, bsr. 

J u g u e t e s 
disponiendo de fsr parales en sitio 
céntrico. Bcoptaría iuiueiea par» la 
venta a cnmidúd para las pruximaa 
tiestas Dlriffl.so ñor encillc » K. F6-
rm. tati Feliu do Ijlobrugat Carre
tera, uüniero 91, 

VENDO ESTANTERIA ~" 
Riera Alia. 13, I.». 1 > 

URGE 
traspasar tienda. — Baja de Sin 
Pedro, número 51. barbería. 

L A C A S A D E L O S 

F O N O G R A F O S 
DK TODA-. CLASES. . 

IMlimos modelos 
de gnu «ouorl-
dad Drndnciendo 
la realidad del 
aitlsia. Aparato 
como la muestra 
por 103 ptjis. ce n 
6 piezas y «0 »-
enias re?aio no-
tea to vclaiocr.n 
larj- ia de carau-
tía ñor 5 años. 
40,Aviñó,40 

Ueparaclnoes. 
Ultimas novtda-
des discos. 

SE VENDE CAFE 
de camareras en San Adriln del 
Besós, por dos mil pesetas. Ra-
WSn: San rabio, 4í, bar. 

SE VENDE 
un motor corriente coiitlnui, de 
tres calíanos. A. E. O., calle de 
Bslléu, número 197. 

PERRA LOBO 
verdad, raza alemana, — rolle de 
Joaquín Costa. SO, 1.» 

O H A i f O L A S 
I,«, viají-ootox 

otoaetoiBinoA"»-

••ALL£SlaA.1A.*l 

V e n d o g r a m o l a 
noava, a mitad de su valor. Cal le de 
Valldoucelia. 1'5. bar, 

VEÍÑÜO- ÍAXIV^ETKÜ 
moderno, a mitad da «u precia — 
Yalldot.ecila. númeio g . bar. 

CUOTAS 
Traja plaxa montada, se vende. 
Oravlna, 1», 3.«, t » 

C o m e s t i b l e s 
por ü-ÜOü pesetas, eu (irada Fa-
ellldadre pago. Fraternas. — Pla
za de Cataluña, 3, i! -

BARBEROS 
Vendo peluqneila por uo podeila 
atender, bar vlrletd» y itablneuj do 
sefiotas. queda limpio de 4& a M du 
roe «emana. — Basen; Plaza da AB-
tonlo lyQpe», Kiosco de periódico». 

VENDO 
por luto abrlfo piel de serpiente 
lerltmio. mitad de so valor. Calle 
de Fernando, Sí , principal, 1.» 

g 

********* yW*+-í~*î i.w.̂ M .̂̂ Jr>4+. . *vH' t t .ÍMM.»»4M;-.t.4.»»i!..¡.<.»»»^^.4.4.»<.».:..:^i.jM¡.<.<^..;..:..- ¿..j 

BeGüemos ue mi lap fina 
por 

C O N R A D O R O U R £ í 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a e l t o m o 

t e r c e r o 

De venta en nuestra Administración 

•*****-nt**********i*i, » ^ M - » » ^ 4 ^ Í " : - > . > * » H 

*+******t**********+t*4*****t*-t********¡i¿tt 
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Discos g r a m ó t o n o 
compro. Corrlbl». 23, frente Catedral 

H U É S P E D E S 

CASA PARTICULAR DESEA 
uno o dos amigos a todo estar. 
San Jerónimo, número 2, 1.°. es
quina a la calla del Hospital. 

DESEO DOS JOVEHES 
a totla p. o dormir. San Pablo, 
74, l .". 2.* (esquina Cadena). 

fe 
iteum 

igado 
curan 

cn-i 

Venta: S t G A L A . V I D A L » KiBAS 
FARMACIA DK LAJJUUZ. ete • etc 

CASA PARTICULAR 
desea caballero o dos amigos todo 
estar. Poniente. 20. 2.», 2.' 

L a L e v a n t i n a 
81 desea comer P A S T E L E S v EMPA
NAN AS v demás pasta» murci.mas 
rerdad. pase por este restaurant que 
es donde melor y más económico se 
come. RAURICH. 3. 

ñ U Q U l U E R E S 

TIENDA 
por alquilar, calle Caspe, 152 Ra
tón: Calle Sicilia, 115, portería. 

CASITAS 
por alquilar, agua y lavadfc o 
Alquiler 25 pesetas. Rasóa en las 
Sumas. _ Calle do la Igualdad, 
número 23 (IlospUaloU. 

TIENDA POR ALQUILAR 
ama y electricidad. 60 pesetas, 
calle de Auslas Marcb, letra E 
(San Martin). Razón: Casanova, 
11». entresuelo, i.» (Barcelona). 

H A i r P A R A I Ó 2 G&B3 
t i pts. mes. 8. CU. .16, i . : 2. 

GODORNIU 

S e ñ o r a so'a 
desea caballero a dormir balcón calle 
Magallapea. mimero 15. 3 " l . * 

Tienda con vivienda 
por alquilnr en ralle Mcllla. 107. — 
Rasóa. en la portería. 

Planta baja c jardírespF. 
Tienda c. viviendas 16 ds. 
Gran solar cercado 6 ds. 
tranr. 10 clm. Monturlol, S I , C!ot. 

O Q U X 

TIENDA 27 DUROS MES 
para tallar o Industria, con luki. 
taclón. Mata, número íf,. 

ALQUILO BAJOS 
y piso, patio, lavadero, tres flot. 
mttorlOS, 40-45 p. Mari, i , Hom. 

M e u b l e e h a b i t a c i o n e s 
todo confort, 0 SJ. - Cadena. 3i> out.o 

HABITACION AMUEBLADA 
derecho cocina, b calle, b. candido-
nes. — San Pablo. 30.3 °. 2 ' 

S a l a p a r a d o s j ó v e n e s 
o matrimonios duros. - >ar Anto 
nlo Abad 83 y 85.1.°. 2 ' 

CABALLERO A DORMIR 
Calle Manso, í » , ».», t.» 

Se cede habitaciones' 
amuebladas, derecho s coclni. -# 
San Pablo, número 30, I », f.« 

DESPACHOS 
Independientes y baratos. Asiito, 
39 y 41, entresuelo. 3.' 

PARA DORMIR 
Habitaciones baratas, conde tul» 
to, 39 y 41, entresuelo, S" 

SE ALQUILA 
habitación para eabalier i, i Juni . 
mes. San Clemente, ~ y 9, l " , 1' 

S I R V I E N T E S 

ALQUILO HABIT. PARA 
caballero, con ropa limpia. 5 du
ros. Calle de Anbau, 11. 4.» 

SE DESEA 
caballero dormir o todo cstsr, bal
cón -rslie, familia eastellans. Cali* 
ilc Margarlt, 34, S.«. ! .• 

L0CAL~ 
coa escenario y plano, propio para 
Sociedad. Coro o Pella. —; Calis 
de la Cera, número I I . ^ 

SIRVIENTA 
de t i á 30 aOos, so neoesiu. i 
Monjo, 10. 3.a (Darceloneli). 

P É R D I D A S 

PERRO 
grande, color canela, f ^ l " "SI 
tadas, atiende por DIK, Fermín M 
domingo por la noche, se tnm 
cará. Parlamento. 13. barDena 

SE HA PERDIDO 
una perra loba, sa Hama B * — . 
se gratlflcsri si que la « " ^ 1 
Calle de la Aurora, 8 
Horas: de 10 a 3 y de . i » . 

f i ñ ü ü f l Z G O S 

SIRVIENTA 
con informes, se neccsiu , 
milla. Pasaje Olivera?, 
(halle BalceUs, 3 5, M -1 

La Salud). 

" ENGONTRADO PERSIÍ 
pelo largo. Entrcgarií a su , 
Calle de >Usucl .v 

Ei' Bnmi 
SECCION m M ' 

s e AOMITEN; * 
Administración: Hî '̂1̂  De 3 a 1 de la mttnalf*} 

3 a 9 y cuarto de Is sW* j 
Administración: C»l¡« * S j 

cadlllers BlsncU. 3 f f l 
bajos. De 9 T coarra « i | 
noche. 


